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J u é v e s 33 de A b r i l de 1885.—San Jorgre, m á r t i r -
S i 
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N U M E R O 94. 
T 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
ADMINISTRACION 
DIARIO D E L A M A R I N A . 
• <ci fi'cha cosa el Sr. D. Joeé M n 
nlH Qoiróa on ol cargo do Agente del 
'HUODSu MAKI.VA en Santa Isabel de 
, ,I;M, q iedando aa desempeño interi-
Wicirgodel 8r. D. Francisco Ló 
mloea da Las Cruces, y con el cual 
mmierán loa Srea. saacritores á este 
toen dicha localidad. 
, n^ode abril de I ! í 8 5 . — E L A D M C -
ÜiSOB. 
POR E L C A B L E . 
8KRVI0IO PARTIOÜLAR 
DEL 
lIARIO D E L A M A R I N A . 
HDUBIO D« LA MABEUA. 
Habana. 
rELEORAMA D S A N O C H E . 
Lóndres 21 de abrü, á l a s ) 
10 de la noche. $ 
Ipblerao b r i t á n i c o h a p e d i d o A 
Pairada los C o m u n e s u n e r é -
jgtztriordinario de o n c e m i l l o n e s 
\Am eaterlinaa, c o n obje to de 
astar las fuerzas d o m a r y tio-
lielaCrran B r e t a ñ a . 
izpreiada s u m a s e a p l i c a -
jeutro millones á l a g u e r r a e n 
judia. 
.iptripectiva que p r e s e n t a l a s i -
mes más be l i cosa . 
iudOranville, a l t e r m i n a r o l d i a -
njs.as pronunció h o y e n l a C á -
ndalos Lores , dijo lo s i g u i e n t e : 
U situación ac tua l de l o s a s u n -
i:itifica el colocar e l e j é r c i t o , l a 
uiuytolas las f u e r z a s a u x i l i a -
usaituacion de e s t a r l i s t a s p a r a 
WTÍCÍO activo, s i e l c a s o lo ro -
len, si bien a ú n c o n f í o e n q u e 
niitioa con H u s i a s e a r r e g l a r á 
iaa manera pacif ica." 
mlMaUOazete o p i n a q u e a s í 
l l i i i 
TELEGrRAMAS D E H O T . 
Madrid. 22 de abril, d í a s ) 
12 y 15 ms. de la tarde. $ 
¡icomenzado en ol C o n g r e s o de 
imputados la d i s c u s i ó n r e s p e c t o 
mo que ha hocho e l Q o b i e r n o 
i Ley de A u t o r i z a c i o n e s p a r a 
¡m la s i t u a c i ó n de l a I s l a de 
H. 
ICosgreso ha a c o r d a d o a u m e n -
íiihoras de s e s i ó n p a r a e l p r o n -
liiipacho de los a s u n t o s p e n -
m . 
r-TIMOS T E L E G R A M A S . 
Lóndres, 22 de abril, d las t 
1 de la tarde S 
iiituaeion del p a í s r e s p e c t o á l a 
cu coa Ru&ia c o n t i n ú a e n e l 
ao estado. 
Madrid, 22 de abril, d las t 
5 de la tarde. $ 
Gobierno e s p a ñ o l s e h a n e g a d o 
tleral (Gabinete i n g l é s a l g u n o s 
«i torpilleros ó p o r t a - t o r p e d o s , 
neeatán c o n s t r u y e n d o p o r s u 
Hítenla G r a n B r e t a ñ a . 
Madrid. 22 de abril, d í a s ) 
(i y 20 wi«. de la tarde. \ 
k la discusión r e s p e c t o a l u s o 
iluhucho el G o b i e r n o oe l a L e y 
lilorizacioncs, e l d i p u t a d o p o r 
¡tba&a Sr. V i l l a n u e v a , e n l a s e 
del Congreso de h o y , h a i m p u g -
:;il tratado de c o m e r c i o c o n l o s 
.idea Unidos. 
:3r, Santos GJ-uzman h a i n t e r v e -
na ti debate. 
UTICIAS C O M E R C I A L E S . 
Xmia York, a b r i l 2 1 , d l a s 
de l a t a r d e . 
î afioiait, á $15-70. 
iipJimnaH, á % 15-55. 
«lo papel comercial^ 69 div., 4 á 
lOO. 
ámbre Ltfndres, 60 dfv. (banqueros) 
WV. CIR. £ . 
i*e París, 60 div., (banqueros) á 6 
WM21Hct8. 
itobre Hamburgo, 60 drr. (banqueros) 
DL 
v nitrados de Ion K s ta dos-Un idos, 4 
in , i m y » ex-lnterés. 
stligiiH número 10, poL 96, 5 5l l6 . 
•diribaen.refino, 4 9i l6 & 4 I l i l 6 . 
tu de miel, 4 á 4^. 
hUm-, 1.501) bocoyes de audcar. 
l'J.OOO sacos do idem 
cts. 
*a Wllcox) eu tercerolas, & 7.59 cen-
m. 
jflatoíw; dcary (16^ 
Nnwa-OrleavH, a b r i l 2 1 . 
dmes superiores, & $4.15 cts. 
L ó n d r e s , a b r i l 2 1 . 
«ntrlfuga. pol. «6 , 14i6 á 15. 
pillar refluo, 12i6 & 18. 
lididos, i % % ex-lnterés. 
I) iô  EsUdos Unidos, 4 por 100, A 
ewDpoD, 
uto, KaiKio de Inglaterra, ^ ' por 
fnbarrnt, (la onza) 49 ^' pon. 
Hverf}Ool, a lyri l 2 1 , 
*l<m midtllinQ uplands , A 6 I61I6 
P a r í s , a b r i l 2 1 . 
«Uper 100, 78 I'r.05ct8. ex- lnterés . 
prolUMda la r e p r o d u c c i ó n de 
MiramnH qu« anteceden, con cwre-
MirNouloZ\ d é l a Tjey de F r o p i e -
MAOIMídlJE L A B O L S A 
el d»a 2 2 ác abril de 1 8 8 5 , 
mnnvi (Abríí á ^ S S ^ por 109? 
S t m cierra de 2^6^ & 286;i;í 
POWDOH PtíBLICOet. 
kiltSlitoré* y auo de amortización ano&l: 7'.» A 
'P. oro. 
WteiyilMKlum: Sin nperaolonea. 
kiimoillilivlM: 62 4 01} pg U. oro. 
[M knt<Kirio<: Hln operaciones. 
kililiMoro'. Hln operaoionett. 
ViUÍTUiiUml«iil/>-72 4 71 i)3 D. oro. 
AOOIONBH 
«Sioitm U I-la do Caha: 13 A 12 pg D. OTO. 
blidutrUl: 62Í61 p§ D. oro. 
kc ^píM» de A.lra*!.<:i»s de )ioi{l* y «lo! Co-
nittSlpi U oro 
—blllinHem 'to Santanatalin»; Sin operacio-
U • i Sin operación**, 
HliAliom* r)) r;Mnto8 v Depósi tos d« U lÍA'n»-
HwelWM 
NI» TirtitorUl Hipotecario de U tal» ilo daba-
tetüli Fomente y Navegación del Sor 8iu ope-
M 
anOoBpalll» de Vapores dn 1» Bahi»: Sin ("pr.-vr 
1 
«Si d« ibaaoenes de H*o«ndndni Sin opera-
hpCldtilouconee de Depósito d« la Habanai 
*5i51i d.-iSola d» Alumbrólo do Os-r Sin OÍ errt-
'm/lx CiUna de Alambrado de Oaa, Sin opera-
H 
MU Eri^ob du Alambrado de Gas de M»t.hr 
niimimN. 
hnOrapiülidt (iwi de la Habana: Sin operacic-
I 
ajiiludíOmino» de Hierro de la Habana: G9 á C8 
BW 
«Nl.idMlvnlnon de Hierro de Uatannas A »>,:«• 
l l l l i l D. oro. 
«(tíUdi'ljraino» do Hierro de Oárdenaa y Jrtna--
n|tl|ftD,0To n-dlvldendo. 
ll|rtliMfl»iiiingi) de Hierro do ülonfuogos A V i -
na H1H ii? D. oro. 
^ánl'id'̂ wiaiM Í'J H'nr.'o do aa^aa ia Orunda: 
ptMÉíJ'R'nInoii do Hltirr'i 'le (¡alharlen ¿ 3.>,ir-
«flM2oí n m-i ex dividendo 
(Icirtmioarrlldol Oeato-, í)2 4 H pS D. oro. 
'•''umuos de Hiorro de la Baíüa de 1A HS-
Sln operaciones 
'brrocarrli Urbano: 50 419 >g D. oro. 
Oobro: Sin onnr» ones. 
Juba-. Sin oo«r. el >nee. 
KUOHI Bis operaoioBea. 
O B l i l O A C I O N E B . 
Del Orédlto TerritorlAl nipoteoario de la Isla de Ouba 
Cédalas hipotecarias al 6 p g Interés annal: . . . 
Idem do Ins Almacenes de Santa Oataliua con el 6 p g 
anual: 70 4 60 p g D. oro. 
TKMTAW DE V A L O R E S H O T . 
Ayer, á últ ima hora, $31.275 Renta del 3 p g y uno 
de amortizaolon, al 771 Pg Di oro O. 
Idem $9 870 Reata de anualidad es, al 02 p g D. oro ü 
Idem 34 acciones de la Compañía del Ferrocarril de 
Ci^nfuoKos á VUIaolara, al 51 p g D. oro C. 
$20 C0ü Benta del 3 p g y ano de amortinaolon al 7CJ 
pg D. oro C. 
$22,000 dé l a misma Renta, al 76} p g D. oro C. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE LA. BOLSA OVICIAL. 
D. Roberto Relnlein. 
. . J u i n Saavedra. 
. . .!• •.• Manael Ahí, . 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darío González del Valle. 
. . Cast >r Llama y Agoirre. 
. . Bemardiuo Ramos. 
. . Andrés López Mafio». 
. . Emilio López Mozón. 
. . Podro Matilla. 
. . Miguel Roca 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Feperlco Crespo y Romia. 
SEFENDIHNTK8 AUXILIASES. 
D. Lelmlro Vieyti», D. Pairo ArtidloUoy D. Eduardo 
Antran y Ploabla. 
KOTA.—r.oa demAs sefiores Corredores notarlos que 
trabajan en frutos y cambloH eatáa también autoriza 
dos para operar en la snpradloha Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
E S P A Ñ A | 4 4 6 l p g P.s.p. f . y o . 
I l í Q L A T E R R A . - ? l»i 4 20 p g P. C0 d̂ v. 
F R A N C I A 
A L E M A N I A . 
^PPÍ 
P. CO div. 
P. 3 drv. 
ESTADOS-UNIDOS , 534 4 81 p g P. 60 dfv. p g P. 5 drr. 
( 8 pg hta. 3 meses, 0 p g 
< hta. i DESCUENTO M E R C A N T I L 
y 12 p g hta. 0, oro y p 
M E R C A D O N A C I O N A L . 
iZÚCART.S. 
lllanooe, trenes de Doroene y 1 
RiUieux, bajo 4 regalar i 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno 4 I 
superior . . . . . . . . . . . . . . . | 
Idem, Idem. Idem, Idem florete. I 
Cogucho, inferior4 regalar, n ú - I 
meroSAO (T. H.) '.Nominal 
Idem bueno 4 superior, número ( ^,0 
10 A 11, Irtom. 
Quebrado Inferior 4 regular, 
número 12 4 14, Idem 
Idem bneno, número IR A 10 id. 
Idem superior, núm? 17 4 18 Id. 
Idem florete, nútut-ro 18 4 20 Id. j 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTBÍI'UOAB DE GUARAPO. 
Polarización 94 4 90. Da I i 4 42 rs. oro ar., según en 
vase y número. 
AZUCAU DE Mim.. 
Polarizaslon 86 4 90 Da 3 4 3} rs. oro arroba, segas 
envaso y número, 
AZUCAU MASCA 11ADO. 
Coman A regalar refino. Polarización 86 4 90. De 
4 3J rs. oro arroba. 
COXCESTRAIi >. 
No hay. 
NESORES C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
DE CAMBIOS—D. José Díaz Alber t ln l . 
DE FRUTO í . — D . José FontanlUs y D. Manuel 
Vázquez <le los lleras. 
Es cnpia.—Habana 22 do abril de 1885.—El Sindico, 
3f. Nuñez 
D E O F I C I O . 
C O M A N D A N C I A GENERA I , DE L A P R O V I N C I A 
D E LA H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
El sargento 2? de ingenieros del batal lón Reserva de 
Alcázar Jo San Juan, Encarnaclun Espinosa Jurreno, 
se aervirá presiintarse en la Secretnrla de este Gobier-
no, con ob.jjto de hacerle entrega de anos documentos 
de su perinnenoia y que le interesan. 
Habana, 18 de A b n l de 1885.—De Orden de S. E., E l 
Comandante Capitán Secretario, l'tlipe df Peña. 
8-21 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
SUBSIDIO I N D U S T R I A L . 
E l Exorno. Sr. Gobernador General, con fecha 18 del 
actual so ha servido douretar lo siguiente: 
Gfobierffo Oenegal <lo \\\ Isla do Cuba. 
H A C I E N D A . 
Atendiendo las razone* expuestas por la Intendencia 
General do Huoiouda, este Gobierno General ha resuel-
to qae en lo sucesivo se entiendan redactados los art. 4?, 
09,50, 58 69 y 95 del Reglamento de 15 de abril de 1883 
en la forma siguiente: 
Art iculo 4? Las cuotas eerAu: 
Prorratoables, integras y de patentes 
Las primeras se duvt<ngar4n con arreglo al tiempo que 
se ejerza la induetria, liqnid4ndoBe eu los casos de altas 
y bi^jas por meses completos, cualquiera que sea el día 
en que comience y termine el ejeroloio de la industria. 
Las segandus, determinadas expresamente en las Ta-
rifas oon l a l t t r a I . se devengar4u totalmente, cualquie-
ra que sea el tiempo que durante el aüo se ejerza la i n -
dnstrín; pero su cobranza, asi como la de las anteriores, 
se harán por trimestres en la forma establecida ó que se 
establezca para las demás contríbaolonea directas del 
Estado. 
Las de patento no sólo serán integras, sino que se exi-
girán de ana sola vez al comenzarse el ejercicio de la In -
nnstria ó el aCo económico. 
A r t 9? En el caso de que los municipios no se con-
l'ormtn con la resolución del Gobierno General, podrán 
ocurrir alMInisteriodo Ultramar, sin ano por esto ha-
yan de snspondarso, en ningún caso, los efectos de la 
resolución. 
A r t . 50. La ciasifleaoion de los agremiados y la cla-
sidcaolon entre ellos del capo correspondiente al gre-
mio, se hará en la forma siguiente: 
1? Los Jefes de las respectivas oficinas de Rentas, ó 
el Alcalde, según las poblaciones, sefialarán á los s índi-
cos de los gremios el dia en que haya de quedar hecho 
el repartimiento. 
2? Con ol oficio quo so di r i jaá los síndicos se acota 
paQari copia dol registro, industriales del gremio y una 
relación de loa individuos del mismo contra los cuales so 
estén siguiendo procedimientos do apremio para el pago 
de la contribución, indicando lo que se presiiTia que 
puedan rosultar fallidos; sin perjuicio decuyoi datos los 
sindioos y olasifloadores podrán doade entonces exami-
nar dentro de la ofinina cuantoa antecedentes necesiten 
para el desempeño de su cometido. 
En los rasos aue corresponda, la Administración faci-
l i tará á los alcaldes la relación do que se hace mérito. 
n? Recibida por los sindioos la liata del gremio pro 
cederán un unión de los olaslilcadores, á establecer las 
bases A qae hayan de ajustarse para verificar ei repar-
_to, taniondo en cuenta las util'dados de cada industrial, 
proKanibliu 6 demostradas por cualquier medio condu-
cen t" A formar julo o exacto ó aproximado y harán cons-
tar dichas b'i«os en nn acta que deberá formar la cabe-
za del reparto. 
4? Con todos los onteoedentos y datos expresados 
los sindicos y losulaeiticadoius harán lu distribución del 
gremio on las clases que creao convenientes, asignando 
la cnota gremial á cada uno, de manera que el importo 
de ollas sea igual al total sefialado para el gremio. 
La canta gremial sólo podrá aumentarse seis veces, ó 
disminuirle á la sexta parto, segan lo estimen conv»-
nlente lo-t slnd eos y clasificadores. 
Ar t , 58. Las apelaciones que intenten los ''ontribu-
yeutt-it . nyas rociamacinnes sean desatendidas por los 
gmuiits ee interpondrán para ante la Administración 
Principal de Ha lenda de la Provincia dentro de los 
diez db.s siguientes al dé l a focha en que se hubiese tor 
minad» el jaioio de agravios y las administra* io^t-s su 
baltKrnas ó los alcaldes, las admitirán y rt-mltlntn in -
mudiatamenfeá la Principal, con propuesta de la reso-
lución qae á «u juicio pueda adoptarse siempre que se 
funde on algunos de los casos sigaluntes: 
19 Eu haberse traspasado, al ha . m i la fijaoion de 
cantos, los ¡<mitos marcados en el arfioulo 50, bien sea 
respecto al indastrial roolamonto 6 de cualquiera otro ú 
otros del mismo. 
2? En no ejercer ol que reclame la profesión, arto, 
oficio, industria ó comeroio que se haya tomado eu cuen-
ta para el sefialamiento de la nuotn 
3? En haberse faltado •» !... basna generales fijadas á 
los t lndlcosy clasificadores psra el reparto 6 prebcindl-
do do las cirnuiiBtanüias que para el mismo hayan debí 
do tenerse en cuenta con arreglo al art 50. 
4? En aparecer notablemente periudlcado el indus-
tr ial , comparado con otros individuos del gremio, siem 
pre quo el poijuicio se demuestre por ol interesado, en-
tendiéndose que sólo so est imará por la Administración 
perjuicin •notable, cuando la cuota aefialada al indastrial 
exceda á la de Tarifa. 
A r t 60. La persona quo eo proponga ejercer alguna 
industria, profesión, arte comeroioú oficio qae no estu-
viese comprendida en las Tarifas ni en la tabla de oxen-
oiones, pedirá 4 la Administración la Insoripoi^n res-
pectiva. La Administración le inclairá en la Matricula, 
sellalándole la cuota de la Indastria más análog», oae se 
hará efectiva sin perjuicio del resultado del expediento 
que se i n s t ' a i t á en la siguiente forma: 
19 E l informe d« tros contribuyentes por Industrias 
análogas, ai los hubiere. 
2? Pl de las personas ó corporaciones qae convenga 
consultar. 
3? El dol funcionarlo de la investigación qua corres-
ponda. 
4? El del Jefo dal Negociado. 
57 E l del Abogado d«l Estado. 
La A'lminiaira>'ion prinoiijal. en vista de todo, infor-
mará acerca de la cnota definitiva y pasará el expedien-
to á la Intendencia General de Hacienda, proponiendo 
la resolución que corresponda, respe* to de la cual se 
oirá oportunamente «1 Consejo de Administración. 
Contra la resoluo'ou dictada por la lotondenola Gene-
val en t s ' a forma, no prooedi'rá ningún raenrso. 
Del m-üin-') modo se procederá en los rasos en que un 
individuo no haya pedido la inscripción por no estar 
comprendida on ias tarifas la industria que ejerza. 
A r t . 95 Lss cuotas de la contribución industrial y el 
auraanto de 6 por 100 establecido en el art 39 de esto Re-
glamento, se aplicarán en onenta al presupuesto del año 
o periodo que corresponda. 
La parte de los recargos que ee Impongan como pena 
en lo» casos de defraunadon v que corresponden a l Te-
soro, se aplicará al pago de los haberes de los inspeoto-
res y personal de los negociados do Subsidio industrial. 
La parto do Ins que correspondan á los fanoianotios 
de la comprobai Ion ó 4 los denunciadores, ingresará en 
el Tesoro, flgnrando en la cuenta de las operaciones del 
mismo. 
Habana, 18 de marzo de 1885.—I?a»ion Fajardo. 
Lo que se pnbdoa para general conooimlento y cum-
plimiento.—Habana, 31 de marzo de 1885.—Quittermo 
Perinat. 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
O E I V í S I O J S . 
Extendidos los recibos de réditos de censos del Veda-
do, vencidos on loa años de 1883 y 84, se avisa á los cen-
satarios para que procedan á ingresar su importe en la 
oficina del Recaudador de Bienes del Estado, entresue-
los de esta Administración principal; en el concepto do 
que pudiendo verificar el pago sin recargo alguno hasta 
el 30 del corriente raes, inoarr i rán los morosos, desde el 
dia siguiente, en el 2 p g . y demás recargos que origino 
el cobro por la vta de apremio, oon arreglo A Instruc-
ción. 
Dichos censatarif.s deberán presentar el recibo del 
último censo qne tengan satisfecho, asi como los de la 
contribución del 10 p g . correspondientes ai HV y 4? t r i -
mestr» de 18«2 á 83, fv, 29, 3•, y 4? de 1883 4 84 v 19 y 29 
de 1881 <i 85 para hacerlos el desou»<nto proporcional. 
Hab >"a B do Abr i l de 1886.—El Administrador, QuU 
«ímvo Ftñmt. W 7 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
S U B S I D I O I N D U S T R I A L 
Relación de los gremios qn« esta Administración con-
voca para lo"s dias que á continuanlen se expresan, 4 fin 
de que los señoras que los oomoonen se sirvan concurrir 
en las horas precisas qne4 continuación se señalan, al sa-
lón en que se celebran los sortoos de la lotería, con el oh 
Jeto de proceder 4 la constitución de los miamos gremios 
y nombramiento de los sindioos y olasifloadores que han 
de hacer el reparto dn la contribución Industrial para el 
próximo ^jer icio de 1885 4 1886. según está dispuesto en 
el Reglamento de 15 de abril de 1883. 
D I A 2 4 . 
A las 7 de la mañana.—Almacenes de ferretería, de 
instramentos de agricultura, de toda oíase de maquina-
rla y de mstorial de ferrocarriles. 
A 'as 7}—Almacenes y tiendas de espejos, cromos, 
grabados, litografi-s. marcos, arañas, tallados fi etes y 
demás para el decorado y adorno de habitaciones y tam 
bi'-'U talli're» ú obradores para su confección. 
A las 8.—Tiendas mixtas. 
A las 8J -Tiendas do sedería y qulncalleria, mercería, 
perfumería y demás efectos anülogoa. 
A las 9.—Eetableninlentoa al por menor de art ículos 
de perfumería v obi«tos de tocador. 
A las 11) —Caféa cantinas v establecimientos de ven-
tado soda v tola clase de refrescos y lebidaa. 
A las 12J —Pelaqnerias con barbería y sin ella, pu 
diendo 4 la v«z vender efectoa de perfumería. 
A la 1.—Flornrlas 6 establecimientos en donde se ha-
cen y venden Üorns artiflmalea de todas clases. 
A l a i ) . — Estab'eoimlentos de venta do instrumentos 
de mat.» máMcaa. de física, do cirnjia, de náutica ú ópti-
ca y aparatos eléctricos y telefó'dooa. 
A las2—Sombrerlas ó estableoimiontoa de ventado 
sombreros de todas c'ases, al por menor, adornados, ar-
mados ó sin armar, con obrador en el mismo local 6 sin 
él, pudiendo á la vez vender insignia i con decoraciones 
y otros efectos militares. 
A las 3—Establecimientos de venta de yeso, cal, to-
jas, ladrillos ú otros materiales de edlfloatnon. 
A las 3)—Kstablecirn lentos de venta al por menor de 
cerveza y vinos. 
A las 4—Velerías ó tiendas de venta de velas de cera 
vegetal ó animal, de esperma, cera ó estearina. 
D I A 2 5 . 
A las 7 de la mañana.—Tiendas de venta exclusiva-
mente de tabacos y cigarros sin fabricarlos. 
A las 7)—Tiendas de venta de abanicos, paraguas y 
sombrillas y compoaloion de loa mismos. 
A las 8.—Tiendas de venta de frutos del país, exolnsl-
vamente al por menor, conocidas por azucarerías . 
A las 8}.—Tiendas donde se venden comestibles y e-
featos de Asia, exoluslvamHnte al por menor. 
A las 9 —Kstableoimlentos de venta de aves y otros 
animales vivos para recreo. 
A las llj.—Tiendas de flores y plantas naturales y se-
milleros. 
A las 12.—Establecimientos conocidos oon el nombre 
de "Lunch." 
A las l"i—Estableolmlentoa de armas de fuego y 
bUnoos, aunque se compongan en el mismo local ó taller 
anido 4 la tienda. 
A la 1 de la tarde —Establecimientos da forraje, o í 
elusivamente al por menor. 
A la 1 i —Tiendas de modista en que se hacen vestidos, 
abrigos v otras prendas de lujo para señoras y niños. 
A 1*B 2.—Confiterías y establecimientos donde se ven-
den exclusivamente dulces y lioores. 
AIas2j—Baratil los de tejidos y ropas hechas situa-
das en portales, plazas y mercados. • 
A las 3.—Ilaratillos da zapatos situados en portales, 
plazas ó mercados. 
A las —Colchonerías, tiendas de venta de catres, 
colchones y demás artículos inherentes 4 la cama, sin 
qae en ellas puedan vendorse las de hierro y madera. 
A las 4.—Expendores de cigarros higiénicos. 
A les 4J.—Establecimientos de talabartería y gnarnl-
clonoría sin almacén ni venta, exclusivamente al por 
menor, oon ó sin taller. 
D I A 2 7 . 
A las 7 do la m a ñ a n a . - T i e n d a s ó puestos fijos para la 
venta de libros usad' s. 
A l8s74~Puogto8 do venta de muebles, ropa y toda 
clase do efe 'tos usados. 
A las 8 —Tiendas do vento de hielo al por menor. 
A las 8J —Tiendas de venta de pescado frito. 
A las l f | —Tabaquerías parala venta al pormenor. 
A las L ' i —Tiendas do venta ds embutidos y aves 
muertas 
A la 1 do la tarde—Establos de muías da tiro de co-
rretones y dopóiito dn estos. 
A la l i —Canilcoríaí: expondedorts de carne fresca ó 
tablajeros. 
A las 3.—Lccheiias: expendedores de lecho de vaca y 
de burra á domicilio. 
A tas 4—Carboneiliis. ó Hondas do venta de carbón y 
los vendedores ambulantes do dloho articulo que se sir-
van de carretonoj ó carretas. 
D I A 2 S 
A las 7 do la mafiana.—Agentes ó representantes de 
las compañías de seguros sobre la vida, sobre siniestros 
marítimos y contra inondlos, para hacer la agremiación 
de las tres clases separadas. 
A las 8J —Ag ntea que se ocupan on promover y ac-
tivar en los tribunales y oficinas públicas toda clase de 
asuntos particulares ó de corporaciones. 
A las 9—Agentes quo se ocupan nn facilitar proyec-
tos para obras de todas clases v en contratar máquinas 
6 artefai tos para todo género de industrias. 
A las 11J—Corredores 6 agentes de frutes da cambio 
y da Bolsa con fianza. 
A las U'4 —Agentes comerciales dentro y fuera do la 
Bolsa ofiaial. 
A la i*—Agen tes qae en las adnanas seooupanon 
obtener la habilitación de los docimentos, despacho, 
adeudo, ent ega, SÍ* 
A las 2 —Capataces de mu- l'e 
A las 24 —Agentes que se ocupan en las estaciones de 
ferrooarrilos. 
A las 8,—Agentes ó corredores que se ocupau exclu-
sivamente da la compra y venta de fincas. 
A las 34 -Consignatarios de buques de travesía de 
vapor ó de vela. 
A l-is 4 —Consignatarios do buques de vapor 6 de vela 
dedicados al comercio de cabotaje. 
Lo qne se ha'te notorio itl (.úbiieo pora conocimiento 
de los industriales quo ee citan, á los cuales so encarece 
en ben ficto de ellos misinos. U9 só'o su aaistenoio al 
Aeto poro qno so les '-onvoca sino también la mayor 
exactitud en lo concurrencia 4 la hora fija que 4 cada 
eromlo se determina, á fin de que no se pertaiben t ra-
bajos de tanta Importancia v trascendencia 
Habana, 20 de abril do 1885 —Ouillermo Perinat, 
Administración General de Hacienda Pú-
blica de la provincia de la Habana. 
Con el fin deque no puedan irrogarse perjuicios 4 to-
dos los que halláudoae en el deber de rehabilitar sus l i -
bros ' 'Diario," no havan podido hasta hoy concu r r i r á 
verificarlo, esta Administración ha acordado conceder 
nnevaiueute el plazo improrrogable de 30 dias. que ter-
minará el último del presente para el cumplimiento del 
deber en que están de hucerlo aquellos 4 quienes se les 
amplia ol plazo. 
Habana 19 do abril de ISf 5.—OviUmno Perinat 
M 
Administración General de Comuni-
caciones. 
Negociado In' irnacicnal 
Durante el próximo mes de mayo, debe efectuarse la 
Estadíst ica General Internacional, que ee lleva 4 cabo 
simultáneamente coda don años, en todas las A d -
ministraciones comprendidas en la Union Postal: en 
su consecuencia, esta General orée indispensable 
ampliar el espado de tiempo de qne disponen loa em-
Sloados de correos para la distribución de la oorrespon-enoia eallento por via extranjera, con objeto de que 
pueda practicarse sin entorpecimiento alguno la compli-
cada série de operaciones 4 qae dicha estadística da 
lagar. 
A l efecto, se pone en conocimiento del público que los 
dias de salida de correos extranjeros, los buzones de 
esta Administración se cerrarán dos horas ántos de las 
que hasta el presente han estado rigiendo pora el recibo 
ae la correspondencia, y que después de ta hora anun-
ciada, toda la que entre en lo - buzones, ó ee entregue 
4 mano, f in excepción do persona ni de clase, quedaiA 
detenida hasta eí siguiente correo. 
Los dias de salida do correo para Nueva York y E u -
ropa, los buzones se cerrarán 4 las DOS en punto de la 
tarde, y los certificados sólo se recibirán hasta la UNA, 
durante los treinta y un dias del próximo mes de mayo. 
Hahana. 8 de abril do 1885 —El Administrador Geno-
Sol, Joaquín Blanco VahMs. 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
Acordado por la Junta Municipal, en aeaion de 31 de 
Marzo último, rebajar, para el pre*ente aím eeonúmico 
de 1884 4 H"., 4 veinte y cinco pasos la cuota del arbitrio 
de carruajes de alquiler y carros do transporto, qae 
fué concedido ol Excmo. Ayautomionts por Real Orden 
d e l d d e J u n i de 1881, y autorizada eata Exorna Cor-
poracion por a uerdo ' 'el Excmo, Sr. Gobernador Geno-
ral de 13 del actual, para verificar desde luego la co-
branza de dicha ouoU: se anuncia por este maüio á fin 
de que los dueños de esa clase do vehículos ocurran á 
la Secoion i f do la Secretaria Municipal de 11 á 3 do la 
tarde oon los recibos do la contribución Industrial, á 
proveerse do las correspondientes matriculan previoel 
pago de su importo en ia Racaudaolon r< spectiva; en la 
inteligencia de que hasta el dia 30 del corriente mes, 
podrán veriflcai-io sin recargo alguno, pero tranacurrido 
dicho din, inenrrirán los meroso?, 1 u loa detoiminadoa 
en la base 7? dalta publi-sadas en t i BoU.in Ofieial dol 2 
do Julio do 1884 ó sean tres pesoi por nada veh.caio, sin 
perjuicio do los que se oaman por la vía do apremio con 
arréalo á las bases 8? y 10?. 
Habana. A b r i l 17 de 18-15.—El Alcalde Municipal P. 
L , Pablo de Tapia. 3-19 
V O L U N T A R I O S DE L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
Habiéndose ausentado do esta plaza sin Ucencia ol vo-
luntario q i rnto do la 4? compañio de oete batallón, don 
Victoriano F.'rnftndez Pereda, se le avisa por medio del 
presante anuncio paro que en ol tóimlno de ocho días 
contados desde su puldicocion, se crss-intó en la ofk-ina 
del Detall, callo do Egidon 2, en dio y hoia hábil, pues 
de no verificarlo, se dará cuenta á la superioridad para 
lo qno corresponda. 
Habana 16 de abril de 1885.—ElC. T . Coronel 29 J i lo , 
Frmeisco Autran. 3-17 
Gunrdia Civil de la Isla de Cuba. 
C O M A N D A N C I A D E L A J 0 R I 8 D I C C I O N DE L A 
H A B A N A . — A N U N C I O . 
Dubicudo prncoderse á la venta en póbllca subasta de 
tres caballos por deseono, pertenecientes al fondo de 
Remonta de tropa, se hace público por medio de este 
anuncio, con el fin do que las personas que deseen to-
mar parto en la licir-aoion, so presenten el juéves 30 de 
los corrientes y hora d« las sieto de 1» mañana, en esta 
casa-cuartel Belasorain SO, donde tendrá lugar dicho 
acto v se hallaran do manifiesto los expresados brutos. 
Habana 20 de abril de 1885—El Primer Jefe acciden-
tal, José Pagliery Foler. C. 440 4-Í2 
B A T A L L O N D E I n G E N I E R O S . 
Debiendo estoblecorso es el cuartel de Maderas de 
esto plaza, en donde so encuentra acuartelado dicho 
batallón, una cantina quo facilite lo necesario para el 
consumo de la fáerxa del mencionado batallón, se anun-
cia por medio del presente para que los señores que 
deseen hacer propocicionos lo puedan verificar ol dia 27 
del actual á la UDU de su tarda, presentándose en el c i -
tado cuartel anto la junta eoonó olca, con sujecoion al 
plief o de condiciones que desde esta focha se hallado 
manifiesto en la oficina del Detall del mismo. 
Habana 21 de abril de 1885 —El Coronel Comandante 
Jefe del Detall. Gerardo D irad". 
C 452 5-23 
B a t a l l ó n de Ingenieros . 
Debiendo precederse por esta Batallón á la adquisi-
ción de mil toallas y dos mil prres de borcegnies, oou-
ibrme 4 los modelos que obran en poder del Oficial de 
Almacén en el cuarfc-1 de Madera, los sefiores que de-
seen hacer proposiciones con sujeción A dichos modelos 
ó presentar otros de mejor clase, se presentarán ante lo 
Junta económica qne se reuni rá en la oficina del Detall 
el dia veinte y siete á la ana de su tarde, en cuya oficina 
estarán también los condiciones á que han de sujetarse 
los proponentes para la entrega de dichas prendas.—El 
Jefe del Detall, Gerardo Dorddo. 
C n. 443 6-21 
T R I B U N A L E S . 
Comandancia mili tar de marina de la provincia de la 
Habana.—^otniaion Fiscal—D. FRAKCIBCO J . TIS-
CAR Y CuóciUKB, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Capitanía del Puerto y fiscal de esta 
sumaria. 
Por este edicto y pregón, cito, llamo y emplazo por el 
término de treinta dias. á contar desde la primera pa-
blicaolon. para que el Piloto quo fué de la barca argen-
tina Enrique, perdida en los Colorados y después i n -
cendiada, Mr. E. B. Williams, natural de Sueola, mayor 
de eda l , para que so presente en esta fiscalía, 4 prestar 
ana doclaraolsn en causa criminal qne instruyo. 
Habana á 17 de A b r ü de 1883—El flsoal, Frcmtiseo J . 
titt&r, W8 
Oomartdanria de marina y Oapltania del puerto de la 
Habana.—(Jomlslnn Fiscal-DON MANUKL GONZÁLEZ 
v GUTIKBREZ, teniente de Infantería de marina; y 
Fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi tercera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo, por término de cinco dias 4 Lorenzo 
Villarde, Guillermo Batigas, Juan de la Cruz y Rafael 
Pablo, tripulantes que faeron de la corbeta española 
Tiot'-ria, naturales ü» las Islas Filipinas, y cuyas ge-
nerales se ignoran, para que, sin más llamarles ni em-
Slazarles se presenten en esta Fiscalía á hora h íb i l de espaoho, á descargarse de la culpa que les resalta por 
haber desertado dol expresado baqa«¡ en el concepto 
que de no hacerlo, se les tendrá tor rebeldes y contu-
maces é incursos en las penas que las layes establecen. 
Habana, 22 de A b r i l de 1«85.—El Teniente Fiscal, 
JfíinvcZ Gon; alet 8-23 
Comandancia de Marina y Capitanía del puerto de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MA-
RÍA CABO T FERNANDEZ, teniente coronel de artillo-
ría de la Armada de la escala de reserva y fiscal en 
comisión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por la presento mi primero oarta de edicto y pregón y 
termino de 15 dias contados desdi la primera publioa-
oion, cito, llamo y emplazo 4 las persoaas que puedan 
Informar como tuvo lugar la aparición en aguas de esto 
{merlo frente á los muelles de Aguirre como á la ana de a tarde de ayer, de un moreno desconocido como de 60 
años de edad, vestido ron camiseta de algodón rayada de 
azul sobre fondo blanco y pantalón de d r i l también de 
algodón y color dn hueso, para qne se presenten en e-<ta 
fi<i)a la en dia v hará y hábil á Informar lo que les cons-
tare é Identificar su persona, en todo lo qne se obse 
qniará la administrncfu da Justicia que en nombre de 
8. M . ejerzo 
Habana 21 de abril de 1885.—El T. C. Fiscal, Josi 
Haría Claro. 3 23 
Ayu lan t í a Mili tur de i í a r in* del Distrito de Gibara. 
Box MIGUEL SASTRE Y QUETOLAB, Ayudaotade Ma-
rina y Capitán da Puerto 
Halándome Instruyendo sumaria contra el marinero 
Ensebio Cecilio Lorenzo, hijo de patricio y Agaeda. no-
taral de Breño B^)o (Canaria) por hurto de prendas, 4 
D" Jnana Enrique (a) la chica, vecina de esta r i l ia ; por 
esto mi primer edicto, cito y llamo al citado Ensebio Ce-
cilio Lorenzo, para que en el término de treinta dias, 4 
contar desde su publicación, se presente ante las auto-
ridades de Marina para responder 4 los cargos que con-
tra él resultan, y de no varifloarlo, so juzgará en rebel-
día, con arreglo 4 las Leyes del Reino. 
Gibara, 11 de A b r i l de 1885.—El Fiscal, Miguel Sastre 
3 23 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habani.—Comisión Fiscal.—O. FRANCISCO J. TIS-
CAB Y CRÓQUKR, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Capitanía del Puerto y fiscal de esta 
su t? aria. 
Habiéndose ausentado del vapor español Ramón de 
Herrera en el Puerto de Nueva York el tripulante José 
Oyarblde y Verrestl, 4 quien instruyo sumaría por el 
delito de deserción; y no habiéndose presentado al l la -
mamiento de los dos edictos anteriores, por esto mi tor-
cer edicto lo cito, llamo y emplazo, para que eu el t é r -
mino de cinco dias, desde esta publicación, se presento 
en esta Comandancia de Marina 4 prestar su deo'ara-
clon; en el bien entendido que de no hacerlo se le sen-
tenciará y juzgará en rebeldía. 
Habana, 16 de A b r i l de 1885.—El Fiscal, Francisco J. 
Titear 3-I8 
Comandancia militar de «wrina de la prnvincia de ¡a 
Heibana.—••omisión Fiscal.—D. FRANCJBCOTIBCAB 
Y CRÓQUKR, teniente de navio de la Armada, ayu-
dante de la comandancia de marina y fiscal en co-
misión. 
No habiéndose presentado llcitadores para rematar 
en pública subasta el equipaje perteneciente á D. Nico-
lás Sardina, tasado en dos pesos sesenta centavos oro, y 
cuyo acto se señaló 4 las doce del dia diez del pasado, 
se projedo por este medio 4 nuevo remate, 4 fin de qne 
las personas que deaeeu concurrir 4 él se presenten en 
esta Fiscalía Capitanía del Puerto 4 las doce del dia 25 
del corr ente, bien entendido de que no se admitirá pro-
posición que no cubra la tasación expresada. 
Habana y A b r i l 16 de 1885.—El Fiscal, Franoiseo J. 
Tisear. 3-18 
Ordinario —DON JoBfi GODOY Y GARCÍA, juez de prime-
ra instancia dol distrito de la Catedral. 
Por el pro'ente ha^o saber; que 4 oonsoouencia del 
juicio ejocutive seguido por la Sociedad de Amézaga y 
Compañía oontra la señora doña Francisca Navarreta 
en cobro de mil trescientos noventa v cinco pesos sesen-
ta centavos oro, he librado el mandamiento de ejecución 
que copiado á la 1< tradice aoí - "D . Joi-é Godov García, 
' Juez de primera lostaucia en propiedad dol distrito de 
'•la Catedral en esta capital. Cualquiera de los a'gnaoi-
"les de esto Juzgado ,- quien se encargue «i cumpli-
"ji lento del presente mandamiento, asistido de cscriba-
" n o q u e d é f é r q u e r i r á á doña Francisca Navorrete y 
'•Romay pora que on el acto dé y pague la cantidad de 
"mi l trescientos noventa y cinco pesos sesenta uentavos 
"eo oro, intereso:) legales de demora desde lalnterpela-
"i-ionyo stas causadas, qne procedentes do pagaré re-
"clamola Sociedad de Amézaga y conipañia de la plaza 
"de Matanzas y sien el acto del requerimiento no veri-
"fica el pago, el alguacil comisionado pruoeder4 al em-
"bargode bienes de la propiedad de lo deudora, en oaa-
''tidad soficiento á cubrir dichas responsobilidade con 
' más las costas que so causaron lia-i 1 elefootiro pago 
"citándolo de remate uec hoque sea 01 embargo. Que asi 
" lu tengo mandado por auto d» esta dia en el juicio 
"ejecutivo segn do porlaSune lrd de Amézaga y compa-
"ñla contra doña Francisca Navarrete.—Habana quiuce 
"de abril de mil ochocientos O'-hunta v cinco Godoy Oar-
"c ia—Por mandato deS S. Por D Franclscode Castro 
''Bcdifio Snarez " y requerido por medio de cédula el Sr. 
Alcalde Municipal de eeta capital ci mo el de lu última 
residencia conocida de la deudora y embargados por la 
falta da pago todos los frutos que elabore el iugenio «un 
to Domingo se hace por este medio 4 ti-nor de lo precep-
tuado on el articulo uovooientoa olncuenta y oiucodelo 
ley de Enjuic amiento Civil, quedando citados de rema-
te V paro su publicación por ol Diarlo dé la Marinado 
esta capital libro el presente.—Habana veinte do abril 
de mil ochocientos ochenta y cinco,—Enmendado—fal-
ta—vale —José Oodoy García —Franoiseo de Castro. 
5151 3-22 
F U K K T O l . A H A l i A N A 
Día 21; 
De Veraoruz en 3 días vap franc. Lafayetto, cap. Ser-
van, trlp, 150, tona. 1990, oon carga general, 4 B r i -
dat, Montros v Cp, 
P'-rMand en 21 días gol. amar. Grace Webster, cap, 
O. S. Sonng tr ip . 8, ton». 520, con carga, 4 Todd, 
Hidalgo y Cp. 
Dia 22i 
Da Saut liornas y escalas en 4 dias vap. Ing. Bsk, cap. 
Ariustrong, tr ip. 66, tons. 1664. oon carga general, 4 
G Ruthven. 
Colou y esaalas en 30 días vap. esp. Bildomero Igle-
sias, cap. Ugarta, t r ip 50, tons. l l l 4 , oon carga ge-
neral, á M . Calvo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 21: 
Para Veracruz vap. amer City oí Puebla, cap. Borley. 
Liverpool vap. esp. Guillermo, cap. Luzanaga. 
n O V I O U E N T O DE PASAJEROS. 
ENTRARON. 
De VERACRUZ en ol vap. francés Lafayeite. 
Broa. D. Francisco Funes Romero—J. Coblentz—H. 
Gendisp—N. Cárdenas y Gómez—Emilio Cazanabrea— 
Alberto Sánchez—Pruríenoio Piñero—Sra. deRyniundlz 
—J. Vil lanueva—A Caitland—J. Caitland—-General 
Buterfield—Fraucisoo Fe rnandez—José Garda.—Ade-
más 87 de tránsi to. 
De SANTHOMA8 v escalas en el vap. Ing Fsk. 
Sres D. John Frenly—B. M . Foeney— C. Serval—J. 
Hernández—Sra. Hernández—G. Alonso—Mr. Arms-
trong y Sra.—Víctor M . Giménez. 
De COLON y L A G U A I R A , en ol vap. osp. Baldomc-
ro Iglesias. 
Sres. D. Fulgencio Maa—Heradio Barreda. 
SALIERON. 
Para VERACRUZ y PROGRESO en el vapor amer. 
Oitv of Puebla. 
Sres. . Félix Solana—Dolores Gamlas—Felipe Zorri-
lla—José H . Lavalle—B. Iglesias, Sra. y 3 hl joa-Mar-
celino Soarez—Además 14 de tránsito. 
E N T R A D A S DE C A B O T A J E . 
De Toja gol. 2 Sofías, pat. Almanza: con 1,000 sacos 
carbón. 
DESPACHADOS D E U A B O V A J E . 
Para SantkCruz go'. Rosa María, pat. Macip: con 
efectos 
Para Cárdenas gol. Mí del Cirmen, pat. V*lent: Id. 
Para Santa Cruz gol. J . Salvador, patroa Macip: id. 
Para Sierra Morena gol. 3 Hermanas, pat. Joy; id. 
Pora Cárdenas gol. Anita, pat. Piñeyro: id. 
BUQUES OON R E G I S T R O A B I E R T O 
Para Canarias berg. esp Los Pi . lm s, cap. Laredo: por 
Galban, Rloy C". 
Dala-ware (B, W.) gol am. Elwood Burton, capitán 
Jarvis: por Henr>', B, Hamel y Cp. 
De'awarn (W, B ) gol. am. jaue Emson, capitón 
Gilí: por Rafael P. Santa Mafia. 
Liverpool. Cartagena de Levanto y escalas vapor 
cap. Navarro, cap. Aldeoocoa: por J . M . Avendaño 
y C< mp. 
Oülaware (B. W ) bna. am. Ada Cattor, capitán 
Dorp: por Rafael P. Santa María. 
Dolaware (B. W ) gol. am Charles Murford, capi-
tán Paraon: por C. E. Beke y Cp. 
Dolaware (B. W ) g ¡l om. Hormón B. Ogden, ca-
pitón Newbury: por Francke, hijo y Cp. 
Canarias bca. esp. Verdad, cap. So»villa: por A . 
Ser. a. 
Almería, Barce'onay extranjero boa. e-p, Obdulia, 
cap. Dom'necl'; por J . Rafecas y Cp. 
Génova boa. española Habano, •v.p. Olaguibel: por 
Tod l , Hida'go y Cp 
Cádiz y Barcelona, vapor-correo eap. Veraoroa, 
cap EÍquer: por M . Calvo y Cp. 
Nuevo Orleans y escalas vap. am. Harían, capitán 
Staples: por Lawton y H9 
Sevit.a bca. esp. María Antonia, cap. Sánchez: por 
L . Ruiz y Cp. 
Cananas bro. esp. Gran Canarias, cap. Arooena: 
por E. Martínez. 
Falmouth bca. rasa Hoppet, oop. Gongviat: por 
Todd, Hidalgo y Cp. 
Barcelona bca. eap. Consuelo, cap. Javer: por J. 
Oinerós y Cp. 
« O i i ü E S QUE K-K Í1AN 'DESPACHADO. 
Para Veraoruz y Progreso vap atn. C ty of Puebla, ca-
pitán Burley: por Todd, Hidalgo y Cp. Con carga 
do tránsito. 
Cárdenas vsp. esp Ht,ri ian Cortés, cap. Bisquert: 
por J . M Avendaño y Cp. E n lastre. 
-Saint Nazaire vap francés Lafayetto, cap. Servan: 
por PrUat Montrós y Cp.: con 934 tercios tabaco; 
1.000 090 tabacos torcidos; 59 400 cajetillas cigarros; 
8,350 kilos picadura: l barril ron; $4.160 en metálico 
v efectos. 
BUQUES QUE H A N A B I E R T A R E G I S T R O H O Y 
Para Naeva York vap. am. Saratog*, cap. Mo Intosh: 
por Todd, Hidalgo y Op. 
•I)ilawate(B W ) boa ing. Fraucisoo Gargullo, oa-
pltan James, por J. Obniu é hijo. 
Barcelona y "ananas bca. esp. Castilla, cap. Sabl-
rach; por J . Ginerós. 
B X V R A C V O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 












P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 2 1 D E 
A B R I L . 
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L O N J A D E V Í V E R E S . 
Ventas efectuadas el 22 de abril de 1885. 
400 s. arroz semilla 7^ ra. arr. 
200 sacos arroz canillas.. Oí rs. arr. 
200 sacos harina española $10 saott. 
160 s. harina americana $12 s. 
100(8 vino seco $6i uno. 
80(10 vino mistela $0} uno. 
ÍO'plpas vino t into. 
lOií id . id . 
1351* (4. id. 
B i a . . . ipoj uno. ato ) 
i d S$49 plp», 
14-••»•>•>»••••• '•••>) 
M O V I M I E N T O 
t>5 
V A P O H 3 5 3 T R A V E S I A . . 
S E E S P E R A N . 
Abr i l 22 Federico: Liverpool. 
. . 23 City of Alexandrla: Voraorui y esaalaa. 
. . 23 NlAgara- Nueva-York. 
. . 27 Autonin López: Cádiz y escalas. 
. . 28 Valencia: Liverpool y escala». 
78 Hutohinson. Nneva-Orleans y esoalaa. 
. . 28 Olty of Washington: Nueva-York. 
80 Newport: Nueva-York. 
. 80 Canalet: Veraoruz y encalas. 
Myo. 5 Ramón Herrera: Santhomaa y esoalaa. 
7 ^vatoga Wueviv-Vorit 
. . 14 Gallego: Liverpool y Santander. 
. . 10 Carolina: Liverpool y Santander. 
. . 15 Mortero- Santbomas v encalas 
. . 22 M . L . Villaverde: Pto-Rico Colon y escalas. 
. . 22 Vapor Inglés: Santhomas, Pto.-Rloo y escalas 
S A L D R A N . 
Abr i l 22 Lafoyotto: S t Nazaire y escalas. 
. . 22 Harían: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 22 Bsk: Veraoruz. 
. . 23 Saratoga: Nnevo-York. 
. . 25 City of AleTondria: Nueva-York. 
. . 25 Veracruz: Santander v escalas. 
. . 19 Castilla: Barcelona, Canarias y Cádiz. 
. . 29 R. tírl^sias PTi«rtí»-RI<n. «Tolo» v cácalas. 
29 Hutchinson! Nneva-Orleans v escalan. 
. . 80 España: Progreso y Veraoruz. 
80 Viágara; Nueva-York. 
Myo. 2 Capulet: Nueva-York. 
6 Prmolpia: Veracruz y esoalaa. 
7 Newport: Nueva-York. 
. . 21 Citv of Puebla: Nuevar-York. 
10 Ramón de Herrera: Santhomaa y escalas. 
. . 21 Mortero: St. Thomaa y escalas. 
. , 22 Vapor inglés: Veraorne. 
. . 30 M . L . Villaverde: Pto. Rloo Colon v enoalas 
B U Q U E S A I J A C A R G A . 
PA R A L A S P A L M A S DE G R A N C A N A R I A Y Tenerife, saldrá directamente el día 28 del corriente 
la barca española Gran Canaria, su capitán D. Pedro 
Arocena; admite carga y pasajeros para ámbos puntos. 
Informarán sus consignatarios. Obrapia n. 13.—EN 
R I Q U E M A R T I N E Z V COMP. 
4918 12-17a 12-17d 
P A R A C A Y O H U E S O . 
La goleta americana E . P. C H U R C H saldrá el sába-
do 25 del corriente. Admite carga y pasajeros. Impon-
drán sus consignatarios, Someillan é hijo. Obispo h. 21, 
altos. 5140 4 22 
Para CANARIAS. 
La muy conocida y velera barca española V E R D A D , 
capitán D. Miguel Sosvilla. saldrá á fines del presento 
mes: admite carga 4 fleto y pasaleros 4 precios modera 
dos, informando 4 bordo el referido capitán y on la calle 
de San Ignacio n. 84 su consignatario. 
A N T O N I O SERPA. 
Cn. 377 25-2Ah 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R . (EflPAÑA.) 
ST. N A Z A I R E . (FRANCIA.) 
Saldrá para dichos puertos, haciendo escalas en Haití, 
Puerto-Rico y Santhomas, sobre el día 21 de abril, ol 
espléndido vapor francés 
LAF VVETTE, 
Capitán HERVAN. 
Admite carga 4 fleto y pasteros para Francia, Arnbé-
ree. Rottordan, Amsterdan, Hambargo, Brémen, Lón-
dres, Santhomas y demás Antillas, Venezuela. Colon, 
Pacifico, Norte y Sur. Loe conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, debur4n espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor de la factura. 
La carga se recibirá údicamonto el día 20 de abril 
en el muelle de Cabaileria, y los conocimientos deberán 
entregarse el día anterior en la casa consignataria, oon 
E S P E r i F I C A C I O N D E L PESO B R U T O DE L A 
M E R C A N C Í A . 
NO SE A D M I T I R A N I N G U N B U L T O DESPUES 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
Los fletes para las Aatíllas, Pacifico. Norte y Sur 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los vapores i de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y d precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga para Lóndres 
directo con solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril. 
BF 'NOT A.—No se admiten bultos de tabacos de mó-
nos tte U ) kilos bruto. 
De más pormenores, impondrán San Ingnaclo n. 23, sos 
oonslgnatarios, BRIDAT. MONT ROS YO» 
4681 12»-1.1 12d-14 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
r a Orleans, con esmla en Cayo Hueso 
"y J . u/iipa. 
Los vapores de esta línea saldrán de Nueva-Orleans 
ios Juéves 4 las 8 de la mañana, y de la Habana ion 
miércoles á las 4 de la tarde, en el orden siguiente: 
H A R L A N . . . . . Cap, Staples miórcolea A b r i l 8 
f l U T C H I N S O N . . . Baker . . 16 
H A B L A N . StepleB „ _ 22 
H Ü T C H I N 8 0 N . . . Baker. „ 28 
De Tarapa salen diariamente los trenos de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de loa ptmtoe 
« r i b a mencionados, para San Francisco de California, 
y se dan papeletas directas hasta Houg-Hong, Chlaa. 
La carga se recibirá en el muelle de CabaUerta basto 
i a s dos de la tarde, el día de salida. 
De más pormenores impondrán Mercaderes nV 33 , BUS 
mnaignatarios, L A W T O N H E R M A N O S . 
A V I S O . 
A consecuencia de lo ouorentena que empezará á re-
gir en Nueva 6 rleanaá principios de mayo, «1 último 
vapor de la linca en la presente temporada, será el Hu -
chuison que saldrá de aquel puerto el juéves 23 de abril 
4 las ocho de la mañana, y de la Habana el 20 4 las cua-
tro de la tarde. 
C n . 03 8 ma -22 E 





E L V A P O R 
0 / 
capitán D . José Biquer. 
Saldrá para CADIZ y BARCELONA el 25 de abril, 
llevando la correspondencia núbllo» v de oficio. 
Admit-» nasaleros paro dichos puertos y carga para 
Cádiz. Barcelona v Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los blllates do 
nasale. 
Las pólisaa do carga se firmarán ñor los oonslgnata-
Hos ántes de correrlas, sin cuyoreonlsito serán nulaa. 
Recibe oa^gs 4 bordo hasta ol dia 23. 
más poTmenores impondrán sna consvgnatarlo*. 
M r. ALVO Y <10MP». OtWos pc 3 8 . 
L n. 16 17 A 
K L V A P O B 
8 ? 
capitán D. Francisco Jaureguizar. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 30 de abril 
4 las doce del dia, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite carga y paasjeros para dichos puertos. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los oonslgnata-
'ioa ántea de correrlas, ala onyo requiaito nerán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 28 Incluaive. 
Do más pormenores Impondrán sus consignatarios. 
M . CALVO Y COMP» Oficlod n9 'AS. 
T n 16 A 17 
Loa vaporea de esta aoroditada liaba 
Ci tv of Puebla. 
Capitán 3 . DoBtesi. 
Oity of ü l e z a a d r i a . 
Capitán J . W. Reynolds. 
Oitv of WasMugiou. 





Salen de la Habana todos los sábados á >-a. 
$ de la tarde y do New-York todos los 
juéves á tos S d é l a tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
n T T Y OV W A S H I N G T O N . 
P R I N C I P I A 
J u é v e s A b r i l 23 
30 
filetlosa. cSL® l e a . SSCerfsskaaJBfe. 
n y y v OF ftLKXANDRIA.. 
C A P U L E T . - _ 
. . Sábado A b r i l 
Mayo 
Se dan boleta* do vü^e por estos vapores dtreotainen-
te 4 Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en oonecdor 
son, los vapores franoeaes qae salen do Now-York 4 me-
diado de cada mes, y al Havre por loa vapores quo salea 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vaporee franoeeea, via 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Cnrrenoy; y hasta Bar-
celona en $95 Cnrrenoy desde Now-YorK, y por los Y » -
pores de la línea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Cnrren-
oy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas on los 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y O F A L S X A K 
D R I A y C I T Y OF W A 8 H I N O T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus vitjes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, aaí como también las nuevas l i te-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to algruio, permaneciendo siempre norlKontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
U víspera del dia de la salida y se admite oarm para 
Inglatexra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, H»VM> v Ambéres. oon ftonooimlentos dlreotoo. 
fElí f w V stirios Oficios n " ?5 
, T O D D , H I O A L O O Y O? 




E L V A P O R 
C A S T I L L A , 
capitán D . F R A N C I S C O S U B I B A C H . 
Saldrá para 
Santa Cruz de Tenerife 
L A S P A L M A S 
Y B A R C E L O N A 
el dia 29 de abril á las 4 de la tarde. 
Eate vapor que ha^e tres años inauguró 
los vinjea á Canarias tan & satlefacoion del 
numeroso pasaje que ha conducido á aque 
lias islas, ofrece de nuevo al público el buen 
trato y comodidades que reúne, asi en sus 
cámaras como eu tercera clase. 
Prec ios de pasaje m ó d i c o s . 
Admitirá carga general 7 tabacos sólo 
par>i Barcelona, sel lándose pólizas hasta 
el 27. 
L a s personas que residan en el Interior y 
deséen que se lea reserve alguna litera 6 
camarote para familia, pueden dirigirse por 
correo ó telégrafo á los consignatarios oon 
la seguridad de ser atendidas. 
Para más informes ana consignatarios 
CVEeilly n. 4, 
J . G l n e r é s y Cp. 
Oo. 384 20—7A 
fRASATLANTICAfg: 
L I N E A DE YAPORES-CORREOS, DE A C E R O , 
D E 4 ,130 T O N E L A D A S . 
KNTIIB 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS RN 
PROGIRESO, H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R . 
T A I U A Ü L I P A S Luciano Oglnaga. 
O A X A C A Tlburolode LarraBag». 
M E X I C O Manuel O. de la Mata. 
VBBACBUZ— AKoatln Quthell y C* 
IIIVKKPOOL~~»\.. Baring Broters y Cpí 
COHUSA Martin de Comearto. 
SAKTAJTDEB _ Angel del Valle. 
HABANA — Oflcloe n? 40 , 
J . M . AVENDAÑO Y O» 
C n. T R-M 
and 
Malí S team Ship Company. 
HABANA Y NEW-YORK. 
LtNBA DIRECTA. 
LOS H E R M O S O S VAPORES D E H I E R R O 
M S W P O R T , 
M p l t a n T . 8. C U B T I S . 
apltsa J . M INTOSn . 
apltau J. B. B&KSB. 
Oon magnlfloas oAmaraa para pasaKroe, saldrán Ce 
(Uohoe pnPrtoa ooioo slfirue-
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
RAMON D E J E R R E R A . 
V A P O R 
A V I L É «4, 
c a p i t á n A^J Ó^IGA 
Esto acreditado vapor saldrá de esto puerto el día 3 8 
del oorriente á las ciuoo de la tarde para los de 
Naevitas , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 




C O N S I G N A T A R I O S . 
Naovitas.—8r D Yloento Rodritrnea. 
Puerto-Padre —8r. D. Gabriel Padrón. 
Otbara.—8res Veolno Torre y Of 
Mayar! —Sres. Oran v Sobrino. 
Baraooa.—Sres Monís y C í 
GuantAnamo.—Sres. J. Bneno y Of 
Cuba.—Sres. L. Roe v Of 
Be despacha por RAMOM D E HERRERA.—8AM 
PKDBO N. 26.—PUUÍA DKLÜB. 
I n . 14 o A2 
V A P O R 
A D E L A 
Saldrá de la Habana todos los miércoles 
á las doce del dia, y l legará á Sagua a 
amanecer del juéves . Saldrá de Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Caibarien en 
la misma noche. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los sábados , á 
las ocho de la mañana, y l legará á Sagua á 
las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo saldrá para la Habana 
y llegará á las ocho de la mañana del do-
mintro. Cn. 7 TP 
Oompafiía Cubana de Alumbrado de Gaa. 
La Junta General convocada para el 31 del pasado no 
pudo oelebi aren por no haber concurrido los Sres. aoclo-
nlstas en nrtm ro bastante —En su oonsecaenula el Sr. 
Prestdent» ha dispuesto se Ies nlto por 2f vea y por esto 
medio para dicha Jauta, señalando para HU oe'ebrsolon 
el 20 d«l corrionto, A lan '3 del día, en MU morada, To-
mento R-y 71; en «1 concepto deque se constituirá onal-
qnlera iiue sea el número de los qae ooniurran, asgan 
el art. 28 d- l ReKlam^nto, y s-ír el obj-to de aqu-dla 
ourupllr lo que previenen los art. 21 y 117 d ' l mismo y 
•fretuar la oportnoa r«novaolon do la mitad de l a D l -
reotiva —Hatiaua Ab.U 21 do 1HHS.—Ül 8ocr»-tRrlo J 
W. Oarbnnel' v Ruis 6171 8 22 
Ferrocarril de) Oeste. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta soniedad a-
nónlma y en cumplimiento de acuerd . de la Jauta D i -
rectiva, so convoca A los sefiores aculon'stas A la junta 
general que ha do oelobrarsx en la oaba núm«ro 23' de ia 
calle de l i Amargura á las doce del vlérnes 1» del p ró -
ximo IUHS de mayo. 
Un eso acto se dará cuanta de la» operaciones de la 
Admtnifti'aolon de la Bmprt s« <Uirai>ieel afi ide 1884, sa 
someterá á la de Ibnraclon do los si-fiores anoionistHS uu 
provecto de empréstito para tenuluar «¡1 cain no y se 
procederá á la eloooion de do» con tillarlos. 
>io recomienda la asixt-meia por lalnipottanola v n r -
genola de los asunt « quo han de t< atáis» en la H sloo. 
Habsna, abril 14 do 1-85—ii,l secreUr o, Antonio tf. 
Lloriite. G1W U 15 
E M P R E S A 
del Ferrocarril Urbano y Omnibus da la 
H bdna. 
Desde el día 1? del nróximo m s do mayo eroporarAA 
regir en la Une» del Car-mido el liiaerurlo cada media 
hora, saliendo las expediciones do la estación del Otr-
mrlo, á las horas y A las roMlia» horas y de la de San 
Juan de Dios A las horas j á las medias horas menoa 
dloz minutos. 
Habana, abril 13 de 1885 —El Administrador, Jo** 
Artldielio. Cn 421 10 15 
C I R C U L O D E H A C E N D A D O S 
LE LA 
I S L A B E C U B A . 
En cumplimiento da lo acordado por la Janta Direct i -
va do esta asociación, se convoca á los sefiores socios do 
ella para celebrar J anta general extraordinaria ol d ía 28 
del oorrieuto, á las dos do la tardo, en la morada del 
Exorno. Sr. Presidente, calle del Bgldo número 2, para 
tratar de la reforma del Reglamento vigente 6 de la d i -
solución del Circulo 
Habana y abril 10 do 1885.—El secretario, Nicnmedes 
P de A d á n í) «19 ln_n 
Empresa Unida de Cárdenas y Júoaro. 
SALEN 
DB m - W L 
SABADOH. 
4 las 3 de la tarde. 
VAPORES. 
SARATOGA 
Abrü 18 N I A G A R A 
25 NEWPORT 
Mayo 3 SARATOGA 
9 N I 4GARA 
10 NEWPORT 
S A L E N 
BELAHAIMA. 
JUAVKB. 
á las 4 de la tarde. 
Empresa de Fomento y Navegación 
OFICIOS » 8 , P L A Z A D E SAN FRANCISCO 
T A P O R 
Cristóbal Colon. 
Capitán S A A Y E D R A . 
Bale de Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordinario para la Oolo-
— y Colon. 
R E T O R N O . 
Loa mártes á las tres de la tarde saldrá de Colon, y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario qne los oondunca á San Felipe, á fin do 
tomar allí el expreso que viene de Matoneas á oata ca-
pital. 
Vapor G e n e r a l L e r s n n d i . 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá de BatabanA los Inéve» por la taido. doapne» 
de la llegada del tren, con destino i Colom», Colon, Pun-
ta de Cartas, Bailen y Cortos. 
RETORNO. 
Lea domingos, á las nueve, saldrá do Cortés, de Bailen 
á las onoo, de Punta do Carias á las dos y de Coloma á 
las cnatro del mismo dia, amaneciendo el lúa os en Bata-
banó, donde los sefiores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que lo» 
dol vapor COLON. 
Pronto á terminarse la carena del vaporo!toFORIEPl. 
TO, será dedicado á la oondnoolon de loe sefiores pasa-
6M del vapor LERHCNIM doade Colon y üoloma al o de la misma y vico-versa. 
• A . c S . x r o 3 r t « x x o l «MB. 
l í Las personas que se dirijan á Vuelta-Abalo, d« 
proveerán en el despacho de Villanueva de los blllotos se 
lasajes, en combinación con Ambas compañías, pagando 
os de feirocarrll y buques, y por lo cual obtienen el b<v-
neflolodel rebato de 25 por 100 sobre sus tarifas. Saldrán 
los.luevee y sábados respectivamente en ol tren que oon 
dest inoáMatanzas salo de Villanueva (i las tres y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San Fe-
lipe, donde enoontoarán al efecto el extraordinario qne 
los conducirá á Batabaiió. 
2» Se advierto á los Sres. pasteros quo vengan do 
Vuolta^A bajo so provean á bordo del billete do pasaji 
del ferrocarril, para qiie disfruten dol benefloio delreba-
Jo de 25 por 100 los dé la Habana y Ciónaga, asi oomo qut-
deben despachar á bordo por el sobrecargólos «qulpajes, 
á fin de quo pnedan venir á la Habana á la par que ellos. 
8» Las cargas destinadas á Pauta do Oartas. Bailen y 
Oortos, deberán remitirse al Dopóslto de Villanueva los 
lúnes y mártes. Las de Coloma y Colon los miércoles y 
Juáves. 
4* Las cargas de efeotos reguladas, nna á tres reales, 
oon el rebajo de 26 por 100 de ferrocarril al 66* cts. oro. 
Las cargas de tabaco quo pagan al ferrocarril 3 | reales 
oro, cobrará la Empresa 93» ota. 
Los precios de pasaje y demás son los qne m á r c a l a 
tarifa reformada. 
5» Loe vapores se despachan en el eooritorlo liasta las 
dos de la tardo^y la correspondencia y dinero se recibe 
hasta la una. K) dinero devenga i por 100 nara Betos y 
gastos. 81 los sefiores romitontos exigen recibo y roapon-
sabllidad de la Empresa, abonarán el I porlrfOoon la» 
«adiciones expresadas que constan en dichos reoIlKis. 
La Empresa sólo se comprometo á llevar basta so» al-
macenes las cantidad os qne le entregas^. 
6» Para facilitar las remisiones y evitar tras tornes j 
rjalólos á lo» sefioraa remitente» y ocnsignatarios U 
npreea tiene establecida una agencia on al Deposito ¡Ja 
TUlanaeva con esto solo objeto, y por la etnal dob" dea-
iMch&rse toda la carga. 
Habana, 13 de ««MÍO A» IKM, - SI THrtsUr. 
La Directiva ha acordado que so distribuya un d l v l -
| dendo de 5 por ciento en oro, á cuenta de las utilidades 
del afio social oorriente, pudiendo los sefiores accionis-
tas ocurrir por sus respectivas cuotas desde el 22 del 
actual á la Tnsoreria de la Empresa, &Ioroaderes n ú m e -
ra 22 ó á la Administración en Cárdenas, dándolo pre-
vlamonto aviso. 
Habana 10 do abril de 1885—El secretarlo, ftuiüermo 
Pemandezde fíastrn. «MU 15-11 
COUIFAf t lA 
D E L 
F e r r o c a r r i l y Almacenes de 
D e p ó s i t o 
de Santiago de Cuba . 
S K O R E T A R Í A . 
Autorizada la Junta Directiva de esta Compafitapor la 
general de aonlonlstaH celebrada el din 8 do ftdiruro pré . 
xiuio pasado para señalar la focha du la nueva reunión cn 
que se discutirá y votará d> fl itivnmento el informo y 
provecto do reforma dol Hoglaniunto orgánico de la so-
ciedad presentado por la comisión uoiubraJa al electo, 
ya tomados en considnraoion eu aquella suslon conformo 
Sreviene el urt. 42, ha acordado doxignar ol domingo 20 el entrante abril, á las doce del día. en los salones de la 
casan. 6 de la callo bala de Stn J e ró limo, con adver-
tencia de quo, para constituirse lajnnta, deberán estar 
represeotadas las dos torceran partos d"d capital scoial, 
y de quo, desde la focha, quedan «xpuestos esos docn--
montos en la oficina do esta seuretaiia al oxámeu de to -
dos los sefioron accionista'* 
Santiagodo Cuba, marzo 20 do 1885.—El vocal aecn«-
tjii-io nrrl.l.-nlal, l>r. MiKjin Sn-inrra. 11-1,. 
Compañía del Ferrocarril de Sagua la 
Grande.—Secretaría. 
En cumplimiento do lo dlsitursto en el art. 30 del Re-
glamento de esta Comp.fiia. ha dUpansto el Excmo Sr. 
Pri sidonto se o mvoqae á Junta general ordinaria pura 
el día 27 del mes entrante á las 12 de la mafiaua, en la 
casa calle del Bgldo n 2 con objeto de deliberar acerca 
del Informe de U comisión glo adora do las ou^ntas del 
último uno aoctai y acordar lo que ne toiiKa á bien «obre 
la aprobaoion de las mismas y de loa partloalures con-
tenidos o- la metnoiia-, advirt iéndos" qne con arreglo al 
articulo 27 do dicho reglamento la Junta tendrá lugar 
con lo* Hóoloa qu^ coucii iTan, sea r.nal fuero su immoi o 
y el onpltal que roprem-nten 








NOTAS En San Agustín, las conexiones están he-
chas oon todas las lineas ferrocarrileras de Nmeva-Or-
lans, tanto del Oeste oomo del Noroeste. 
La de la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
están hechas oon los vapores da Méjico, Puerto-Rloo, 
Santhomas y Jamaica. 
Satos hermosos vaporea, tan bien conocidos por I * 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidad os para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga oo reciba on ol muelle de Caballería hasta la 
viapera del dia de la salida y se admito carga para I n -
[laíerra, Hamburgo, Brémon, Amsterdam, Rotterdam, 
íavre y Ambéree, oon conoolmiontos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
ministración General de Correos. 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839, 
de Sierra v Gómez. 
S I T U A D A EN IÍA C A L L E D E L B A R A T I L L O N? 8 
ESQUINA A J U H T I Z . 
B A J O H DE L A L O N J A DE V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Oomez. 
E l vlérnes 21 del corriente, á las 12, y hujn ol tinglado 
de oaba leria, por disposición del Capitán y con Intor-
voncion del Sr. Agento general de los seguros Amer i -
canos y de conformidad con lo rnoomondado por los pe-
ritos oficiales, se rematará en Pública Subasta el casco 
de la barca Inglesa Robert A . Chapcnau, que on 28 de 
Febrero A'tim , se perdió en los arrecifes de i ayo Blan-
, Se remata dicho «M. • • en el estado on qne se halla-
en dichos arre'lfea, por cuenta de quien corresponda 
oon arreglo al pliego-de condiciones que_se tendrá á la 
de la subasta. 
vista en ol acto 
5026 
Se dan boletas do víale por los vap 
directamente á Liverpool, Lóndres, 
res de esta linea 
u . o . ^ w i Í.U.-..>IOO uonthampton^Ea-
VTS y París, en conexión oon las lineas Canard, White 
Star y la Compagne Genéralo Trasatlantlque. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa consignata-
ria, Obrapia n? 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALAS E N NASSAU Y S A N T I A G O D E 
CUBA. 
Loa nuevos y hermosos vaporea de hierro 
C l E l f F V E O O S , 
capitán FAIRCLOTH. 
oapltan L . COLTON. 
IBCULO MILITAR D E U HABANA. 
S E C R E T A R Í A . 
E l dia 3 de Hayo próximo venidero, so celebrará Jun-
i General ordinaria á las 12 del día y con arreglo al ar-
ticulo 31 del Reglamento de esta Sociedad. 
Con esta ocasión la Junta Directiva dará cuenta á la 
General de los trabajos llevados & cabo por la misma 
desde primero de afio á la fecha, contándose entro ellos 
extinción de la deuda del Circulo. 
A l mismo tiempo se propondrá la rebaja de la cuota 
social, por cuyos motivos se ruega á los Sres. Scicios la 
puntual asistencia. 
Habana, 31 do A b r i l do 1885.—El Secretarlo. Juan 









Abr i l 21 
Mayo 6 
De 
Sta? de Cuba. 
Sábados. 





A b r i l . . . 
Mayo.. . 
Pásales por ámbas lineas á opción del viajero. 
Para fleto dirigirse á 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A 3 5 . 
De más pormenores Impondrán sus conslgnatarioa, 
O B R A P I A N° 3 5 , 
T O D D , H I D A L G O & Of 
I n. 11 19 A 
AVISO. 
C O M P A Ñ I A 
anónima de Ferrocarriles de Caibarien 
á Sancti Spirltus. 
Han sufrido extravio los iculboa provisionales de diez 
posos cada uno correspondientes á ios dividendos pasi-
vos números 1 á 8 y á las dos acciones 9QU y 970, con que 
ee suscribió á esta Compaüia el Sr. D. José Antonio h i -
bernas. Los que sa consideren con derecho al Importo 
representado por los mismos, pueden hacerlo valer en 
las oficinas de esto ISmiiroaa. situadas Amargara n. 13, 
ó en la Admlnletraciou del Camino f-n (jalbarltm dentro 
del preciso término de ocho rilas contados desde la fe -
cha. en concepto de quo vencido ese plazo sin presen-
tarse reclumaalones on contrario, se eiitenderán nulos, 
sin ningún valor ni efecto los citados recibos, proveyén-
dosele á los herederos de Alhemas del credonclal que 
E l vapor americano SARA.TOQA, capi-
tán Me latosh, saldrá en derechura á Nue 
va York el dia '¿3 del corriente. 
-18 A b Todd, Hidalgo y C 
V A P O K E S C O S T E K O S . 
VAPOR E S P A Ñ O L 
capitán U N I B A 8 0 . 
V I A J E S S E M A N A L E S DE L A H A B A N A A B A H I A 
H O N D A , R I O B L A N C O , B E R R A C O S , SANCA-
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los Sábados á las diez de la no-
che y llegará á San Cayetano los Domingos, y á Malas 
Aguas los Lúnes. 
Regresará á Babia Honda los Mártes, y de este puer-
to para la Habana, los Miércoles al amanecer. 
Boclbe carga los Ylémoa y Sábados al costado del va-
por en el muelle de Luz, abonándose sus íletes á bordo 
al entregarse firmados los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pásales. 
Lo despacha su consignatario. Merced 12.—CoaiM 
de Toca. 
T n IB 
7 A F O B 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales que empezarán á regir 
E L 2 D E A B R I L P R O X I M O . 
S A L H ' A . 
Saldrá loe Juéves de coda semana á las SEIS de la 
tarde del ixmelle de Luz, y llegará á Cárdenas y Sagua 
los vlérnes y á Caibarien los sábadoa. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingos á las once de 
la mullan a oon escala en Cárdenas , saliendo de este 
puerto los lúnes á las seis do la tarde y llegará A la Ha-
bana loa mártes por la mafiana. 
P R E C I O S D E C A R G A . 
P A R A C Á R D E N A S . 
Víveres y ferretería — . 36 ota. oro. 
Mercancía».— 43 ota. oro. 
P A R A SAGUA. 
Yiveres y fe r re te r ía . . 85 oto. oro. 
Mercancías , 60 ota. oro. 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería 40 cts. oro. 
Mercancías 50 ota. oro. 
En combinación con el ferrocarril do Zaza ae despa-
chan conocimientos especiales para loa paraderos de Vi 
Has, Colorados y Placetas. 
La carga para Cárdenas sólo se recibirá el dia da 
aaHda 
Be derpaohan A \>otio ó i n f r i m c t a O'BeiJly 60. 
-Sierra y Qomez. 
6-10 
—El Juéves 23, á las 12, se rematarán en esta Venduta 
piezas porcul con 1,330} yardas, on ol estado en que 
nailon—Sierra y Oomez. 
S172 2-23 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
y Banco del Comercio. 
S E C R E T A R Í A . 
En cumplimiento do lo acordado por la Junta general 
de veinte y siete del moa próvlmo pasado do conformi-
dad con lo p'opuesto por la Comisión <\e glosa de Cuen-
tas ha resuelto la Junta Dlrootiva prooeder desde p r i -
mero del mea próximo al reparto de nn diez y sel» por 
oionto en acoiuues de esta Compafiia, ««mo mportode 
las utllidudes de 1883 y 1884. v capital reoob ado por el 
oontrato de 20 de Junio dwl primero de dloticí afios. 
H . b a n » 8 do Abr i l de 1886.—Art<iroAmblarb. 
«' n 402 m-» i», 
GREM 0 DE PRESTAMISTAS. 
Se cita á todos los dol gremio á j a u t a gon^nü para el 
lúnes 27 dul corriento a las douo en p u n t o , callo del 
Aguila 206, altos, para dar mienta do 1» n i suo l to , sobre 
efectos timbrados concerniente al gremio j va r io s n m i n -
tos más dol régimen Interior de l mismo.—El si i d i c u , 
Federico M . Pidido. 52i9 4 28 
A V i S O . 
E l vanor erpafiol MwiUtno quo entró cuesto puerto 
oídla 12 dol actual, ha traído de Liverpool, cn doi do 
fueron embarcadas por los Sro», l iulhing ic Lowe, nna 
caldera v una coja con accesorios para la misma, marra 
dan 11 L números 1 y 2, y consignadas a la Ordeo. 
So avisa ul intoresado para que paso al muelle general 
á recoger d choe ef otos 
Habana 22 do abril de lf85.—J.Jlf. ArendaHi y Cp. 
6186 8 23 
NEGOCIOS. 
Una persona lotellgento en todos los ramos, so haco 
cargo de activar y despachar toda clase do negocio», 
sean do la clase que sean, pues para elio cuenta oon todo 
lo quo hace falta, teniendo personas quo lo garanticen, 
tanteen honradin como en inteligencia.—Baratillo n . ft, 
bajos —D Andrés Pego dará razón. 
5206 3-22u 3-28d 
D E 
Con objeto de acordar la cnota corrospondlonto á cada 
uno, cito por esto medio á todos los venduteros para que 
concurran el día 26, de ocho á nuovo de MU mafiana, al 
callejón de JUHUZ número 6 
Habana 21 do abril do 1885 —El Sindico, J u l i á n Lc~ 
euona. 5120 4 22 
GREMIO 
de Almacenes de ropa y paños. 
En cumplimiento de lo dispuesto por ol articulo 50 dol 
Reglamento gouoral para la imposición de la contribu-
ción industrial >' Iwcba ya l-i clHsitlcuclou del g emlo. 
cito á todos los :ÍM i, que lo o mipouen para la Junta de 
expresión de agravios quo se celebrará • I día 20 del ac-
tual, á luí doce del día. en los altos de la casa calle do 
San Igunelo n. 70 ontondléndoxo quu la junta se llevará 
Aoabo, y serán válidos los ocuordos quo on olla so to-
men, con ol número do aefiores qne concurran. 
Habana, abril 21 de 1885.—El Sindico. Prudencio AV-
rUga. 6160 1-21a 2-a2d 
tienen solicitado en reeraplaKo do aquellos. 
Habana, 20 de abril do la85 —El Secretario, 
Sonsa ArmaoUros. Cn. 447 
Joaquín 
8-22 
C O M P A Ñ Í A 
de Almacenes de Depós i to de la Habana 
BKCRKTABt.V. 
No habiendo tañido efecto lajnnta general convocada 
para el dia diez dol oorri-nte mos, por falta de ta repre-
sentación legal, el Sr. Presidente interino ha dispuesto 
se convoque nuevamente para ol dia veinte y nuevo del 
que cursa á las doce de su mafiana, en las onolnae -te la 
oompafiía, situadas • n la calle de los Desamparados 
entre Damas y San Ignacio, teniendo por objeto el acto 
dar cuenta de las operaciones del afio aoclal terinlt<adc 
en 31 de diciembre nlUmo, y nombrar loa Individuos que 
han de componer la comisión de glosa de los cuentas del 
afio anterior. Tolo loqu» ao pone en cononlmlento de 
los sofiores accionistas para su puntual asistencia, oon 
advertencia de que en razón á ser segunda convocatoria 
se celebrará la Jauta con el número de sefiores accio-
nistas que concurran. 
Habana 15 de abril de 1885.—El Secretarlo, Bernardo 
del Bies o. C n. 438 13 1/ 
A VISO P A R A G E N E R A L CoNO<ll¡HIKN'i '<» quo lúa poderes quelo tenia corforido bl Sr. D. J 
Marcelliiu Mijava, huu quedado Vovccndos desdo el 
de Marr.o del corriento alio —Habana, A b r i l 18 de l t 8 ' i . 
—Uohalía nra-li. 60;8 4-10 
k r i m s k i & n m i 
IN6BNIER0S CONTRATISTAS 
de toda clase de maquinaria y materialcu 
de loe Estados Unidos ó Europa, para Inge-
nios, ferrocarriles, etc. 
l a C a s a B U m c a . 
CORREO 
Apartado 3 9 0 — H a b a n a . 
*> 484 * 17Ab A V I S O . 
Po no convenir A mis Intereses mo separo do la Direc-
ción de la "Qninta dtd Roy," desde el dia de la feoha, 
ue me conviene ha>;or público.-
-l>r . M . Bango y León. 
416* 
1885 
-Habiuia3i de mur/.o rt^ 
S I T U A C I O N D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
E N L A T A R D E D E L S Á B A D O 18 D E A B K I L DE 1885. 
M O T I V O . 
CAJA-
C A R T E R A . 
Hasta 8 mosca.— , 





BOletos hipotecarios de 1880 ~ — . . . ~ . . . . ——.. . 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana , 
Hacienda pública: cuenta de emisión do Bllietoa dei Banco Español de ía Habano. 
Empiést l to do $25 000 000 — 
Tesoro: cuenta de amortización y pago do Intereses de la Deuda de Cuba 
Recibos deContribucioues - - - -
Recaudadores do Coutribucionea — • 








R. K. I I . 









177 S78 78 
39.205 112 75 
2.706.571 6(i 
$ 18 109 327169|$ 47 748.617 
C A P I T A L 
EQITDO DE RESERVA • 
BlLUKTRB EN CIUCUI .ACIOX. . . . . , . „ . . . . . _ . . . . . _ . . . -• 
Saneamiento de oréditoa. 
Cuentas corrrientos. — — — 
Depósitos sin Interés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . — — . . . 
Dividendos - — -
Billetes del Banco Espafiol de la Habana, emitidos por cuenta de la Hacienda.. 
Corresponsales -
Hacienda Públ ica: cuente do recibos do contribución - — 













60 938 99 
B I L L E T E S . 
B . B . H . 
1.738.854'95 
0.432 968 45 





Habana, 18 de «b rü 4» 1886.-81 t3onV*dw, J . ÜAíVAIAJü. 
i i a A M i 
$ 18 109 32715^ 47 748.(il7lí5&-
- V t * BB%—El Üab-Ooberoifcdoi, Jos* RAMO» 
H A B A K A . 
M I É R C O L E S 22 D E A B R I L D E 1885. 
La factoría del Rio de Oro. 
U n a Interpelación del diputado izquier-
dista Sr. Azcárraga , acerca de los tristes 
sucesos ocurridos en la factoría mencionada 
arriba, cuyos propietarios han sido objeto 
de un alevoso y sangriento ataque por parte 
de los moros del Sabara, dló lagar en la se-
sión que celebró el Congreso de los Dipu-
tados el 28 del mes ú l t imo , á un brillante y 
consolador incidente. Nos referimos al im-
portantís imo discurso del Sr. Presidente 
del Consejo de Ministros, cuyas patr ió t icas 
frases y levantados propósitos , muy propios 
de un hombre de Estado, obtuvieron por 
primera vez en la presente legislatura el 
asentimiento y aplauso de l a C á m a r a toda, 
sin dist inción de partidos po l í t i cos . T de 
cimos Incidente consolador, porque en me-
dio de las perpétuaa luchas que seña lan las 
sesiones de nuestro parlamento, levanta 
olertamente el á n i m o el e s p e c t á c u l o de que 
cuando se toca l a ñ b r a del sentimiento na 
oional, se acal la el esp ír i tu de partido, y se 
pospone toda mira particular y estrecha 
loa altos intereses de la P a t r i a . 
T a l fué el efecto producido en la mencio 
nada ses ión del 28 de marzo por el elocuen 
te discurso del Sr. Cánovas del Castillo, que 
si m e r e c i ó , s egún hemos indicado, la adhe 
sion de todas las fracciones del Congreso 
ha merecido igualmente los p l á c e m e s de 
toda la prensa, sin d i s t inc ión de amigos 
adversarios. A propósi to de esto L a É p o c a 
de Madrid del 29 dice lo siguiente: 
"Consuela el e sp ír i tu—lo decimos noble 
mente y con verdadera sinceridad—consue 
la el espír i tu ver que en medio de nuestras 
discordias y de nuestras intransigencias, 
haya algo que une á los partidos—el amor 
intens í s imo á la patria—y algo que se le-
vanta sobre todas las rivalidades de escue 
la—el culto á los grandes caraotóres. 
E l e spec tácu lo que ofreció ayer el Con-
greso cuando el Sr. Cánovas del Castillo 
pronunciaba aquellas hermosas palabras 
sobre nuestra colonización en la costa del 
Rio de Oro; sobre las dificultades de esta 
blecer factorías en medio de tribus que no 
reconocen n i n g ú n poder regular; sobre lo 
que la nac ión debe hacer con loa esforzados 
españoles que, no tanto por la codicia de 
un mercantilismo dudoso, cuanto por la 
tloria de ganar un palmo de terreno en que ote el pabel lón de la patria, arriesgan v i -
da y hacienda, sin pedir para su muerte 
la aureola del heroísmo y para su desastre 
la recompensa material; ese espectáculo , 
repetimos, á que asistió la Cámara con 
atención profunda y celebró con ardient í -
simas demostraciones de asentimiento, nos 
hace olvidar las amarguras pasadas, y nos 
advierte que no se han extinguido en este 
pa í s los gérmenes de su vitalidad. 
Y es que el Sr. Cánovas, ayer como siem-
pre, pero ayer mejor que nunca, por feliz 
inspiración de su patriotismo, parecía que 
revelaba el secreto de nuestras grandezas 
del porvenir, en los magníficos períodos de 
su oración admirable: parec ía que había 
juntado en consorcio no conocido, todas las 
prudencias del Gobierno con todas las ma-
nifestaciones de la nación: parecía, en fin, 
que hablaba por su órgano, aquel pueblo 
guerrero que se lanzó á las mayores aven-
taras para resucitar sus gloriosas epope-
yas; que hizo de la conquista un derecho, 
que dió un mundo á E s p a ñ a y p lantó el es-
tandarte de la Cruz sobre los bosques vír-
genes de Amér ica ó sobre los desiertos del 
Asia y la Ooeanía. 
Sí: el Sr. Cánovas habló ayer el lenguaje 
de los patriotas m á s esclarecidos: por eso, 
la Cámara entera, y las tribunas haciendo 
coro, mov íanse con vertiginoso entusiasmo; 
cada frase era un triunfo, y cada afirma 
clon un lauro. 
L a prensa de todos matices reñejaba con 
exactitud esta unanimidad de pareceres 
Ni un solo periódico discrepa en lo esen-
cial, en decir en que el discurso del jsfe de 
los conservadores, modelo de corroooion en 
la forma y de prevleion en el fondo, satis-
face las l eg í t imas aspiraciones de este 
pueblo: ni uno sólo discrepa en lo m á s sus 
tanclal, en reconocer que los hombres 
que hablan así, que así disourren y que así 
ofrecen el concurso de nuestros elementos 
de defensa para ayudar los e m p e ñ o s m á s 
generosos, son dignos de la gratitud nacio-
nal y del respeto de sus adveraarioa. 
Ahora creómos oportuno para que los 
lectores conozcan por completo este inte 
resante incidente parlamentario, insertar 
lo á cont inuac ión , tal como lo publica L a 
Gaceta de Madrid del mismo 29 de marzo, 
y es como sigue: 
E l Sr. Azci -RKAGA: Anunció yo ayer que 
iba á hacer una pregunta al Gobierno so 
bre los sucesos ocurridos en un establec í 
miento español de la costa de Africa, en 
Rio de Oro, y cuando anuncié mi pregunta 
dudaba á cuál do los Sres. Ministros había 
de dirigirla, porque áun no se sabe á cual 
de los departamentos miniateriales corres 
ponde el asunto. Pero ha l lándose presente 
el Sr. Presidente del Consejo de Ministros, 
& él tengo la honra de dirigirme. 
S e g ú n la relación que hace la prensa, 
veo en los sucesos de Rio de Oro un atro-
pello á la bandera española , seis e spaño les 
muertos y otros varios secuestrados y pre-
sos. Pues bien: yo pregunto si la noticia es 
exacta, y si el Gohierno tiene conocimiento 
de ella, y le ruego que, si sus noticias son 
otras, tenga la bondad do comunicarlas á 
la Cámara. 
A l propio tiempo pregunto también qué 
providencias ha tomado desde que ha teni-
do noticias de este suceso, y a d e m á s qué 
medidas de defensa y seguridad había a-
doptado anteriormente cuando concedió la 
protección á esos establecimientos y les 
autorizó para enarbolar la bandera nacio-
nal. 
Es tas son mis preguntas, y su contesta-
ción determinará si procede ó no una in-
terpelación. 
E l Sr. Presidente del CONSEJO DE M I -
NISTEOS (Cánovas del Castillo): E n vez de 
acudir al otro Cuerpo Colegislador á donde 
me proponía ir , he venido aquí justamente 
porque ten ía conocimiento de las pregun-
tas que el Sr. Azcárraga se proponía diri-
gir al Gobierno, por consiguiente, esas pre-
guntas no han podido sorprenderme de 
ninguna manera. 
Respecto de las noticias, todas cuantas 
tiene el Gobierno confirman sobre poco más 
ó ménos las que han publicado los periódi-
cos. Naturalmente, son noticias telegráfi-
cas, demasiado breves y en algunos puntos 
oscuras, como lo son siempre las que por 
ese medio se trasmiten, sin que nadie pue-
da remediarlo; pero, en fin, ellas bastan 
Sara conocer el hecho en todo lo que tiene e Importante. P a r a formar juicio de ese 
hecho no hay necesidad de saber más : con 
lo que se sabe, basta. 
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NOVELA POK 
D. PEDRO A. DE ALARCON. 
(COSTINOA.) 
E n apoyo del concepto de és te , bien que 
desvirtuando su oportunidad, a g r e g ó en-
tónces un padre de familias: 
—jDe qué os asombráis , caballeros? ¡An 
tonlo Arregui es un cobardon, que no se ha 
atrevido á pasar la ú l t i m a noche en su ca-
sa, ni áun en el pueblo' . . . . ¡Anton io Arre 
gui huyó vergonzosamente ayer tarde, al 
tener noticias de que llegaba el N i ñ o de la 
Bola\—Yo mismo lo vi salir á caballo, rio 
arriba, á cosa de las cuatro y media, y por 
cierto que iba muy farioso 
—jPues añada usted (expuso una criada) 
que esta es la hora en que no ha regresado 
t o d a v í a ! . . . . — ¡ Y o vengo del Mercado, y no 
es tá en él, como todas las m a ñ a n a s , hacien-
do la compra para sus operarios de la Sie-
xa! • •*«•« 
—Señores, ¡seamos j u s t o s ! . . . . ( exc lamó 
un comerciante, de origen burga lés : ¡Anto-
nio Arregui es incapaz de huir! S i s e 
marchó ayer tarde, fué porque recibió avi-
so de q u e . . . .a lgún mal intencionado, sin 
duda , había roto por varios sitios la ac-
cequia que mueve los batanes de su fábri-
c a . . - .Pero á aquella hora nadie sabía en 
el pueblo que ese N i ñ o de la Bola se halla-
se tan cerca, ni tan siquiera que estuviese 
en el mundo. 
—¡Lo sabía D . Trinidad Muley! ¡Lo sabía 
la señá María Joaefal —prorrumpieron va-
rios vecinos. 
Por lo que toca á la contes tac ión á las 
preguntas del señor Azcárraga , esta con-
tes tac ión ha de reducirse principalmente, 
si no casi exclusivamente, á fijar el concep-
to de la protecc ión en general y de la que 
el Gobierno de S. M. ten ía concedida á 
aquellos estoblecimientos. 
Si a l Gohierno de S. M . se le hubiera 
propuesto por alguien alguna vez crear co-
lonias españolas en el Desierto de Sahara, 
abrir puertos en las costas inmediatas al 
Sahara y establecer allí plazas fuertes sos-
tenidas con el presupuesto del Estado y con 
guarnic ión del Ejérc i to nacional, el Gobier-
no español , que tiene m u c h í s i m o m á s cerca 
intereses de otra índo le , que pudieran ser 
bastante mayores para l a N a c i ó n , y á los 
cuales no puede satisfacer cuanto quisiera 
por el estado general del pa í s se hubiera 
negado resuelta y absolutamente á inter-
venir en nada que se relacionara con asun-
tos de esa clase. 
Pero a l Gobierno de S. M . no se le h a pe 
dido nada de eso, a l Gobierno de S. M . se 
le h a preguntado si , estableciendo los p a r -
ticulares factorías á l a manera que se acos-
tumbra establecerlas desde hace mucho 
tiempo por individuos de otras naciones, 
factor ías particulares, y defendidas por los 
particulares mismos de los ataques posibles 
de los habitantes, generalmente salvajes 
en cuyo territorio se establecen, podr ía ^ 
deber ía prestarles su protecc ión en los mis 
mos l ími tes que á las factorías que he ci 
tado dispensan todas las naciones de E u 
ropa. 
A esto es á lo que ha accedido el Gobier 
no de S. M . , y no hubiera accedido á otra 
cosa. De manera que el Gobierno se ha 
prestado á cubrir con su protecc ión delante 
de las naciones extranjeras las relaciones 
de eaaa factoríaa con el comercio de las na 
clones civilizadas, y á darles toda la ayuda 
moral necesaria para que con sus propios 
capitales, y con sus propias fuerzas se de 
sarrollaran esas empresas comerciales. 
De esta manera, sabe muy bien el señor 
A z c á r r a g a que se han establecido factorías 
de otras poderosas naciones, y sin ir m á s 
léjos, hay una cierta compañía Mackensie 
de que se ha hablado mucho, que e s t á en 
estas condiciones, y que la Inglaterra no 
ha considerado j a m á s colonia suya, y hoy 
todav ía en el Parlamento Bri tánico , y has 
ta en las negociaciones, se niega absoluta 
mente por Inglaterra que sea una colonia 
inglesa la que la c o m p a ñ í a de Borneo ha 
establecido allí . 
Por otra parte, sabe t a m b i é n S. S. que 
grandes colonias que después , cuando han 
estado formadas, han venido á ser regidas 
por la madre patria; incluso el mismo gran 
de Imperio de la India, por bastante tiem 
po han estado bajo la responsabilidad -
direcc ión de los particulares. 
De este concepto hay que partir para 
formarse idea de la posic ión de las factorías 
del Rio de Oro, y dentro de este concepto el 
Gobierno ha hecho cuanto podía hacer, y 
más; y ha hecho mucho. E l Gobierno ha 
protegido con la Marina de guerra constan 
temente el establecimiento de esas facto-
rías; desde el primer momento que fueron 
las empresas de que se trata á establecerse 
allí, las acompañó nuestra bandera de gue-
rra; y sin su apoyo inmediato, á mi juicio, 
hubiera sido imposible que se hubieran es-
tablecido, ni por un instante siquiera. Des-
pués nuestra Marina de guerra ha visitado 
constantemente aquellos establecimientos, 
ó por mejor decir, el único verdadero esta-
blecimiento que hasta ahora hay, y aque-
llos otros puntos en que se h a b í a n estable-
cido casetas, meramente casetas, sin dejar 
nadie que las custodiara. 
H a hecho m á s el Gobierno para favorecer 
á estas sociedades comerciales ó industria-
les tan beneméri tas ; ha hecho estudios, por 
medio de los Oficiales de Marina, que han 
prestado en estas circunstancias brillantes 
servicios y demostrado una varia compe-
tencia, muy para envidiada y muy para ser-
vir de est ímulo á cualquiera otra carrera 
del Estado; ha hecho estudios, repito, por 
medio de esos jefes y oficiales de Marina 
acerca de todo lo que puede interesar á las 
compañías para el logro de sus fines. 
Se han estudiado los bancos de pesca; se 
ha estudiado por la Marina la posibilidad 
de aprovecharla pesca; han desembarcado 
nuestros marinos, y han examinado toda 
esa larguís ima costa y todo el terreno, vien 
do las condiciones de cultivo que ese terre-
no puede ofrecer; han escrito, en fin, Me-
morias y reunido datos que verdadera-
mente parece imposible que en tan corto 
espacio de tiempo ae hayan podido reunir; 
y á la vez que hac ían esto han recorrido 
conatantemente la costa. Pero como ea una 
costa sumamente extensa, tomada desde lo 
que se llama Río de Oro hasta el Cabo Blan 
oo, y como, por otra parte, la goleta Caridad 
tenía que venir al Apostadero de Canarias 
á surtirse de las cosas y objetos que no pue 
den encontrarse allí , hubo de alejarse de a-
quellas costas. 
No h a b í a m o s de tener para proteger es 
tas factorías una verdadera escuadra, y no 
era posible, ni el Gobierno t e n í a medios 
para ello, que en cada punto de esos se fi-
jara un buque. Sin embargo ha llegado á 
ofrecer á las compañías colocar pontones 
que se establecieran aquí y allí, y que pu 
dieran servir de amparo á los que se ocu-
paran en las factorías. D iré más , dentro 
de ciertas condiciones, no se ha nega-
do á ayudarles con armas, municiones y 
todo lo que necesitaran para eu defensa 
dentro de los l ímites en que podía el Go-
bierno hacerlo, que ni eran l ímites muy 
grandes, ni en realidad se necesitaba tam-
poco que lo fueran. 
Con esta protecc ión decidida del Gobier-
no, una c o m p a ñ í a sobre todo, de tres que 
principalmente se han dirigido á las explo-
taciones de aquel territorio, la una pesque-
ra muy antigua, y la otra de africanistas, 
ante todo compañía de propaganda, la úl-
tima verdaderamente mercantil, que es la 
que se intitulahispano-africana, h a b í a n em-
pezado á hacer sus trabajos, y principal-
mente esta ú l t ima, contando con la coope-
ración de una persona que, sea cualquiera 
el porvenir de esos establecimientos comer-
ciales, tiene derecho á que aún en su mo-
desta posic ión, su nombre resuene en esta 
Cámara, y aún pase á nuestros anales, ha-
blo del Sr . Bonelli . 
Con la ayuda de este Sr. Bonelli, digno 
rival de cualquiera de los m á s audaces y 
de los m á s háb i l e s exploradores que hayan 
podido ir á la costa de Africa, y que acaba 
de llegar á Madrid (Muestras de aproba-
ción en todos los lados de la C á m a r a ) , con 
la ayuda, digo, del Sr. Bonelli hab ía empe-
zado á realizarse un establecimiento de im 
portancia. 
Cuando el Sr. Bonelli, con quien he teni-
do el gusLo de conferenciar, sa l ió de allí , 
todo marchaba perfectamente en Rio de 
Oro. E s t a b a en construcc ión una l lamada 
casa fuerte que, sin perder su carácter de 
casa y de base de la factoría , era, como r a -
cional y forzosamente t e n í a que ser, una 
verdadera fortaleza. Quedaba muy ade-
lantada esta obra, toda de piedra, con mu-
ros robust í s imos capaces de desafiar, por 
pocas personas que la defendieran, todo el 
poder de los moros del Sahara. Quedaban 
también instalados otros edificios de carác 
ter m á s provisional, pero que corresponden 
perfectamente á los fines del establecimien-
to comercial y á las relaciones del corto n ú -
mero de habitantes que pueblan la p e n í n -
sula del Rio do Oro, que por cierto no creo 
que pasen de 26 familias, pobres pescado • 
res. 
No solamente las relaciones con estos po-
bres pescadores, infelices que no podían 
ofrecer ventajas ningunas para el comercio 
nacional, sino las que se llevaban con los 
propios mozos del interior eran oordial ís i -
mas, gracias muy principalmente a l señor 
Bonelli, conocedor de la lengua árabe y de 
los modernos dialectos moriscos ó de los 
moros africanos, que no hablan precisa-
mente, como todo el mundo sabe, la c lás ica 
lengua árabe . E l Sr . Bonelli, que por ha-
ber nacido en T á n g e r , es tan conocedor de 
estos dialectos como un habitante de aque-
llas regiones, h a b í a podido introdveirse, no 
sin riesgos personales, y sin las cualidades 
que á n t e s he hecho resaltar de su persona, 
entre aquellos moros salvajes del Sahara, 
libres, absolutamente Ubres desde hace s i -
glos, de toda sujec ión y de todo imperio; 
h a b í a podido t a m b i é n mantener con ellos, 
como he dicho, relaciones muy cordiales. 
Esto pasaba no hace un mes todavía; y 
cuando el teniente de navio de primera 
clase Sr. Oonca, Comandante de la goleta de 
S. M . , Caridad, dejó el Rio de Oro, creo que 
el ú l t i m o día del mes pasado, las cosas es-
taban en esta s i tuac ión por todo estilo s a -
tisfactoria. Verdad es que entonces estaba 
allí el Sr . Bonelli . 
H a b í a que resolver y el Gobierno se ocu-
paba ya en esto, ejercitando así su protec-
ción, h a b í a que resolver a l g ú n rozamien-
to, alguna dificultad que entre las varias 
sociedades podr ían ofrecerse; pero en esto 
el Gobierno era m á s un mediador, un ele-
mento conciliador que otra cosa, y las cues-
tiones no estaban bastante claras para que 
todav ía hubiera podido llegar á ellas nin 
guna resolución de parte del Gobierno. 
¿Qué ha acontecido en este estado de co-
sas? Pues lo que ha acontecido es que, ha 
biéndose venido el Sr . Bonelli, que era el 
único que entendía la lengua árabe y que 
por su carácter militar, aunque en posic ión 
modesta en el Ejérci to , es de creer que hu 
hiera vivido frente á frente de aquellos bár-
baros ó en medio de ellos con las precau 
ciones que entre gente de esa naturaleza 
es imposible abandonar, l l egó una caravana 
de moros bastante considerable con un n ú -
mero de camelos que se hacen llegar á 60, 
ya cargados para el comercio, y no encon-
trando allí con quien entenderse, pregun-
taren con grandís ima insistencia por el Sr, 
Bonelli; estuvieron un cierto número de 
días viviendo en paz y concordia con aque-
llos, permitidme decirlo, inocentes enróñeos 
é inocentes españoles , que cre ían que entre 
bárbaros y en la tierra de África, ora posi-
ble estar sin armas y sin precauc ión ningu-
na; y ó bien porque surg ió alguna cuest ión 
postarior entre los vendedores y los com-
pradores, ó bien porque los moros llevaran 
deliberadamente la intenc ión de cometer 
aquella a levos ía , que bien pudiera ser lo 
uno ó lo otro entre gente de esa ralea 
lo cierto es que de repente los moros 
armados se arrojaron sobre los agentes de 
la sociedad comercial desarmados, y pro-
dujeron las consecuencias que se saben por 
los periódicos y que en conjunto el Gobier-
no cree que sean ciertas. 
L íbreme Dios de dirigir, ni á la empresa 
que obra tan meritoria hab ía acometido, 
sabiendo que la acomet ía bajo su responsa-
bilidad, ni mucho m é n o s á las personas que 
han sido objeto de ese ataque, algunas de 
las cuales han perecido desgraciadamente; 
l íbreme Dios de dirigirles n i n g ú n cargo 
severo; l íbreme Dios de querer causar á los 
que sobreviven ninguna amargura con lo 
que digo; pero ¿cómo ocultar que áun cuan-
do nacida de los móvi l e s m á s generosos, 
fueron una confianza y una imprev is ión la 
suya, que no podían m é n o s de conducir á 
tales resultados? 
No era así, no, como e x t e n d í a su domi-
nio, ante todo comercial, por m á s que fuera 
también religioso; pero, en fin, ante todo 
explotador de las riquezas de aquel exten-
so y r iquís imo país ; no era así, digo, cómo 
los conquistadores españoles llegaban en el 
siglo X V T á las playas americanas: llevaban 
primero armas, y al amparo de las armas 
negociaban, comerciaban y explotaban. 
Servirá esto de lecc ión, si es que se nece-
sitaba, de que no hay factoría ni puede 
haberla que no empiece por estar armada, 
y después de tener armas, por tenerlas 
siempre en disposic ión de usarlas, porque 
de otra suerte es imposible toda factoría, 
ni inglesa, ni francesa, ni rusa, ni de nin 
gun país , á no ser que en lugar de factorías 
comerciales, se decidan los Estados á ir 
creando plazas fuertes donde quiera que 
una Compañía diga que puede eatablecer 
una factoría, sistema no adoptado por n i n -
guna nación comercial, y que de seguro yo 
no aconsejaría á S. M . el Rey ni á las Cá-
maras que adoptaran. No siendo esto así, 
lo que en todas partes se ha hecho hasta 
ahora, lo que hay que hacer en el porvenir, 
es tener y reputar á la par á toda factoría 
ó empresa comercial entre esos bárbaros , 
por un establecimiento militar y por un es -
tablecimiento de naturaleza mixta, en que 
el comerciante es té dispuesto á toda hora á 
defender su vida y su fortuna con las armas 
en la mano. Estos son los hechos. 
Naturalmente, el Gobierno no puede pe 
dir reparación á esas docenas de moros del 
Sahara que se han vuelto á internar des 
pues de un robo, y Dios sabe c u á n t a s le 
guas es tarán de los puntos en que cometie-
ron su alevosa hazaña . Toda demostrac ión 
militar sobre el caso en la costa misma, 
dentro de estos sólos l ímites , podía llegar 
hasta á sor ridicula; y un barco de guerra 
podía estar allí esperando á esos moros mu 
cho tiempo, meaos y años, sin que volvie 
ran. 
A un destacamento militar, si era bas-
tante fuerte para intimidar á loa moros, le 
pasaría otro tanto; no se pondrían á tiro; 
porque á ellos ¿qué loa importa, ni qué te 
rritorio defienden ellos, ni qué nacionali-
dad, ni qué nada? Ellos han ido allí me 
ramente por robar loa géneros que h a b í a 
en la factoría, sin necesidad de dar en cam-
bio de esos géneros los productos de au 
país que llevaban. E n el instante en que 
haya allí fuerza armada y no se les brinde 
con el cambio del comercio favorable, no 
vo lverán m á s , y todo proyecto de represión 
ser ía enteramente inúti l . E n esto le a-
contecerá á E s p a ñ a lo que le acontecer ía 
á la nac ión de m á s poder, m á s belicosa y 
con m á s reso luc ión de correr aventuras que 
— ¡ P u e s no lo sabía él ( rep l i có el co 
merciante). Y o le vi a l marchar, y sólo pen-
saba en sus destruidas a c c e q u i a s — . — E n 
fin; apuesto doble contra sencillo á que, tan 
luego como se entere de lo que ocurre, lo 
tenemos de vuelta en la poblac ión , resuelto 
á no dejarse avasallar por nadie — ¡ Y o 
conozco á los riojanos! 
L a conversac ión entraba en mal camino, 
y es t imándolo así un viejo, de oficio buñole -
ro, que t e n í a su tienda en la misma plaza, 
tocó muy oportunamente otro resorte, y 
contó que aquella mañana , án te s de la sali-
da del sol, h a b í a estado D . Trinidad Muley 
llamando m á s de media hora en casa de su 
antiguo pupilo, sin conseguir que le contes-
taran, cual si Manuel, al recogerse pocos 
momentos ántes , hubiese dado órden á B a -
silia (la hermana de Polonia) de no abrir ni 
responder á persona alguna, aunque echa 
sen la puerta abajo 
—¡Me alegro! (murmuró á oste propós i to 
un disc ípulo de Vitriolo, d ir ig iéndose á me-
dia voz á sus camaradas:) ¡Así no habrá 
podido ese fanático de misa y olla acobar-
dar con sus l e tanías al hijo de D . Rodrigo, 
como lo acordó la famosa tarde de la Rifa! 
¡Temiéndome estoy que el N i ñ o Jesús de 
Santa María de la Cabeza represente de-
masiado papel en este caso de honra! ¡Los 
curas no perdonan medio de acreditar a sus 
santos y de hacer negocio! 
E l buñolero había seguido entre canto re-
firiendo que D . Trin idad Muloy, caneado 
de llamar en balde, se ret iró á su casa muy 
entristecido, no sin lamentarse con todos 
los transeúntes de que las grandes funcio-
nes que lo amarraban aquel día á su igle-
sia le impidiesen prevenir cualquier mal 
paso de su querido Manuel, y diciendo con 
santidas voces que esperaba en Dios y en 
cuando yo creo que con alguna precauc ión 
de parte 'de sus mismos agentes é indivi-
duos y con alguna pequeña obra provisio-
nal á n t e s de hacerse las definitivas, se hu-
biera evitado lo que ha sucedido), el Go-
bierno e s t á dispuesto t a m b i é n hasta ase-
gurarles el territorio que necesiten por la 
fuerza m i é n t r a s ellos establecen sus facto -
r ías . {Muestras de aprobación en todos los 
lados de la Cámara . ) 
E s todo cuanto tengo que decir. 
E l Sr . AZCÁBRAGA: Me felicito de ha-
ber promovido esta cuest ión , y de que el 
Sr. Presidente del Consejo se haya digna-
do venir á contestarme. { E l S r . Presiden-
te del Consejo de Ministros: E r a mi de-
ber), porque los t érminos en que lo ha he-
cho, han sido por punto general satisfacto-
rios, lo mismo para mí que para todas las 
oposiciones. {Asentimiento en los bancos 
de la iequierda.) De manera que debo co-
menzar dando gracias á S. S. siendo eco 
en este momento de todos los Sres. Diputa-
dos de este lado de la Cámara, y sólo ten 
go que decir que el Gobierno puede contar 
con todo el apoyo de estas minorías para 
todas las medidas que tome en el sentido 
en que el señor Presidente del Consejo h a 
expresado. {Nuevas muestras de asent í 
miento en la igquierda.) 
E l Sr. Presidente del CONSEJO DE M I -
NISTROS (Cánovas del Castillo): Me le-
vanto meramente para decir lo que todos 
los señores que me escuchan comprende-
rían de sobra sin que lo dijese, pero al fin, 
deber m í o es decirlo, y es, que nada puede 
fortificar m á s mi án imo en este caso, que 
las patr iót icas demostraciones de las per 
sonas que en otras ocasiones no e s t á n con-
formes con la pol í t ica del Gobierno que 
tengo el honor de presidir; porque natural-
mente, esas demostraciones viniendo de su 
parte y por lo mismo que ordinariamente 
SS. SS . difieren de la pol í t ica del Gobierno, 
tienen para este caso particular y como 
testimonio de la unanimidad de los senti-
mientos de la C á m a i a entera, mucho ma 
yor importancia. 
Creo que a d e m á s producirán esas demos 
traciones, y esto es m á s importante á mis 
ojos, el efecto de alentar á esa empresa y 
de demostrarla que teniendo detrás , en la 
medida conveniente á todo el país sin dis 
t inción de opiniones, puede con toda con-
fianza lanzarse á nuevos esfuerzos, 
Y ahora ya, áún cuando en esas demos 
traciones dictadas por tan altos y nobles 
móvi l e s ó inspiradas por el sentimiento de 
la patria, que en nosotros se sobrepone á 
todo, nada tenga que hacer mi persona, co-
mo al fin he sido yo quien ha tenido la 
honra de dar las explicaciones han sido a-
probadas de la manera que todo el mundo 
ha visto, no puedo m é n o s de darme por 
muy satisfecho, y dar las m á s expresivas 
gracias á todos los lados de la Cámara, 
Ricardo Bermúdez; D. Eatéban Rubiera: 
D , Sebastian Capel lá; D , Benito Fernan-
dez; D . Sebastian Gallart . 
nosotros. Pero ¿qué va á suceder ahora? 
Esto no dependo principalmente ni esen-
cialmente del Gobierno de S. M.; esto de 
pende, ante todo, de las mismas empresas 
de los propios capitalistas. Verdadera 
mente no se puede negar que es este un 
fracaso bajo el punto de vista mercantil , 
porque buenos ó malos los habitantes de 
aquella costa, tales como ellos son, la em-
presa mercantil tiene necesariamente que 
contar con ellos, y ha de dejar pasar el 
tiempo natural para que se olvide un poco 
lo sucedido, y s irva sólo para mayor pre-
caución en el porvenir, y para volver otra 
vez á reanudar los tratos que por ese moti-
vo quedan interrumpidos. 
Pero en fin, yo lo declaro francamente, 
sent ir ía m u c h í s i m o que, por este fracaso 
en que rar í s ima vez han dejado todas las 
empresas de incurrir, ó sino por este fraca-
so, que la palabra tiene demasiada signifi-
cion, por este accidente, empresas de por-
venir y empresas que h a b í a n dado ya pasos 
importantes en el camino de establecer 
factorías nacionales en aquellos territorios, 
abandonaran su propósi to . L o sent ir ía 
profundamente, y por parte del Gobierno, 
m i é n t r a s yo tenga la honra de presidirlo, 
nada se ha de hacer ó dejar de hacer, que 
pueda producir en ellas (de las sociedades 
hablo) semejante desaliento. Y o eatoy dia-
puesto, creyendo interpretar loa sentimien-
tos de la Cámara , y desde luego ajustán-
dome á los propós i tos elevados de S. M . el 
Rey, á redoblar la protecc ión , si es posible, 
en los l í m i t e s de la pro tecc ión misma. Y 
si la Sociedad e s t á dispuesta á reparar allí 
lo que se ha destruido, á l levar allí nuevos 
capitales y á continuar sus obras (áun 
la Virgen que las buenas almas de la Ciu-
dad supl ir ían su ausencia de algunas ho-
ras 
— ¡ P r e v e n i r ! (se aventuró á exponer en 
voz alta otro disc ípulo de Vitriolo.) ¡Eso 
es contrario á la libertad! ¡Reconozco el 
lenguaje apostó l ico , incompatible con la 
Const i tución vigente, por m á s que la prév ia 
censura sea muy del agrado del actual Mi -
nisterio!" 
Todos los circunstantes soltaron la car-
cajada al oír aquella salida de tono, m é n o s 
el Capi tán , que refunfuñó d e s p r e c i a t i v a -
mente una frase ininteligible, y m é n o s el F a -
miliar del Obispo, que j u z g ó ya indispensa-
ble sembrar allí algunas ideas morales y 
lamentó lo mejor que pudo (era v izca íno , 
como Su Hustrís ima, y hablaba mal el cas-
tellano) la gravedad del lance que se le pre-
sentaba al Sr. D . Antonio Arregui, "cuan-
do t a m b i é n le iba en su m a t r i m o n i o ; cuan-
do tan contento se hallaba con su fábrica, 
adonde se le v e í a ir frecuentemente, acom-
pañado de su mujer, de su hijo y de su sue 
gra; cuando la l lamada DoZorosa daba mues-
tras de quererle y respetarle tanto, y cuan-
do a lgún Regidor importante, agradecido á 
las grandes ventajas que el rico industrial 
había proporcionado al pueblo, acababa de 
ofrecerle la vara de Alcalde para las próx i -
mas elecciones 
E n este momento apereció Vitriolo en la 
puerta de su bot ica .—La bruja se h a b í a es-
cabullido por la puerta del patio. 
Todos loa m o z a l v e t e s rodearon al maes-
tro, no en ademan de venerac ión ó cariño, 
sino de una cínica confianza que rayaba en 
burla, d io iéndole s u c e B i v a m e n t e : 
—¡Buenos días , Palo-dus! 
—¡Buenos días , Espátula! 
—¡Buenos días , PanaceaJ , 
Vapor-correo. 
E l día 20 del corriente sal ió de Santan-
der, con dirección á este puerto y escalas en 
la Coruña y Puerto Rico, el vapor-correo 
Ciudad de Cádiz. Conduce 8 individuos de 
tropa. 
Subasta. 
Hoy ha tenido efecto en la Intendencia 
General de Hacienda la anunciada subasta 
de 25,000 pesos oro, que se han adjudicado 
á D . Francisco Garc ía Celis, al 235¿05 por 
ciento. 
Noticias de las Antillas y Guayanas. 
San Thomas, 17 de a b r i l — E l Gobernador 
Asendrup ha regresado de Europa. 
Quinoe buques de vapor que t e n í a n á bor-
do carga para el Istmo de P a n a m á se han 
viato obligados á dirigirse á Jamaica para 
desembarcarla. 
Port au Prince, 10 de a 6 n ? . — L a s 
clamacionea contra el gobierno por los in 
cendioa de las Gonaives, efectuadoa por el 
general Hereux, ae han presentado de nue 
vo nuevo: han eatablecido sus peticiones los 
alemanes y pronto las es tablecerán los fran 
ceses y los ingleaea. Todo el total de las 
reclamaciones ha de c o s t a í al gobierno de 
Hait í como medio mil lón do pesos. 
E l capi tán Leclere, comandante del Bois 
chene, ha sido sonteueiadoJi un mes de pri 
sion por haber varado este buque. 
L a s sesiones de loa tribunales criminales 
se abrirán en mayo. 
Demerara, 4 de abril . - L a seca cont inúa 
Sólo en algunas pocas fincas se e s tá mo 
lleudo. 
Barbadas, 8 de abril.—So ha convocado 
un gran moeting, que se e fectuará el 10 para 
proateatar contra la resolución del gobierno 
ingles que rehusa ratificar un convenio co 
mercial con los Estados-Unidos. 
La Comisión de estudio 
Central, 
del ferrocarril 
Dice el Diario del Comercio do Guantá 
ñ a m o que el dia 15 por la noche l l egó 
aquella vi l la la comisión científica encarga 
da de loa estudios del ferrrocarril Central 
enclavando su tienda de c a m p a ñ a frente al 
establecimiento conocido por E l Jobo, pro 
piedad, de D. E m i q n e Rubio, alcalde de 
barrio. 
E l Jefa de la Sección se av is tó con el S r 
Alcalde Municipal desde el momento que 
l legó á aquella villa. 
Alcohol de boniato. 
Mr. Ra in prosigue su c a m p a ñ a para de-
mostrar cuán conveniente sería la fabrica-
ción del aguardiente, empleando como ma-
teria prima la batata ó b o n i a t o . — S e g ú n sus 
experimentos, se obtiene 10 por 100 de a l -
cohol absoluto. 
E l Sr. Savalle, juez muy competente, ha 
montado una fábrica con este objeto en la 
isla Tercera (Azores) cuyos productos tie-
nen gran demanda y son de superior cali-
dad. 
Cuba posee a d e m á s de los boniatos y 
otros tubérculos feculentos, multitud de 
frutas, que se podr ían utilizar para la pre 
paracion del aguardiente. Y a por el a ñ o de 
1861 el Sr. D . N i c o l á s de Cárdenas se ocu 
p ó de este a s u n t o , — S e g ú n Cárdenas , una 
cabal ler ía de tierra puede producir 40 mil 
arrobas de guayabas al año , de las cuales se 
extraer ían m á s de mil pipas de aguardien 
te, puesto que de 36 arrobas de guayaba se 
obtiene una pipa de aguardiente. 
Numerosas personas tuvieron conocí 
miento de los trabajos ejecutados por Cár 
denae; pero, nadie los ha continuado. 
Centro de detallistas de víveres. 
S e g ú n vemos en nuestro apreciablo cole-
ga E l Avisador Comercial, el gremio de vi 
veres al por menor geationa en eatoa mo 
mantos lo necesario para constituir en esta 
ciudad un Centro que, sin desvirtuar en 
m á s mín imo la representac ión que obtiene 
la Junta General del Comercio de todas las 
clases mercantiles, procure la defensa espe 
cial de los intereses del gremio. 
A este fin, en la tarde de ayer lúnos y en 
la L o n j a de Víveres , tuvo efecto una junta, 
á la que concurrió un cr ecido número de 
interesados, habiéndose aclamado por gran 
mayor ía la siguiente Directiva, que tiene el 
carácter de provisional. 
Presidente:—Sr. D . Jaime Grases. 
Vice Presidente:—Sr. D . J u a n García 
Santamarina, 
Tesorero:—Sr. D . Manuel Alvarez. 
Vocales:—Sres. D . Francisco Busquet; 
D . Manuel Hoyo; D . Gabriel Vandama; D . 
J o s é Vela; D . José Diaz J . Monte; D . Mar-
celino Arango; D . Juan Guinart; D . Juan 
Cobo; D . Manuel Ocejo; D . M á x i m o Molle 
da; D . E s t é b a n Matas. 
Suplentes; —Sres. D . Antonio Arena?; D . 
Francisco Azas; D . Florencio Vicente; D . 
Joaquín Roura; D . Antonio Fernandez; D . 
Francisco García; D . José Hernando; Don 
—¡Buenos días , Cerato Simple! 
—¡Buenos días , Papaveris albie! 
—Tantos y otros [muchos nombres t en ía 
e l ayudante de farmacéutico , bien que el 
públ ico e n general hubiese optado por dar-
le el de Vitriolo. 
—¡Buenoa d ias jmorra l la l - contes tó el ene-
migo de Dios, regalando una repugnante 
risa de su fea y desaseada boca á los inso-
lentes mozuelos. 
Y ni sa ludó al resto del concurso, ni fué 
saludado por é l . — N o podía darse mayor 
franqueza ni m á s desprecio recíproco por 
parte de todos. 
Vitriolo ten ía veintiocho años; pero ma-
nifestaba cuarenta: tan marchita se halla-
ba su piel, tan calva su frente, tan arrui-
nada su dentadura, tan encorvado su talle, 
tan turbio su mirar y tan mermada su vis-
ta. Sin rayar en monstruo (lo cual hubiera 
excitado compasión); sin carecer de hechu-
r a humana, ni faltarle n ingún remo ni sen-
tido, era de lo más feo que Dios ha criado. 
Hac ía daño á los nervios el ex trav ío de sus 
ojos; ofendía su sonrisa, hasta cuando pro-
curaba ser cariñosa; causaban náuseas su 
color de membrillo y su pelo de muerto, áun 
prescindiendo de su total descuido en cuan-
to á pol ic ía y limpieza. T e n í a enormes piés 
y manos, las piernas un poco torcidas, hun-
dido el tórax, desagradable la voz y apes-
toso el hál ito. Dijórase además que lo ves-
t íau sus enemigos, pnos su ropa amarillen-
ta y su corbata verde no podían ser ménos 
adecuadas al color de su rostro, por más 
que estuviesen salpicadas de manchas de 
toda clase de pringues y u n g ü e n t o s . — T a l 
era el atrevido personaje que pretendió á 
la Dolorcsa después que Manuel Venegas y 
á n t e s quo Antonia Arregui: tal era el mi-
sionero de la incredulidad en aquella po-
En Cienfaegos. 
Bajo el epígrafe "Junta general," publica 
lo siguiente nuestro apreciable colega L a 
Lealtad de Cienfuegos, en su número del 
dia 20: 
"Con mucha máa concurrencia de la que 
esperábamos , atendido nuestro genial aban-
dono, se ce lebró ayer domingo la que se ha 
bia citado de nuestro partido, en la cual 
reinó la buena armonía consiguiente á la 
uniformidad de miras de todos nuestros co 
rreliglonarios. Comenzó á la una m é n o s 
cuarto, y expuesto por el digno Sr. Presi 
dente el objeto de la reunión, se acordó pro-
ceder desde luego como m á s urgente, á la 
des ignac ión de la candidatura y que, en 
cuanto al segundo extremo, se citase con 
oportunidad á una segunda reunión para la 
que se convocaría con instancia á los afilia 
dos que viven en el campo, á fin de que to 
dos tuvieran part ic ipac ión en la constitu 
cion del Comité , eu el que como es sabido, 
existen varias vacantes y entre ellas la de 
nuestro nunca bastante sentido Excmo. 
Sr. D . L u i s G . Muñoz . 
F u é nombrada una numerosa comis ión 
que formará el proyecto de candidatura j 
así que hubo llenado su cometido, d ió cuen 
ta á la Junta que discut ió y aceptó la que 
quedó definitivamiente aprobada. 
L o s acuerdos fueron unánimes , y los con 
enrrentes se separaron completamente sa 
tisfechos de haber llenado su deber á con-
ciencia y en bien de la causa y del patido 
que representan." 
Beneficencia andaluza. 
E l celoso é ilustrado Sr. Brigadier D . Pe 
dro Mella, Gobernador Civ i l de la provin-
cia de Puer to -Pr ínc ipe , que tan recomen 
dable cooperación ha prestado á la Direc-
tiva de la Sociedad de Beneficencia Anda-
luza, en la suscricion públ ica iniciada en 
favor de las v íc t imas de los terremotos 
Granada y Málaga , ha remitido al Sr. Mar-
qués de Sandoval, como segunda remesa 
las sumas de $572—57 cta. en oro y $1,438 
—25 cts. en billetes. Loa Sres. Director y 
Tesorero del Banco Agr íco la de Puerto-
Príncipe, interpretando los deseos de su 
digna Directiva, han cedido á la par las le 
tras correspondientes, haciendo de ese mo 
do más productivo y eficaz el socorro. Más 
adelante publicamos la procedencia de esas 
sumas, por las que damos las máa expreai 
vas gracias á todoa loa donantes, y particu 
larmenteal Sr. Brigadier Mella! 
U n comité constituido en Munich, bajo 
la preaidencia del príncipe D . L u i s F e r n á n 
do, ha recaudado, con destino á laa v íc t i 
maa de los terremotoa de A n d a l u c í a , 40,000 
marcos, que Inmediatamente serán remití 
dos á su destino. 
S. A. R. la Infanta doña Paz , identificada 
con la suerte de su inolvidable E s p a ñ a , ha 
iniciado con igual objeto un á l b u m de foto 
grafías de obras de artiatas e spaño le s , que 
se vende en Baviera. 
L a portada do este precioso á lbum es 
una inspirada obra de arte, debida al S r 
Taberner. 
E n ella ae contempla una gitana con un 
niño; éste tiende la mano en demanda de 
socorro, y sujeta un letrero que en español 
y aletean dice: ' Una limosna por Dios". E l 
fondo da la a'egoría es una viata de Grana 
da, des tacándose la Alhambra. 
L i a obras dt» arte que en dicho á lbum fi 
garan son do la pertenencia de la augusta 
y caritativa princesa española . 
Lo recibido hasta la fecha en el miníate 
rio de Estado procadoute de las suscrioio 
no» abiertas en el extranjero para socorrer 
á los dañificados por los terremotoa llega 
va á cerca de siete millones de reales. 
SiMCyiCHH: p ú ü l i c i promovida ¡m» (a 8-
ttsdixa (id üamjtoeticia Andaktsa . par 
tocorrer á í/f.v vte / if inifi ate los terremotos 
$32,751-40i 78,797- í 
Sr. Brigadier D . Pe 
dro Mella, produc-
to do diversas sua-
criciones efectua-
das en la provincia 
de au mando (2a 
remeea), $572-57 
oro y $1.438 25 bi 
lletea, eu esta for-
ma: 
Recolectado por el 
Sr. Cura de la pa-
rroquia de S. José . 2 90 142 50 
Donativo de los se-
ñorea Sierra y A l -
varez, del comer-
cio de esta ciudad. 45 
Producto de u n a 
función dramát ica 
efdctuada en la Po-
pular el 26 de fe-
brero úl t imo 387 55 
Recolectado por una 
comisión entre loa 
vecinos delpoblado 
de Miuas 102 14 
Donativo del Casino 
Español de esta 
c iudad, 200 . 
Idem do la sociedad 
" E l Progreso" (de 
la clase de color) . . 10 . 
Recolectado en Nue 
vitas y San Miguel 456 03 
blacion de raoroí bautizados: tal era el in 
teligente mancebo de la mejor botica de la 
Ciudad, cuyo titular y dueño residía casi 
siempre en el campo: tal era el traidor de 
nuoairo drama. 
No bien lo divisó el Fami l iar del Sr . O-
biepo, puso término á su pacífica e leg ía , y 
trató de marcharse; pero Vitriolo, que lo 
advirtiera, e x c l a m ó con su acento burlón y 
desapacible: 
- -S iga usted, Sr. D . C a r m e l o . . . . ¿Por 
qué se calla al verme? ¿Estaba usted pro 
fetizando, como anoche, los milagros que 
haría eeta tarde en la Proces ión el verda 
dero Niño de la Bola?—Anoche no le res-
pondí á usted porque ten ía dolor de e s t ó -
mago; pero hoy debo dooirle que el verda-
dero Niño ea máa supuesto que el falso, y, 
por consiguiente, m é n o s capaz de hacer 
prodigios — F i g ú r e n s e usted que e s t á escul-
pido en madera de roble, y que, una vez 
que se le rompió la mano en que lleva el 
mundo, se la remendó por una peseta el 
carpintero de aquí al lado! 
—¡Eafco noae puede sufrir! (gruñó el C a -
pitán, pidiendo una silla y sentándose en 
medio del corro.) ¡Yo no sé por q u é viene 
uno á donde se dicen tantas insolencias y 
majaderías! 
—Tiene usted razón Y o me voy. 
(dijo ol Alcalde.)—Estos diablejos lo com-
prometen á uno!—Vamos, Martin . 
Y penetró en la casa de Ayuntamiento. 
—¿Vos? (observó á Vitriolo el llamado 
Maniu, discípulp suyo, muy de notar por 
lo flamante y moderno de su equipo.) ¿Ves? 
¡El Sr. Alcalde ha tenido que irse! —¡Dices 
ooaaa demasiado fuertes! 
—¡Habló Judas! (gritó el f armacéut i co . ) 
—¡Camaradas! Y a os lo dije anoche 
¡Martin nos abandona!—Desde que lo han 
Idem en los poblados 
de San Gerónimo, 
S ibanicú y Casco-
rro 
Productos de una lid 
de gallos efectua-





Nuevos temblores de tierra en Andalucía. 
E l corresponsal en Granada de L a Co-
rrespondencia de E s p a ñ a escribe con fecha 
26 de marzo ampliando laa noticias que so -
bre los nuevos terremotos nos h a adelanta 
do el te légrafo: 
' L a cons ternac ión , dice, vuelve á reinar 
entre los vecinos de esta desgraciada pro 
vincia. Nuevas oscilaciones se han sentido, 
casi iguales en intensidad á la memorable 
de la noche del 25 de diciembre. 
E u Granada sólo ha ocurrido una des-
gracia personal, un infeliz mendigo que 
habitaba una casa de la calle de San Juan 
de los Reyes, s int ió que se h u n d í a el edifi-
cio; cuando quiso huir, la escalera se de-
rrumbó sobre él , envo lv i éndo lo entre los 
escombros. 
Coando fué ex tra ído resul tó con todo el 
cuerpo horriblemente magullado y las dos 
piernas fracturadas. L o s m é d i c o s desespe-
raban de salvarle. 
E n los pueblos de la provincia, princi-
palmente en la zona de L o j a , A l h a m a y l a 
parte que ocupa la Sierra Tejeda , las osci 
lac íones han sido mucho m á s violentas y 
han dejado sentir sus efectos de un modo 
m á s horroroso. 
De Zafarraya escriben diciendo que en la 
noche del 24, á las diez y media, se oyó un 
fuerte ruido subterráneo , a l que siguieron 
veintisiete m á s oscilaciones de N , á S 
a larmándose extraordinariamente aquellos 
vecinos. 
A las tres m é n o s veinte minutos de la 
madrugada de ayer se repitieron las osci 
lac íones , m á s violentas que las de la noche 
anterior, y casi todo el vecindario se l anzó 
á la calle, temiendo una nueva catás trofe . 
Dicen que este terremoto d o r ó unos ocho 
ó nueve segundos; que fué de osc i lac ión y 
trep idac ión , y parec ía que las casas iban á 
chocar unas contra otras, cruglendo sus 
maderas con un ruido eatridente. 
E n L o j a t a m b i é n ae han sentido eatoa 
terremotos, el de la madrugada hizo sonar 
las campanas del reloj de la iglesia. Todos 
los vecinos se arrojaron á las calles, aban 
donando sus casas. 
E n Granada se s int ió t a m b i é n m á s vio -
lentamente el de las tres m é n o s veinte de 
la madrugada. L a s campanillas de las ca 
sas sonaban solas, infinidad de relojes se 
pararon y hubo algunos hundimientos, por 
Albaicin, de casas muy castigadas por el 
tiempo. 
He'o ído decir que en L o j a h a b í a habido 
un gran número de heridos, pero esta noti-
cia aún no se ha confirmado oficialmente 
Sé de muchas familias que abandonan 
nuevamente la capital, m a r c á n d o s e á M a 
drid, Barcelona y otros puntos, huyendo de 
lo que pudiera ocurrir con motivo de los 
terremotos." 
Se nos remite. 
Sr. Director del DIARIO DB L A MAUINA. 
Muy Sr. mió y de mi mayor considera 
cion: Mucho le agradecer ía tuviera la bon-
dad de dar cabida en su ilustrado D I A R I O 
á las siguientes l íneas . 
Ant i c ipándo le las gracias queda de usted 
con la m á s distinguida cons iderac ión , atento 
y S. S. Q. B . S. M , , 
Manuel Ooneález Peraea. 
SfC Habana y abril 21 de 1885. 
Con motivo de las pocas frases que pro-
nunció en la Asamblea púb l i ca celebrada 
en el Casino y de la defensa que hice de 
nuestros diputados y del Cabotage, he sido 
rudamente atacado por los per iódicos auto-
nomistas E l Triunfo, E l Tábano y L a T a r 
de. Se dice que sirvo de instrumento á la 
reacción y se me denuncia como u n cuba 
no de los buenos. Lamentable es que 
tan injustamente procedan los que se pro 
claman sacerdotes de la justicia y que tan 
intransigentes sean los que se dicen dicidi 
dos defensores de la libertad. L o s maestros 
no debieran olvidar que es m á s eficaz el 
ejemplo, que la simple defensa, teor ía de las 
doctrinas que se sustentan. "Ved lo que 
hago y no lo que digo."—No olviden esto 
los periódicos E l Triunfo, E l T á b a n o y L a 
Tarde. 
Nunca censura alguna fué m á s apasiona-
da ni máa injaata. Porque soy hijo de esta 
tierra. ¿No puedo profesar las ideas conaer 
vadorae? ¿Y por que defiendo las ideas con-
servadoras só l ido fundamento de toda so 
ciedad civil izada ya sirvo de instrumento 
á la reacción? No he sido, no soy, no seré 
instrumento de nadie sino de mis propiaa 
ideas, de mis propias convicciones. Perte 
nezco á la escuela conservadora porque es 
timo que esa escuela ea la que puede l levar 
al hombre á su mayor perfección; y estoy 
afiliado al gran partido de TTnion Constitu-
cional, porque considero que sus soluciones 
son las que convienen á este país . 
Reacción ¿dóado se manifiesta? ¿Va á ella 
el partido conservador porque defiende y 
sostiene su programa? Entonces t a m b i é n 
van á la reacción E l Triunfo, E l Tábano , 
y L a Tarde, porque sostienen sus ideales 
E n todo caso yo me iría gustoso á la 
reacción con el partido conservador, á n t e s 
que soñar en ideales sin ocaso, con E l 
Triunfo y con E l Tábano . 
Cabotaje. No le he reaucitado, que no ha 
preeoindido el partido conservador, ni pue-
de prescindir de sostener esa eolucion eco-
nómica . Soy part'dario y partidario entu 
aiaota del Cabotaje, porque creo que traerá 
inmonsoa beneficios á este país . ¿Puede ser 
indiferente á n i n g ú n cubano ni á n i n g ú n 
peninsular amante de BU patria, que los 
productos peninsulares entren ó no libres 
de derechos en Cuba y los de Cuba en la 
Península? Ah! Si se hubiera establecido el 
Cabotaje entre la Pen ínsu la y Cuba y si en 
traran nuestroa productos libres de derecho 
en la Madre Patr ia y no se le impusieran 
allí derechos transitorios, ni de consumo, 
otra fuera ciertamente la suerte de esta tie 
rra española , Y como defiendo tal eolucion, 
no como el t ínico remedio para Cuba, s e g ú n 
dice E l Tábano, sino como una de las re 
formas que puede mejorar nuestro estado 
económico , por eso soy un Cubano de 
los Míenos. ¡Cuánta intransigencia y c u á n t o 
encono! De todos modos no me amedrentan 
esos apasionados ataques. Hombre de con 
vicciones arraigadas las de fenderé siempre 
s e g ú n mi leal saber y entender, Y al defen 
derlas entiendo ser tan buen cubano como 
el mejor, mal que pese al T á b a n o . 
Manuel Gonzá lez Peraza. 
0 R O N I 0 A & E N H K A L 
Por el vapor americano Ci ty of Puebla 
han recibido de Nueva Y o r k , los Sres. L a w 
ton y Hermano la suma de $1,250 en m e t á 
lioo. T a m b i é n los Sres. J . M. Borges y C 
recibieron de Ve raer nz, por el vapor M é 
xico, la cantidad de $2,000 en m e t á l i c o . 
—Noeatro amigo y c o m p a ñ e r o en la pren-
sa, el joven D . Nicanor Trel les , rec ib ió el 
sábado ú l t imo en la Universidad, el grado 
de Ldo . en Derecho Civ i l y Canónico . L o s 
ejercieioa fueron lo que d e b í a esperarse del 
estudioso y activo compañero , en quien re-
petidas desgracias do familia no lograron 
entibiar el propósi to inquebrantable de en-
trar en una carrera tan distinguida como el 
foro. 
— E n la tarde de m a ñ a n a , juóves , s erán 
nombrado escribiente del Ayuntamiento 
se ha vuelto beato! — ¡ H a y que ex-
pulsarlo de nuestra comunidad! ¡El mejor 
dia lo vamos á ver d á n d o s e golpes de pe-
cho en laa igleaiaa! 
—¡Yo no soy beato ni lo seré nunca! (res-
pondió Martin muy amostazado). L o que 
nos pasa á todoa tus amigos es que, como 
somos m é n o s feos que tú , no aborrecemos 
tanto á Dios, y se nos olvidan tus lecciones 
de impiedad! ¡Si tú no hubieras nacido tan 
deforme, ya habr ías tenido novia, tal vez te 
hubieras casado con ella, y ¡quién sabe s i á 
estas horaa aerías el padrazo máa creyente, 
máa optimiata y m á s religioso de la Ciudad! 
—Pero, amigo, eres tan horrible, y te dole-
rá tanto no haber encontrado t o d a v í a una 
mujer que ta escuche, que ¡vamos! me 
explico que no e s t é s agradecido al Criador. 
- ¡ A l Criador! ¡Al Criador! (repuso V i -
triolo con amarga ironía) . ¡Es la primera 
vez que te oigo pronunciar esa palabra . . — 
¡Machachos! ¡os repito que nos vende desde 
que le han dado ese plato de lentejas!—Pa-
co A n t ú o e z . . . .llegas o p o r t u n í a i m a m e n t e . . 
¡Tú, que eres mi d isc ípulo mayor, mi brazo 
derecho, mi brazo fuerte, mi brazo secular, 
cerrarás la puerta del Templo (digo, de la 
trasbotica) á ese caballero escribiente que 
ya fuma tabaco propio! 
— ¡ N a d a me importa no volver por aquí! 
replicó ol maltratado d i sc ípulo) : ¡Y y a ve-
rárj cómo poco á poco sa van yendo todos 
éstos iocimtoa á quienes pudres con tus doc-
ioae!—Ea oaanto á lo d e m á s , sepan uste-
des, a ü ¡res, que, ai Vitriolo aborrece tanto 
á la D lobosa, consiste en que estuvo ena-
morada dd elia y recibió calabazas ¡ó al 
go peor que oalabazafe! 
- ¡Meni l fa! (gri tó el boticario, hecho un 
veneno). ¡Fué muy al revés! ¡Yo no la quise, 
conducidos á la ú l t ima morada los restos 
de la Sra . D^ Mar ía de la Paz H e r n á n d e z , 
esposa que fué do nuestro distinguido ami-
go el Sr. D . J o a q u í n M . Borjes, á quien da-
mos el m á s sentido p ó s a m e por tan irrepa-
rable pérdida , así como á las d e m á s perso-
nas de su apreciable familia. ¡Dios haya 
acogido en su santo seno el alma de la di-
funta! 
— S e g ú n comuioa el Sr. Ayudante de Ma-
rina de Cárdenas a l E x c m o . Sr. Comandan 
te General del Apostadero, en la tarde del 
19 del actual, por efecto del brisote que rei -
naba en aquel puerto, se fué á pique el bote 
de la goleta americana Belle Mooper, que 
conduc ía al piloto y un marinero de dicho 
buque, lo que visto por el p a t r ó n de la go-
leta costera Tres Teresas, m a n d ó en su au-
xilio un bote, sa lvándo los de una muerte 
próx ima , y recogiéndolos á bordo de la ú l t i -
ma, donde pasaron la noche y fueron debi-
damente atendidos. E s un proceder digno 
de todo elogio. 
—Dentro de pocos d ía s debe embarcarse 
para l a P e n í n s u l a el Sr. Teniente Coronel 
de Art i l l er ía de la Armada D . J o s é M a r í a 
Caro, que como dijimos en su oportunidad, 
h a b í a cesado en el d e s e m p e ñ o de los desti-
nos de Ayudante de la Comandancia de 
Marina de esta provincia y fiscal de causas 
de la misma. Nos consta que su marcha 
es muy sentida por sus c o m p a ñ e r o s y a m i -
gos, entre los que deja gratos recuerdos y 
generales s i m p a t í a s , ganadas f á c i l m e n t e 
con su afable trato y constante laboriosi-
dad. Deseamos al Sr . Caro un próspero 
viaje, y toda suerte de felicidades. 
— H a regresado á Gibara , d e s p u é s de su 
viaje á Santiago de Cuba, el Teniente G e -
neral E x c e l e n t í s i m o Sr. don J o s é Valora, 
a c o m p a ñ a d o de su hija. 
—Ante ayer, por primera vez y con obje-
to de constituirse, se reunió en el Palacio 
Episcopal la J u n t a Diocesana del Obispado 
da la Habana, mandada crear por Rea l Or-
den comunicada por el Ministerio de U l t r a -
mar con fecha 12 de diciembre ú l t i m o . E l 
objeto de la expresada J u n t a es entender 
en cuanto se refiera á gastos ordinarios y 
extraordinarios que se hagan para l a con-
servac ión , reparac ión y c o n s t r u c c i ó n de 
nuevos templos. Se compone de los Sres. s i -
guientes: Excmo. Sr. Obispo, Presidente, y 
los señores Dean de la Catedral , C a n ó n i g o 
Merino, F i s c a l de S, M . y uno de los s e ñ o -
res S índ icos de este Ayuntamiento. 
—Dice un colega de Puerto Pr ínc ipe : 
"Bienpor Gibara — E n Gibara se trata 
de l a formación de una sociedad de comer-
ciantes, que t e n d r á por objeto construir 
(por medio de acciones) dos vapores desti-
nados á hacer la t r a v e s í a de la Habana á 
Cuba y vice-versa. 
A ú n no e s t á terminada la l í n e a férrea de 
Gibara á H o l g u í n , cuyo proyecto n a c i ó en 
l a primera de dichas poblaciones, y y a se 
mueve en l a misma el de l a cons trucc ión 
nada m é n o s que de dos vapores que vengan 
en auxilio del comercio y del p ú b l i c o en 
general, con viajes per iód icos y combina-
dos de la Habana á Cuba y de é s t a á a-
quella." 
—Por la Suhinspeccion de caba l l er ía , se 
han aprobado las cuentas de caja del regi-
miento Milicias de Matanzas, correspon-
dientes a l ejercicio de 1883 á 84. 
—Por el ministerio de Ul tramar se h a 
dirigido una R e a l Orden á los gobernado-
res generales de Cuba, Puerto-Rico y F i l i -
pinas, h a c i é n d o l e s presente que h a l l á n d o s e 
vigentes en toda su fuerza y vigor la ó r d e n 
de la regencia del reino de 8 de junio de 
1870 y la Real Orden de 28 de mayo p r ó x i -
mo pasado, só lo e s t á n obligados loa indivi-
duos de clases pasivas de aquel departa-
mento con residencia en la P e n í n s u l a , á 
presentar en el mes de revista anual sus 
fes de existencias legalizadas por dos nota-
rios, sin que sea c o n d i c i ó n para justificar 
existencia y estado, que hayan de verificar 
acto alguno con este objeto ante los dele-
gados ó funcionarios de Hacienda de l a 
P e n í n s u l a . 
— L e é m c s en la A u r o r a de Matanzas: 
" E l dia 15 del corriente, por la tarde, 
c a y ó en C i d r a un aguacero tan fuerte que 
en pocos momentos crecieron loa arroyos y 
el rio de Can ímar de un modo extraordina -
rio; aupeso muy raro en esta é p o c a del a ñ o . 
Como consecuencia de esa copiosa l luvia, 
todos los ingenios han tenido que suspen-
der los trabajos de l a molienda; y algunos 
d ías han de pasar para que puedan volver 
á continuarloa; porque la tierra h a quedado 
muy floja, d i f icul tándose mucho la conduc 
cion de las canas a l batey- E s una fatali-
dad, es un gran perjuicio el que ocasionan 
estaa intempestivas lluvias, puesto que á 
loa ingenios de l a C i d r a les queda bastante 
zafra por hacer, y si siguen las aguas no 
p o d r á n verificarla; y p a r a los sitieros es 
t a m b i é n un perjuioio oste tiempo, porque 
muchos se animan á sembrar maíz ; y si se 
suspenden las aguas, como es p r o b á b l e , 
pierden el trabajo y la semilla." 
— H a n sido destinados: a l primer bata-
l lón del regimiento de Ñ á p e l e s , el coman-
dante D . Antonio Zabala Gallardo; a l pr i 
mero del Rey, el teniento D , M a t í a M a r t í n e z 
Paniagoa; a l primero de l a Habana , ol a l -
férez D . Facundo Mart ínez Célis; al de c a -
zadores de l a Union, el de igual clase D 
Enrique Canto Esperanza; a l segundo ba 
ta l lón del regimiento del Rey, el teniente 
D . Feliciano Caballos; a l primero del mis-
mo, el alférez D . Marc ia l Duarte Inaua 
— H a quedado constituido el C o m i t é local 
del partido de Union Constitucional en Y a 
guajay, t érmino municipal do Remedios, en 
la forma siguiente: Presidente, Sr . D . J o s é 
Carbó y Canto; Vica-Presidente, Sr. D . Ma-
nuel Chardon; Secretario, Sr . D . J o s é C a r 
bó y Plá, y Vocales, Sres, D . Jaime G a r -
ganta y D . J u a n Compte. 
— S a asegura que á las grandes fiestas 
que sa c e l e b r a r á n en Santiago en el mes de 
julio próx imo, para conmemorar el descu 
brimiento de los huesos del Santo A p ó s t o l y 
de sus d isc ípulos , concurr irán los Reyes de 
E s p a ñ a , do Portugal, de Baviera , de algun 
otro pa í s ca tó l i co y muchos prelados. 
— H a sido nombrado jefa de la comis ión 
de Marina en los Estados-Unidos de A m é -
rica, el c a p i t á n de fragata D . Pedro Ossa y 
G i raido. 
— L a prensa de varios departamentos ma 
ridionales da F r a n c i a s e ñ a l a el hecho deque 
las c o m p a ñ í a s de ferrocarriles so ven prec i -
sadas á despedir gran n ú m e r o de operarios, 
y á rebajar ios salarios de los que conser-
van. 
A ñ a d e n , que muchos talleres ee cierran; 
que las quiebras cont inúan ein cesar, y que 
reina un período de miseria general. 
—Se ha admitido la renuncia que del om 
pleo de comandante de Voluntarios h a pre 
sentado D . Manuel S á n c h e z , y c o n c e d i é n 
dose la separac ión del Instituto, al a l férez 
D . Manuel L ó p e z G ó m e z . 
— H a n sido ascendidos para el sexto ba 
ta l lón do Voluntarioa de esta ciudad: á ca-
pi tán , D , Guillermo Ruiz Fernandez, y á 
al férez , D Antonio Ortiz Garc ía . 
—Se ha aprobado el cambio entre los te-
nientes D . Juan Cata lá y D . J u a n E s g u i 
naldo. 
E n el Instituto de Voluntarios sa han 
dispuesto los siguientes ascensos: para la 
c o m p a ñ í a de Tiradores de Cienfuegos, de 
c a p i t á n , D . Manuel Blanco Ramos; de te-
niente, D . J u a n Torres R e t i ñ o , y de a l férez , 
D . Francisco Olascoaga Garmondía ; de ca-
pi tán , D . Antonio Fernandez Fernandez; 
de tenientes, D . Antonio Zatarain A r m a n -
gua y D . Nicomedes P . de Adam; de alfé 
reces, D . J o s é G o n z á l e z H e r n á n d e z y D . 
Dionisio Huche N ú ñ e z , y para la c o m p a ñ í a 
de Guanabo, do teniente, D . J u a n A . F e r -
nandez Aroche; de a l férez , D . Justo M a r -
t ínez y Mart ínez , y do m é d i c o ol L d o . en 
medicina y cirujía D . Guillermo Ochoa y 
Pantiga. 
cuando D . E l i a s me la daba enterrada en 
onzas! —Pero bien sabe todo el mundo 
que soy amigo de Don Antonio Arregui , y 
que su sueerra manda aquí por todas las me-
dicinas.—Por consiguiente, eso que has di-
cho es una infame calumnia 
— ¡ A q u e l me lo h a contado esta m a ñ a n a ! 
respondió Mart in , s e ñ a l a n d o á nuestro 
Pepito, que a s o m ó en tal momento por un 
arco de la P laza . 
—¿Aquel?—¿Y quién es aquel?—¡Ah! ¡Pe 
pito! ¡Otro J ú d a s ! ¡otro desertor como tú! — 
¡También v e n í a él á n t e s á nuestra r e u n i ó n , 
y era de los m á s calientes contra el bando 
apostó l ico!—¡Verán ustedes c ó m o ahora p a -
sa de largo, sin mirar s i q u i e r a h á c i a a q u í ! . . 
¡Vendrá de adular a l Obispo, á ver ei lo ha-
ce sacristán! Sr. D . Carmelo, d í g a s e l o V . 
de mi parto á Su H u s t r í s i m a . . . ¡ D í g a l e que 
Pepito no créa en Dios! ¡Oiga! y ¡qué 
compuesto sale tan de m a ñ a n a ! —¡Nada! 
¡No nos sa luda!—¡Habrá trasto como él!— 
Sin duda irá á pedirle un destino á la fo 
rastera del Afrancesado, á esa prima v i g é -
sima de un M a r q u é s de mentirijillas, cuyo 
t í tu lo no e s t á en la G u í a de F o r a s t e r o s ! . . . 
—¡Cálmate! (adv ir t ió por lo bajo Paco 
A n t ú n e z á Vitriolo). ¡Vas á disgustar á to 
do al mundo! 
— ¡ N o me calmo! ¡Estoy harto de padecer! 
Miren c ó m o me h a puesto de frescas esa 
éscr ibient i l lo , só lo porque dije que el n iño 
es de m a d e r a ! — ¡ P u e s de madera es! ¡Y, si 
en lugar de una cruz de plata, hubiesen 
pneato una púa de hierro á la bola que l leva 
en la mano, t endr íamos al mundo converti-
do en un trompo! 
—¡No es mucho m á s grande que un trom 
po nuestro mezquino mundo, si se 1» com 
para con l a inmensidad y con el poder de 
Dios! ( e x c l a m ó gravemente el teólogo, ore-
—Sabemos que da un momento áotioí-
cordará el gobierno la construcción enIi-
glaterra de un acorazado de primer ónk 
semejante al que ya se está construyendo ra 
Franc ia hace unos meses. 
T a m b i é n es probable, muy probable,qii 
se empiecen con toda actividad á acumái 
en el Ferrol les elemantos necesarios pan 
construir un tercer acorazado de apli 
clase. 
Con éstos y con los que hoy existente' 
drá ya España una respetable fuerza rntó 
t ima de combate, sin perjuicio de conta 
con actividad la construcción de los c » 
roa ya empezados—como eabe el país-yii 
ir multiplicando los torpederos, segimli 
permitan los recursos de la nación. 
D a estos últimoa, sabe ya el públicop 
hay cuatro de los más poderosos y perfc 
tos que es tán ya contratados en el eitiai' 
jero. 
—Se ha concedido el retiro con uso ii 
uniforme á los capitanes de voluntarios D, 
Manuel Arias Menendez, D. Luis Do» 
guez García y D . Adolfo Pelaez CardUj 
teniente D . Antonio Armeiro Femandei. 
—Noticias de Marina: 
H a sido nombrado médico de la com 
dancia de marina de San Sebastian te 
J o a q u í n Lorente y Aspiazu. 
E l cap i tán de artillería D. 
fuentes ha sido nombrado auxiliar 
reccion del Material. 
E l cap i tán de fragata D, Adolfo Eeta 
ha sido nombrado segundo comandantíii 
marina de Barcelona; y los Sres. D.itat 
García de la Vega y D. Fernando Monto 
auxiliares de la asesoría del ministerio, 
H a sido propuesto para la cruz deB»| 
ficencia el marinero del Ferrolano^i 
L ó p e z Durán , por haber salvado á mj'iira 
en Gijon. 
—Hemos recibido un ejemplar de lí* 
lecc ión de todos los discursos acadéÉj 
pronunciados en la Española y de la § 
toria por el ex-ministroD. Víctor Balíps, 
E a un trabajo notable, abundante « 
morosos é interesantes datos sobre poels 
antiguos; y la córte literaria delreyAfe 
so de A r a g ó n . 
— E l gebernador de Canarias 
breve el oportuno expediente 
de los actos meritorios llevados 
D . Miguel Espelius y Matienzo conoc¿ 
del naufragio del vapor correo i/fort, 
con objeto de recompensarlos con la ra 
de B e n e ñ c e n c i a . 
Dicho señor , después de salvar i m 
go y de ceder varias veces su salva* 1 
otras personas, fué el último que atotó 
el vapor en unión de la camarera del ÉÍI 
y del c a p i t á n . 
— A d m i n i s t r a c i ó n Principal de M é 
P ú b l i c a de la provincia de la Habana, h 
caudacion de contribuciones del dia 134 
abril: 
Oro. Bita 
Suma anterior desde el 
1? de enero de 1885.$175,291 91 2.2Í 
Por corriente 691 52 ., 
Idem atrasos 481 68 ., 
Total $ 176,465 11 i M 
— E n la Administración Local d( 
ñ a s de este puerto se han recaudado tífi 
21 de abril por derechos arancelarios: 
E n oro $ 16,509-3! 
E n plata 611-15 
E n billetes 4,078-íí 
Idem por impuestos: 
E n oro 10,733̂  
— A las 2^ de la tarde se cotizaba el 
del c u ñ o español de 235* á 235| porKKIi 
mió . 
0 O R R E 0 E X T R A N J E E O , 
INGLATERRA,—Lóndres, 12 de M4 
Penjeh fué ocupado el dia 2 del comal 
por el coronel Alikhanoff, L a Rusia di' 
que el general Komaroflf se vió oblig 
ocupar Pendieh para impedir queeldWl 
fuera saqueado por los turcomanos, y î 
los afghanea han amenazado empeálf 
nuevo las operaciones ofensivas. 
E l general Komaroíf ha dado el parte! 
tallado, aegun el cual, los afghanes pro 
carón el ú l t imo encuentro, Elefectodeí 
parte ha sido atenuado, sin embargo,? 
los despachos trasmitidos por la víadil̂  
estae iones austríacas de la frontera na 
L o s vapores cuyos servicios el 
se h a asegurado son: el Arisom y'elil 
ka , de la l ínea Guien; el Oregon y 
r í a , el Servia, el Umbría y el AumM¡ 
l í n e a Cunard; el City of Borne d 
del Anc la y el Sterling CastU y 
de la l ínea Oriental. 
E l Almirantazgo ha resuelto orgajiẑ  
gran servicio de cruceros rápidos. 
Lóndres , 13 de abril—Uv. &lad6tonii| 
declarado esta tarde en la Cámara 4 
Comunes que el Gobierno, después de 
bsr recibido de Eusia las expUcaciones 
general Komaroir sobre el incidentí 
Pendjeh, ha telegrafiado á SirPetírSirf 
don p.ira pedirle noticias acerca de la enf 
titud de la justificación del comandante ni 
so qu? atacó á lea afghanes. Mr. &ladete| 
anunc ió también que el gobierno hanil 
do una reseña completa de las negociad 
nos que han tenido lugar en Eiwalptadli 
tre lord Dufferin, virrey de la lnÉ|i 
E m i r del Afpchanistan, Estas commleM 
nes, añad ió Mr. Gladstone, han eatiáq 
completamente al gobierno. 
Luego explicando el retraso conqHil 
gobierno ha llegado á una decisiondeii í 
va con la Rusia, Mr. Gladstone haíidí 
que los partes de loa oficiales rusosqneli 
tomado parto en laa acciones de Peníjíi 
loa de loa oficiales ingleses que han si r 
testigos oculares de los mismos, encneiÉi 
son contradicíorioa, y que el goblernoul 
cre ído obligado á proceder á r 
tigaciones, á fin de conocer !cs heetato 
exactitud. E i ministro ha declarado tu 
bien que ol parte del general Komínfl 
bre el reciente combate entre 
ghanes ha sido telegrafiado á Sir Peí 
Lamsdon, poro que todavía no Behani 
bido contes tac ión del Comisionado iiiji 
Mr, Gladstone ha confesado que la rei¡» 
ta de la Rusia á la comunicación 
térra respecto á laa primeraa n 
combate de Pendjeh, no contiene requí 
á los puntos principales de la onestî l 
que se esperaba. 
Mr, A . Bartlet, conservador, baprej» 
tado si el gobierno sabía que loa rm 
vanzaron hác ia el rioMurghab. Mr.Olíll 
tono ha conteí-tado quo el gobiernoniiji 
noticia h a b í a recibido, pero que estala» 
terado de los rumores que corrían i t 
respecto. Añadió después que esperatai 
Mr. de Giere, ministro de NegociosEiS» 
jeros de Rusia, nuevas comumcaclowil 
cerca de la conducta del general Koi 
D e s p u é s del Consejo de gabi: 
de Granvil le ha enviado un largo di 
á Sir E , Mhornton, embajador delii| 
r r a en San Peteraburgo, 
L a Cámara, después de haber reduaíj 
por 148 votos contra 39, la moción de" 
Henry Labouchero pidiendo la m 
inmediata del Sondan por Inglatem, 
aprobado la contestación al mensaje dil| 
reina llamando las reservas al servicio» 
tivo. 
E n los círculos oficiales se conviene i 
que las explicaciones del generalKomsi 
son insuficientes. 
So supone que en caso de fPnaJI 
t r a t a r á de bloquear el canal de Saeiól 
echará ou él buques á pique, 6 haii nj 
laa orillaa en loa puntos donde eloaiil 
más estrecho. Loa cruceros rusos M 
mié y San Petersburgo han pasado yirn 
aado esta semana el canal yes wM 
vigilarlos. 
yendo que el sesgo del debate lefavordj 
para hace rae oír) —Si el mundo y dfl 
bre no son de madera, aon de bamujl 
e s t á n hechos de la nada, comodicsliH 
grada Escfitura.—Lafaerzay santidaiiij 
efe N i ñ o de palo y de la cruz qne oeln 
ese trompo consisten en la moral qnsÉtil 
i i í a n y en el Sacrificio qne recuerdan; «J 
sisteu'en que ayudan á desarmar la M 
templar la concupiscencia, á hacer alliiil 
bro hombre '\ 
—¡Y el que usted hable así conslstoM 
terrumpió Vitriolo) en que ea barbare J 
Sr. Obispo, desde que Su Iluetrísiini M 
s e m p e ñ a b a un curato en Vizcaya!.... J 
—¡A mucha honra! (contestó el Famia 
conteniendo con su noble actitud las ritól 
daa de unos y el movimiento de indigMM 
y retirada de otros:) ¡Esmuyverdadpil 
go afeitando á mi señor y padre, ele™ 
sacó do la mieeria cuando la Guerra Qfl 
me dejó pidiendo limosna; pero esonoM 
ta para que yo. . yo.. (qne sería maye» 
de ahogar á usted entro mis manos, m 
molo impidieran mis ideasreligioáíí)»! 
complazca en pedir á Dios que teDganÉl 
ricordia de su alma de usted! 
—jBien dicho, señor Cura! 
Capi tán) . ¡Déme usted esos cinco! 
¡Palabras de carlista! ¡Estratagemas» 
apoatólico! (replicó^1 boticario): ¡Portoíi 
partes se va á Roma! 
— L o mismo diría y haría (repuso eltdi 
logo) £ i fuera jadío, moro ó proíestartol 
no defiendo aquí ahora ninguna 
terminada: defiendo \a,reUgmMm% 
t-a'-no, el temor de Dios, el amoralhiM 
i> — E n fio, lo perdono á usted, y i | 
m . irch; ¡Usted abrirá los ojos coni 
tiempo. 
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SWrtí, 14 de abriL—Por los paBilIos de 
iClmara corría hoy la noticia do que laa 
•tpaarnaas marchaban aobre Herat Eatos 
-iores no so han confirmado, 
ib, GiadAtone ha dicho esta tarde en la 
.'iuradolofl Comnnea, que loa informes 
¡iSIr Petera Lamaden no confirman la no 
•¡yelavanco de los rasos hácia el rio 
î hab dospnoa del combate del Pendjeh 
ÍMIU, añadió Mr. Gladatone, de las co-
rjiííclonos cambiadas á osto propósito, 
ujn movimiento de avance no es de te-
.iMllaaórdenes dadas por la Rusia han 
.jaJeciitadM. 
d̂espacho do Tirpul dol'.) do abril, di-
'jjelosafghanos confiesan haber perdi-
'íüiorahroa en el reciente combate. 
i noticias de Meshoo anuncian 
;{ 00 
ü Kraoncia do un avance de los rusos 
jelrioMarghab, procede do un reco-
Éilento bocho por los cosacos, dirigido 
Marvehah con el objeto de tener no-
riijobro las posiciones de los afghanos. 
j|«8C0B, segan esos despachos, regre-
iUlPal-i-Khiati. 
tLípelGrifím, ha sido enviado con 
n cjpeclal para entenderse con los 
•jcipos Indígenas do la India, á propósito 
¡rpnlzar un ejército en la India y en el 
Iptral. 
I»preparativos de guerra se hacen con 
isíctWdad, En el arsenal de Chatham 
pintan más operarios. Mañanase em-
jji un r̂aa contingente de infantería 
•jdna en Devenport en la escuadra del 
IpLU 
Jfoilemo ha resuelto comprar otros 
i; vaporas parecidos al América para 
i'onnarlos en cruceros. E l número de 
jM de guerra ingleses, prontos para sa-
la mar, es tan grande, que se cróe que 
ráposible encontrar oficiales suflcieu-
élojqae están en activo servicio y quo 
mádsi verá obligado A apelar á la 
Sftdíieserva. E l acorazado de to-
WWÍ , de 9,150 toneladas y 7 ,490 
lude vapor, y que os ol buque más 
|lídela marina Inglesa, catará pronto 
tyinjalir á la mar, y ao cróe quo for-
¡iparte do la eatíüadra del Bált ico . GI -
jotras estacionos ioplosaa serán 
jajen estado do defensa. So han expe-
oM torpedos do último modelo para 
il'oíjitoa de todos los puertoa inglosos 
•irataciones navales del extranjero, 
ideclara la gaerra con Rusia, loa doa 
Éiíídel canal de Suez serán guardá-
is tres buques acorazados ingleaes de 
¡iato, tres cruceros, siete cañone-
umieros y avisos. So ha concentra-
si!» hla do Chipre una cantidad enor-
i ¡t provisiones y so propone cons-
: i fortificaciones importantes que 
¿mrán la línea de plazas f aertoa in-
Oíntre la Gran Bretaña y la costa 
üMAsla y dominarán los Darda-
t La guarnición de Chipre será refor-
J M batallón do infantería, una ba-
ile grandea cañonea y tres buquea 
torpedos. Se han dado órdenes á 
tóoty á Wolwich enviar estos re 
DÉ. 
Illa mil animales do trasporte están 
marcha para Pishln, con destino al 
ííde la India. E l puerto de Bombay 
Mo de torpedos, á ñn de impedir 
nadada una escuadra rusa en caso de 
Ét3,ü de abril.—En el consejo de 
ai quo se ha celebrado hoy, según se 
tí fia expuesto la situación anglo-
imlostórminoa aiguientea: L a Ingla-
ij la Rusia han adoptado la base del 
110 de la línea de las fronteras del 
|Éta Inglaterra exige sin embar-
i Rusia una explicación satisfacto-
Inoiente ataque á los afghanos. 
|fien,y según este proyecto, Pendjeh 
liedldo á loa rusos si el E m i r diera 
tímiento, 
Wieraoha contostado á l a a proposi-
s modificadas do Mr. Giors á propó-
lilazonaen litigio. 
Hits, 1G de abril—Un despacho de 
atinopla al Daily Telegraph, dice: 
idu Porsia ha ofrecido á Inglato-
Itarcomo mercenarios 50,000 hom-
11 tropas de Porsia en el caso do una 
pn Rusia. So asegura que Agoub 
; latos do su arresto, envió al gene -
iarclíol plano do las fortificaciones 
ínl 
íitBado órden á Brighton para sua-
i' la salida de los dragonea que de • 
arcarse hoy para la ludia, 
liaenlos círculos oficiales que no ee 
dtado ningún cambio do importan-
•j-riudnn dol Afghunistau. Hasta 
dblguooa diaano se recibirán de-
iMítosacerca del conflicto." 
¡¡apacho de Lahose (India) dice: 
Imde Dufferln ha celebrado una 
•Étcon el Maharajah de Cachemi-
•Mtestacion al discurso que le han 
I b iai autoridades municipales, el 
pDofferia se ha expresado en estos 
W "Los estados dol Emir dol Af-
¡U, con el quo acabo de tener una 
Iktde grande importancia, han sido 
liean ataque que no se ha provoca-
wiOíldero feliz al ver que loa prín • 
iilalndla y BUS pueblos están dis-
láagraparae al rededor de la ban-
ílaQran Bretaña. E a imposible por 
mcorlas conaecuencias do la crisis 
ííglaterrase esfuerza por mantonor 
lysise declara la guerra, toda la 
•Mlidad deberá caer sobre la R u 
¿irdelAfghaniatan llegará á Caboul 
amo sábado. En la capital reunirá 
nwnsojo de guerra y se tomará una 
m definitiva acerca de la paz ó la 
Koala Rusia. 
iwimientoa militaroa en ol Afgha-
itttnalmente son muy difíciles, por 
ilelmal tiempo. Las tempestades 
IIy las heladas ha producido el dos-
erarios, y los medios do trasporte 
iHapone Mr. Sumsdeu no lo permite 
itinlian con la mayor actividud loa 
llmde marineros para los buques in-
Ei almirante ha Invitado á loa ma-
mtlrados á volver al servicio activo. 
ha crée que Alemania tieno eóriaa 
upara procurar quo se evite una 
Mitre Rusia y la Oran Bretaña, quo 
i convertirse en guerra europea, lo 
liigarla á combatir por conservar 
ip^yuc para conseguir un au-
le territorio. Por ctra parto, la 
nailon del cródito de los valores do 
.salina importancia capital para 
siejes fiDancioros do Berlín. 
tono on 
•r.i ffOffi 
i , Kualft 
• 6 M;:,> 














tapondencia de l a I s l a . 
Vmaimni, abril 16 de 1885. 
«ion do eote ílorecionto partido 
patravesamoa malos tiompos, parece 
iienota. Hoy tenemos quo lamen 
iliaya aparecido la temprana prima-
totlo.-i lo; vegueres perdemos la 
ilmeatras coaechaa da tabaco á 
«ícta de laa continuas llavias qno 
ipecldo. Eu cambio los potreros 
¡MO,porque aus reses engordan, 
íio acompaña la dificultad do que no 
a compro una res. Con motivo do 
Mincia debiamos tener la carne 
Mooaitíoulo de primera noces! • 
(waoesasí, pnec, on esto pueblo DO 
fciSOcts, oro libra y considerando 
idoD en que ao encuentra dicho ar • 
(Meapodía expenderse á 10 ote., y 
amanera podrían muchos pobres co-
ra y casi se evitarían la mayor par-
JieDÍarmedadea, que por falta do 
MJrecursos, ee extiendo entro la 
Mimpó á hablar de la situación de 
jtíldoysn jurisdicción, debo decir 
«íClodeloa ingenios, pues están 
wdeunos tiempos aciagos por va-
waiítancias; es probable quo si las 
iMtlnúan como hasta aquí, so que-
amoler en muchas fincas más del 40 
ídela zafra: eato hará más pencea 
KM azucarera. 
ilü del actual concluyó BU zafra el 
aJPradenci»,;, uno de oate término, 
piietá el primero en esta y tal vez 
«tariadlccion. So dice quo "ha hecho 
aa zafra, debido á la actividad ó 
m do su administrador y condue-
't D. U, Falcon, quien dice que 
rvla la situación de la finca, no es-
itobaena cosecha; pero quo como 
npreclosdol azúcar de ,'3i á 4 rea 
IfetoeBólo podrán las fincas cubrir 
*«, con economía, y como es natu-
'.iiakaae eacnentre con elementos 
«iiodada podrá continuar, poro no 
Mon presonte.—f/w veguero. 
¡n M cu 
¡r todas 
j h'ó-





,1 Cnll Ol 
lulversario de Cervantes, 
-'«i, jnóves 23, hace doecientos se-
límeve años que murió en Madrid el 
••Wltor, regocijo de laa letras y 
• del habla castellana, Miguel de 
««Saavedra. La posteridad ha he-
«itia al autor del Ingenioso Hidalgo 
^kkMancha, enalteciendo su 
ajiepitiendo en todos los idiomas 
A S que ha sido traducida su obra, 
jtanadrf España. Cábele, sin duda, 
iftóilá dei autor del (¿uijvle, á 
nuestro querido amigo el inspirado poeta 
Illmo. Sr. D . Eagouio Sánchez de Fuentes, 
una de las mayores satiefaccionea y de los 
más legít imos triunfos: la composición de 
una oda á Cervantes, que venciendo in 
justificados escrúpulos, hemos logrado de 
su buen afecto y que publicamos al p ié de 
estas l íneas, así para conmemorar este ani-
versario de las letras patrias, como para 
satiafacer loa naturales deseos de muchos 
amigos del que lo es nuestro muy afactísi 
mo, Sr. Sánchez Fuentes, que quieren po 
seer su excelente poesía. 
E l ilustre poeta ha deseado y conseguido 
pagar con un trabajo digno de la fama de 
Cervantes la inmenaa deuda que la poeaía 
castellana tiene contraída hace siglos con el 
inmortal autor del Quijote. Su oda, inspira 
da en tan rectos propósitos é hija á la vez 
del sentimiento poét ico y el amor patrio 
más acendrados, responde dignamente á 
tan alto objeto. E s como sigue: 
A CERTAIÍTES. 
ODA. 
Que on el úl t imo (lia 
Comenzará & v i v i r la olorla mía. 
(itioja) 
[Justicia! Santa idea 
Que la razón universal adora; 
Sol del mundo moral, qne el hombre antiguo 
Simbolizó en Astrea; 
Augusta Diosa armada 
De au balanza fiel y fuerte espada. 
T u lumbre bienhechora 
Acariciaba apénas 
L a pirámide inmensa de los siglos, 
Y el mísero pagano 
Entre errores y sombras y misterios 
Por tí clamaba en vano. 
Anhelando ^ozar tu dulce Imperio. 
Mas un día l legó , y allá en Judea 
Luce la eatrella plác ida y rionte 
Que llama con sus vividos fulgores 
A adorar á Jesús , á los pastores 
Y á los reyes de Oriente. 
Huyeron espantadas al averno 
L a torpe iniquidad y la malicia, 
Y resonó en la Cruz un grito eterno 
De amor y de justicia. 
¿Lo haa eacuohado, di, génlo profundo, 
T ú , cuyas obras desdeñadas ántes . 
Son hoy placer y admiración del mundo? 
E n la corte de España, 
A pesar de tu númen soberano, 
Fuiste grano de arena, no montaña , 
Y doctos y magnates 
T e atormentaron con desprecio duro. 
Que en el manco y pobrísimo soldado 
No entrevieron al PRÍKCIPB futuro. 
T a l discreto estudiante 
Acaso saborea 
T u enamorada y dulce Galaíea, 
Y alivia sus pesaros 
Con las bellas Novelas ejemplares. 
Pero tu patria ciega 
No vió bañada en luz tu excelsa frente, 
Y leyó tu Quijote indiferente. 
¡El Qaijotel ¡El Quijote! ¡Libro eterno! 
Qae en aus idiomas múlt iples Europa 
Y al gemir de las prensas á millares, 
Difunde y desparrama. 
Fatigando los ecos de la fama, 
A l t ravós de los montea y los maree! 
Por tres centurias con empeño vano 
Dante, Petrarca, Vives y Montano 
Combatieron los libros engañosos , 
Encanto y perdición de los ociosos; 
Mas el sol de tu ardiente fantasía 
Abrasó con aus rayos las historias 
Da la andante y falaz caballería, 
Y Amadla y Esplandian y Policime 
Rodaron á la sima del olvido 
A l fortísimo bote 
De la lanza inmortal de D . Quijote. 
Mas ¿cuál es el secreto soberano 
Que este poema sin rival encierra? 
¿Será que nunca el misterioso arcano 
Podrán romper los sabios de la tierra? 
Con su pincel sublime y vigoroso, 
Filósofo y poota, 
E l manco sano, el escritor alegre, 
Logró pintar la humanidad completa. 
Andante caballero, loco santo, 
Que hacea del universo la delicia, 
Que persigues con ánsia y amas tanto 
L a verdad, el derecho y la justicia; 
De nuestra noble mente 
Repreaentaa el férvido ideallamo. 
De la virtud las flores, 
Da la ilusión los mágicos colores, 
Y los rayos de amor y de armonía 
Que el mismo Dioa al corazón envía . 
Y tú, mísero Sancho, 
Ignorante y ruin y malicioso. 
Por tu torpe codicia y tu egoísmo, 
Eres retrato odioso 
Del grosero y fatal positivismo. 
¡Oh, cuánta compasión, menguado vulgo. 
Inspiras sin cesar al pecho mío! 
Tenaz calumniador, piensas que el hombre 
A l interés no máa sórdido y frió 
Sa corazón sujeta, 
Y los nobles impulsos, los arranques 
Dol heroísmo y la virtud sublimes 
Escarnecea cual sueños de poeta. 
¡Ay del amor purísimo y la gloria. 
Del artista infeliz sola esperanza! 
¡Ay del justo y del sabio! ¡Pobres locos! 
¡Quijotes sola y ol mundo Sancho Panza! 
F u é tu vida poema de dolores; 
Ingrata la fortuna 
No te halagó jamás con sus favores, 
De fiebre devorado, el héroe invicto, 
Dol Trace fiero espanto, 
T e vió, bravo león, entre leones. 
Combatir en las aguas de Lepante; 
Y si sel ló tu sangre la victoria 
De la patria y la Cruz con alta hazaña, 
Y tu pecho rasgó profunda herida, 
Y roja bala destrozó tu mano, 
¡Dios conservó tu diestra bendecida 
Para gloria dol nombro castellano! 
De odiosa esclavitud el férreo yugo 
Soportaste en Argel un lustro eterno 
Despreciando á tu bárbaro verdugo. 
E l Ingenioso Hidalgo entre las sombras 
Do miserable cárcel fué engendrado, 
Como engendra la noche el claro día, 
Y tu grande y vivaz entendimiento. 
Triunfando de injusticias y de penas, 
Se lanzó máa al lá del firmamento, 
Quo no hay muros, ni grillos, ni cadenas 
Que no rompa al volar el pensamiento. 
¿Y qué te importan omarguras tantas 
Sí tu nombre á un gran pueblo simboliza, 
Y dos mundos ee postran á tus plantaeV 
¡Génio inmortal, bravís imo soldado. 
Descansa en paz: el tiempo te ha vengado! 
E n la orilla del rógio Manzanares 
Que besó con amor y con respeto 
De Lope y Calderón las sacras liras. 
Bella es tátua de bronco se levanta 
Para honrar dol ingenio la victoria, 
Y augusta fiesta nacional decanta 
Do MIGUEL B E CERVANTES la memoria 
Así del Rbin bolado en la ribera 
A l gran autor del Fausto 
Y al inspirado Schiller mil coronas 
Alemania tributa en holocausto; 
Así la dulce Italia, 
L a patria dei amor v de laa artes, 
Erige monumento peregrino 
A l sublime cantor da la E d a d Media, 
A l indomable y sabio florentino. 
L a severa Albion también consagra 
Laureles y oracionoa 
A l eminente trágico, que supo 
L a s borrascas pintar de las pasiones. 
¿Y por qué laa naciones 
Dondo el sol de la ciencia resplandece. 
Honra dan á sus íncl i tos varones 
Con entusiasta amor que el tiempo acrece? 
Porque el genio ea la llama creadora, 
Que el Hacedor enciende con eu mano; 
Del progreso feliz generadora, 
Norte seguro del linaje humano; 
Y allí dó toca un rayo del Inmenso 
Inspirando á su imágen en la tierra 
Sublimes maravillas, 
Quemar debemos perdurable incienso 
Y atónitos postrarnos de rodillas. 
E . SANCHEZ DE FUENTES. 
Habana 8 de setiembre de 1877. 
e A C E T I L L A S . 
E N E L HOSPITAL DE SAN LÁZARO.—El 
Excmo. ó Iltmo. Sr. Obispo Diocesano visi-
tó dos veces, el domingo últ imo, el Hospi-
tal de San Lázaro, para ejercer allí su sa-
grado ministerio. 
De seis á siete de la m a ñ a n a dió la comu-
nión á innumerables personas, que prepa-
radas al efecto ee habían congregado en 
aquel piadoso asilo; después as is t ió á los 
actos religiosos que se celebraron en la ca-
pilla del mismo, dirigiendo la palabra á los 
pobres enfermos y demás fieles presentes, 
y, por último, administró el Santo Sacra-
mento de la Confirmación á cuantos acu-
dieron á recibirlo. 
Por la tarde volvió nuestro venerable 
Prelado al benéfico albergue mencionado y 
administró de nuevo dicho Santo Sacra 
monto de la Confirmación á muchos indi-
viduos, cuyo número ascendió con los de 
por la mañana á más de seiscientos, entre 
ellos algunos de los enfermoa, á quienes el 
Sr. Obispo consoló con laa frases más ca-
riñosas. 
CAPÍTULO DE C A L L E S . — A l presente le 
corresponde el número X M C L V I I I , de la 
tercera sórie, y trata de varias calles. 
L i do San Rafael, muy descuidada por 
qi^len debiera conservarla en buen estado, 
Eresenta desde la calzada de Galiano hasta i de Belasooain tantos, tan hondos y tan 
peligrosos bacheo, que muchas personas 
no se alü^ven á andar por ella, temiendo 
romperle algo. 
L a de las Lagunas, cuando llueve. Justi-
fica de una manera admirable el título que 
lleva 
L a del Aguila, entre Ancha del Norte y 
Colon, muestra una boca que pudiera flgu 
r a r muy bien en las regiones infernales, ex-
halando una pestf) capaz de engendrar 
todas las epidemias habidas y por haber. 
L a de loa Genios ea corta, pero muy ma-
la. Por au estado debiera llamarse de los 
genios maléficos. 
L a del Refugio puede darlo únicamente á 
los que deséon medir cenias costillas el de 
sigual y pedregoao pavimento. 
Y por último, casi todas las de los barrios 
de Jesús María y do Cayo-Hueso pueden 
jugarse tapadas con las que se presenten. 
NUEVO L I C E O . — E l jóven Dr . D . Cárlos 
de la Torre, catedrático de nuestra U n i -
versidad, tiene á su cargo la conferencia en 
l a velada que ofrece á sus socios dicho ins 
tituto el viórnes 24 del corriente. E n esa 
velada se representará por la Sección de 
Declamación el juguete cómico Roncar des-
pierto, en el que tomarán parte las Sritas. 
Rosainz y Fernandez y Sres. Santa Cruz (D. 
Eugenio) y Soroa (D. Emilio). Habrá tam-
bién algo de música. 
A reserva de insertar mañana el progra-
ma, advertimos á los señores sócios que los 
palcos estarán en la Secretaría á l a hora y 
precio de costumbre. 
Desde e l miércoles 1? de mayo comenza-
rán e n e l salón alto las discusiones l itera-
rias, bajo l a presidencia del Sr. Varona, 
teniendo el primer turno el Sr. D . Florencio 
Suzarte. 
Se ha acordado la celebración de un cer-
támen científico, literario y artístico, cuyas 
bases publicarómos en breve. 
TEATRO DE ALBISU.—Según hemos di-
cho en nuestro número de ayer, el próximo 
domingo tendrá efecto, en el mencionado 
coliseo, l a función de gracia del conocido 
pianista del Café Central, D . José Deas. 
Véase el programa. 
1?—Sinfonía por la orquesta del teatro. 
2o—La pieza en un acto "Miseria huma-
na." 
3 ? — L a guaracha "Dame tu amor". 
4 ? — L a pieza en un acto "Ataques de 
nervios". 
5o—La guaracha "¡Aguanta!" 
0? y últ imo.—La zarzuela "¡Agua y cuer-
nosl" desempeñada por la compañía del 
teatro de Cervántes, en obsequio del bene 
fleiado. 
PUBLICACIONES. — Hemos recibido L a 
Avanzada, semanario político conservador, 
y l a Revista General de Derecho, periódico 
oficial del Colegio de Abogados de la H a -
bana. 
CIRCO DE PUBILLONES.—Mañana, jue-
ves, como de costumbre, habrá función de 
moda en dicho local, con su correspondien-
te regalo de lindos houquetspara. las señoras 
y señoritas concurrentes al espectáculo, cu-
yo programa ea muy escogido. 
E l viérnea tendrá efecto el beneficio del 
intrépido funámbulo Sr, Valeron, quien 
promete echar la caaa por la ventana, con 
auxilio do la empresa, para dejar satisfecho 
al público. Se preparan muchas noveda-
des. 
VACUNA.—Se administrará mañana, juó-
vos, en laa alcaldías aiguientea: E n la del 
Criato, de 1 á 2, por el Dr. Palma. E n la del 
Monserrate, de 12 á 1, por el Dr. Arósto-
gui. E n la de Poñalver, de 1 á 2, por el 
D r . Reol. E n la de Marte, de 1 á 2, por el 
Ldo. Hoyos. E n la do Chavez, de 12 á 1, 
por el Ldo. P. Sánchez. E n la de San Is i -
dro, de 8 á 9, por el Ldo. M. Sánchez. 
TEATRO DE TORRECILLAS.—Sa anun-
cian las siguientes obras para mañana, jué-
ves: 
A las ocho.—Medidas sanitarias. 
A las nuove.—Segundo acto do Fat in i tm. 
A laa d iez .—La Diva . 
E n la próxima semana tendrá efecto el 
estreno de L a s Grandes F iguras , segunda 
parte de Los Bandos de Villa/rita. 
PETICIÓN.—En ana carta firmada por 
Varias señoritas se nos pide intercedamoa 
con el siempre galante D. Angel M. Gil , 
director de la acreditada banda de música 
dol Apostadero, para que en el programa 
de la próxima retreta incluya el mosaico so-
bre motivos de Roberto el Diablo y el terce-
to de Lucrecia Borgia ¿Serán complacidas 
las bellas comunicantes? 
TEATRO DE CERVANTES.—Para mañana, 
juévee, se anuncia on dicho coliseo una nue 
va representación de la zarzuela en dos ac 
tos Pablo y Virginia, á las ocho y las nue-
ve, poniéndose además en escena, á las 
diez, la obra denominada E l Prólogo.—Gon-
tlnúan los ensayos de Tiburones y mojúas . 
SUCEDIDO.—Un bolsista quo tiene miedo 
á la muerto, escribe á uno de SUB amigos: 
'Acabo de verme amenazado de una 
gran desgracia. 
L a muerte ha pasado cerca de mí. 
Se me ha muerto mi mujer." 
E L ORIENTE DE ASTURIAS.—Tal oa el tí-
tulo de una revista semanal de interesea 
morales y materiales, que ha comenzado á 
ver la luz en Llanos el 28 de marzo último. 
Hemos recibido el primer número, que con-
tiene diversos trabajos en prosa y verso. 
Recomendamos á los astures residentes en 
la Habana la suscricion á eso nuevo oo 
lega. 
PARBOQUIA DEL PILAR — " E l domingo 
próximo, 2(5 del corriente, tendrá efecto la 
visita de enfermos ó impedidos de esta feli-
gresía. 
Se ruega por este medio á las personas 
interesadas en el cumplimiento de ese sa-
grado deber, se sirvan daravisiso oportuno 
al Párroco Coadjutor, á fin de que puedan 
prepararae convenientemente por medio del 
Santo Sacramento de la Confesión para re 
cibir á S. D. M , encareciéndose á la voz, 
la asistencia á este importante y religioso 
acto —Habana abril 22 de ISSb.—Ldo Pe-
dro Francisco Almanma. 
E L B A I L E BLANCO - E s t e es el título de 
un gran baile matinée quo ofrecerán los jó-
venes redactores do L a Habana Elegante á 
sus uumeroBOs suocritores y amigos 
Apénas dió la noticia un diario do esta 
capital, cuando ya están asediando al amigo 
Saracbaga y au^ compañeros con b s pre 
guntas que tod » el mundo baco respecto á 
ese bailo. 
E l trsjo blanco eorá de rigor; las mudia 
chas parecarán un copo de rievo y los mu 
chachos una fuente do nianiar blanco 
Unos dicen que será eti Maiunao, otros 
quo en la Habana, en nna sociedad 
Y a dirómos. 
PERIÓDICO DE MODAS —So^un nos co 
muniea el dueño de la librería L a Encielo 
pedia, callo do O'Reilly número 90, en la 
misma se halla abierta la snacrio.ion al ex 
ce.lento periódifío que con el t í tulo de P a 
r í s Moda ha comenzado á vor la luz en la 
ciudad que le da nombre Cuesta diez pesos 
oro al año y publica cuatro entregas men 
sualea. 
POLICÍA.—En la calle de Villegas se hi 
cieron varios disparos da arma de fuego 
por un grupo do individuos de color, que 
no fueron capturados 
—Tres individuos desconocidos y que no 
han sido habldoa, canearon una herida en 
el brazo izquierdo ó otro sujeto que transí 
taba por la calle de Dragones. 
—Por el celador de primera claso del 5? 
distrito y de órden del jefe de la provincia, 
fué sorprendido un juego prohibido en la 
calzada del Monto, dotenióndese á nuove 
de los jugadores. 
— U n vecino del tercer distrito se quejó 
al delegado del sétimo de que el domingo 
último lo robaron do su escaparate diez on-
zas en oro, deteniéndose por el citado fun 
cionario á uno de los autores del robo. 
— U n individuo vecino del sét imo distri 
to fué herido en la frente por otro de su 
clase, que fué detenido. 
—Dos morenos hurtaron cuchillo en ma-
no de un tren de lavado cien pesos en bi 
lletea. 
— E l alcalde del barrio do Coco Solo de-
tuvo á un moreno que hurtó varias berra 
mientas de carpintería. 
C A L Z A D O 
B U E N O , B O N I T O T B A R A T O . 
E l m e j o r y m á s e l e g a n t e q u e s e re» 
e i b e e n l a H a b a n a , h e c h o e x p r e s a -
m e n t e p a r a l a p e l e t e r í a L A M O D A . 
GALIANO ESQUINA A SAN R A F A E L , 
a P e l o t e x r i c » J L J J A . J V E O I D / V i 
S u r t i d o v a r i a d í s i m o p a r a s e ñ o r a s , 
c a b a l l e r o s y n i ñ o s . A m e l i a s , M a a c o t -
t a s , e tc . , d e ú l t i m a n o v e d a d . B o t i n e s 
y z a p a t o s d e f o r m a s y p i e l e s n u n c a 
v i s t a s . A q u í todo e s f r e s c o , e l e g a n t e , 
d e d u r a c i ó n 7 e x c e s i v a m e n t e b a r a t o . 
R 2-22a 2-23(1 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
CASINO ESPAÑOL D E LA HABANA. 
Con arreglo á lo prevenido en el art. 35? 
del Reglamento de este Instituto, se convo 
ca á los Srea, eócios para la junta trimestral 
que se verificará el domingo 26 del corrien-
te, á laa doce de su m a ñ a n a , l lenándoae las 
preacrlpoiones del art. 42? 
L o que de órden del Excmo. Sr. Vice-
presidente se publica para general conoci-
miento. 
Habana, 22 de abril de 1885.—El Secre-
tario, A , Mojo. a 4 - m 4-23d 
TRATADO 
ITANKEE-ESFAKrOL 
Ramón Alonso, único 
importador de los céle-
bres trajes americanos. 
Por $10 un flus de ca-
simir superior y de la-
na pura. Se hacen por 
medida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre-
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA PALMA. 
MURALLA ESQUINA A HABANá. 
Cn. 410 
LA ACACIA 
Platería y Joyería, 
DE CORES 7 HERMANO. 
Acaba de recibir un variado surtido de 
prendería de oro, plata y brillantes de los 
modelos más nuevos, elegantes y de verda-
dero buen gusto. ¡Gran novedad en pulse-
ras, prendedores y medios temos de mar-
garitas, hoja geraneo y de pensamientos y 
otras formas muy caprichosas, MODELOS 
ESPECIALES D E 
LA ACACIA. 




NUEVA REMESA D E GENEROS. 
SASTRERIA 
DE 
PAVONI y CAJIGAS, 
sncesores de Rodríguez, 
A G X F I A I l 84, H A B A N A . 
Habiendo recibido por el V A P O R L E O -
N O R A llegado de Liverpool un nuevo y va-
riado surtido de géneros U L T I M A N O V E -
D A D para la preaente eatacion, tenemos el 
honor de anunciarlo á nuestros favorecedo-
res y al público. 
Continúa nuestra rebaja de precios. 
BAÑOS DE M I E 
Este antiguo y acreditado estableoimien 
to eatá abierto al servicio público todos loa 
dias desde las cuatro de la mañana hasta 
las siete de la noche, hora en que se cierra. 
4742 P 12 14 
YO SOY J . VALLÉI. 
Un flus de aibíon azul 
hecho por medida en 
$25 billetes. 





Habiendo dejado de ser dependiente de 
mi establecimiento de lámparas, etc , calle 
de Amistad 75 y 77, D . Luis Ramírez, aviso 
por <.sto medio al público para, que no pue 
da cobrar, comprar, vender, ptdir efoctoa 
ni tomar dinero alguno con cargo al que 
auscribe. Habana, abiil 16 de 1885.—A. P . 
Ramirez Gn. 440 P 8 17 
LOTERIA NACIONAL DE ESPAÑA. 
CALDERON. 
106, OBISPO 106. 
Casa importadora de biUetes de la 
L O T E R I A D E M A D R I D . 
CORREO: A P A R T A D O 433 . 
T E L E G R A F O C A L D E R O N . - H A B A N A . 
Lis ta de los premios vendidos por esta 
casa en cada una de las dos eóriea del sor-
teo quo se verificó en Madrid ol día 17 de 
abril de 1885. 
I1? Serie. Premios. 2" <S!eriff. Premios. 
NUMEROS. PESETAS 
1 .755 . . . . 
3 . 0 9 G . . . . 
5.2<>2.... 
12 .994 . . . . 
16.054 . . . 
1 8 . 1 0 3 . . . . 































Loa premios se pagan tolográfleamente el 
dia do'la jugada, 
Hay bi U-íes pura d dia 27 <1e abril y para 
el dia 7 Je mayo. 
OBUMPO I ® s 
entro Vi l legas y B e r n a z a , 
H A B A N A , 
fin 441 P 4 18 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 33 DE A B R I L . 
Sau Jorgú, mártir . 
FoftiSsii Jorge natural de Oapadocia, hijo de padres 
nobles y ricos, y desde su niOez criado eu la religión 
oristinua, el cual alendo ya mojo y de muy gentil dis-
posición y grandes faerzss siguió lo guerra, y por su 
gran va'or !6 lucieron grande eu el ejército del empera-
dor Diocleciauo. Sucedió que, queriendo el emperador 
peraegulr a la Iglesia católica, y desarraigar, si pudiera, 
del mundo la to de .Tesncriato nuestro Redentor, para 
qne florecieíO más el caito de sus falsos dioses, de los 
caales (engaHado) creía que estaba colocada su felicidad 
y la msjectad de su imperio; propuso á sus 'onsejeros y 
ministros la voluntad que ti nía de perseguir v acabar 
oon atrocísimos tormentos & te doa los cristianos que 
pudiese haber á las manos, pidiéndoles para esto su ser-
vicio y consejo. Todos los circnnstnntes loaren y apro-
baron la determinación del emperador. Sólo San Jorge, 
que te halló presente, la repugnó como cosa injusta y 
contraria al culto del verdadero Dios, cuyo amor y re l i -
gión tenia on su pecho, aparejado á perder ánt*s la vida 
qne apartarse un punto de ella. Por laa palabras que 
dijo San Jorga, conoció el emperador y todos los que le 
oyeron que ora cristiano, y procuraron desviarle de 
aquel propósito, poniéndole delante la flor de su juven-
t u l , au nobleza, riqueza y gallardía, los favores y mér-
celes que habla recibido del emperador, y las que para 
adelante podía recibir, y los dallos que ge le podían 
seguir no sacrificando á los Dioses como Diocleciano se 
lo mandaba. Mas el valeroso soldado do Cristo no se 
turbó ni enflaqueció óntes volviéndose al emperador le 
dijo: "Mejor serla ¡Oh Uioolociano! que tú conocieses y 
adorases ál verdadero Dioa " No se puede créer el eno-
jo oon que el emperador luego le mandó prender y l le-
var & la cárcel y cargar de cadenas. A l dia siguiente 
le volvieron á su tribunal, y después de varias demandas 
y respuestas le mandó atormentar. Poro cnanto eran 
mayores los tormentos que daban al santo, tanto era 
mayor la pjoiencia con que loa sufría, en fin. puesto de 
roííillaa, extendió el cuello al cuchillo, el dia 23 de abril, 
impsrando el sobredicho Diooleolano. 
F I E S T A S E L V I É R N E 8 . 
Müas Solemnes.—En San Isidro la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia & las 8J; y en las 
demás iglesias las de costumbre. 
PIRROQUIA DE MONSERRATE. 
Congregación de San José. 
E l domingo 26, á las ocho y media de la mañana, la 
fiesta del Patrocinio del Señor San José , con sermón & 
errgo del Rdo. P. Pedro Muntadaa, Escolapio. 
Se suplica la asistencia.— üominaaM. de Yigo.—Asun-
ción. M. de Teyra. 5145 4-22 
Cn. 371 
P L A T E R I A , 
JOYERIA, RELOJERIA, 
La casa de los REGALOS. 
Precios muy baratos. 




C ? . JE! . X * . X > . 
La Sra, Da Ma de la Paz Hernández 
de Borjes, 
H A F A I X E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las 
cuatro de la tarde del dia de mañana 
juévee, su esposo ó bijo político que 
suscriben agradecerán á sus amigos 
que no hayan recibido la papeleta de 
invitación; se sirvan asistir á la casa 
calle del Prado n. 99, para acompa-
ñar el cadáver basta la Real Casa de 
Beneñoencia, donde se despedirá el 
duelo. 
Habana, 22 de abril de 188o. 
Joaqnin M f Borjea—Julio Hidalgo. 
On. 4S3 a l -2 í—dl- í » 
ORDEN DE L A P L A Z A D E L 22 DE A B R I L 
DE 1885. 
Servido para el 23. 
Jefe de día.—El T. Coronel del ler Batallón da Ligeros 
VoluntarlosLD. Pablo Rulr Gamlr. 
Visita de HospltaL—Comandancia Occidental de A r -
tillería. 
Capitanía general y Parada.—ler Batallón de Ligeros 
Voluiitarios. 
Hospital Müitar,—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. Artillería de Ejército. 
Ayudante de truardia en el Gobierno Mili tar .—El 1 
de la Plaza, D. Primitivo Clavijo. 
Imaginarla en Idem.—El 2? de la misma, D. Cesar 
(Jarcia Camba. 
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C O M U N I C A D O S . 
AVISO. 
Eu loa baratillos E L M O D E L O y S A N 
R A F A E L se vendieron varias papeletas 
que salieron premiadas, entra ellas la que 
tiene el número 11,301, que le toca á cada 
una $10, la del número 13,455, $6 25 y las 
otras respectivamente. L a persona que ten-
ga alguna puede pasar & recoger su im-
porte.—Villar y Blanco. 
r)071 l-20a 4-21d 
L i Tour de Scoy, par Cendres (Douba.) 
E n 1881, mi bijo soldado en el primer re 
gimiento do dragones recibió licencia de 
convalesoiente, por estar atacado fuerte-
mente d« anemia. Un célebre médico del 
país le dió por perdido; al mismo momento 
yo leía en el Petit Journal un artioulito so-
bre el Hierro Bravais, y confiando en este 
remedio le hlc» tomar á mi hijo, quien ya 
ocho dias después estuvo bastante mejor. 
Después de tomar 4 frascos sa hallaba per 
fectamaate baeno. Terminada su licencia, 
ha entrado á formar parce de la policía de 
París, donde ha gozado siempre de perfec-
ta salud. L ^ autorizo á V. para publicar 
esta carta. Mairot. 
YUCAINA 
DE J. J PlEDMHITá. 
PREÍUIADA CON M E D A L L A DE ORO EN L A 
E X P O S I C I O N DE M A T A N Z A S DE 1 8 S I Y CON 
R E A L P I U V I L E í l I O E X C L U S I V O . F A B R I -
CADO EN B A T A B A N O (ISLA bx cvnx.) 
Esta famosa fécula sin rival, extraída de la yuca dul -
>. blr. !: i'.7>:'tt de ninguna clase, es superior á todas las 
M A I Z ü N A S , sagú y demás productos análogos cono-
cidos hasta hoy, lanto ror )a gran cantidad de" glñten y 
des'.r nn tyne tontimia como por su finura y blancura 
eitríM.i.l iii t'íi i i nyo favor se coiiftccionan admira-
biom.i'iit'n .t ; '«Tnr.M, Natillas, Atoles, C u s u b é y o t r a s 
oonlUiiia-, !< da-.. uu gü i to muy agradabl» por ser el 
puro ' x i r i to i!o iu Yuca dulce, debido ingeniosos 
aparar n do vninn- y oap^olalidad do ea invención. 
La V r<'Al>íA i n un me» lia sido aceptada por más 
de 100 ti'-i,«r do lavabo, les mejores; para el rociado de 
oamiba.-. con si a' i c eptarionpor sus inaravilloaos resul-
tadoi, di eerh'mlo jir.r completo todas laa M A I Z E N A S , 
A L M I l ' O v .it arroz y otras fíenlas más inleriores quo 
roclent^ni nte pe han qne ido intioduelr, convonciilos 
todos d.) MI LT ii eonndintft por su módico precio y p r in -
cipa!m'.i)t6 eu instar ménos polvo, poique «« ha de 
poner inAs cara que todas por t n gran potencia. 
L i V V ( ' \ N.», romo polvo refrigerante • la piel, DO 
tleno r i v a l y es superior á todos los conocidos con igual 
objeto. 
L * otiqi.et.-i de CMÍU paquete Inatrnve el modo de usar 
la VUCMINA, 




09 , H A B A N A . 
B á M T I L L O P Ü B E T O M M A E . 
NÚ'mép » p>emiai1os en el soríeo celebrado 
hoy 20 de abril áa 1885. 





























































ueden cobrar su 
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M 11 B A B A T l l l O D E LA 
PUERTA DE T I E R R A 
se han vendido los siguientes premios: 2,091 premiado 
en 85,000 y los números 3,910 y 3,913 premiados 
en las aproximaciones & los $50,000. 
Los jugadores do las compaflías de papeletas de la Cu-
lebra con el n. 3,951 premiada en 5,000 pesos. Nues-
tra Señora del Bosario con el n. 3,913 y San Sebastian 
con el n . 3,910, premiados en laa aproximaciones & los 
50,000 pesos. 
Además se han vendido los números siguientes 
1,559 en $1,000, 3,407 en $1,000, 4,557 en 
$1,000, 6,106 en $1,000—Premios de $500.—El 
24-53—98—103—333-3,503- 3,078-3,103 
—38,07—3,959—4,048-4,143—4,830—0,095 
—6.319—7,183- 8,7 73-8,906-9,030-10 035 
— 11,155—11,644—11,930—13,533—13,960 
Pagos á todas horas. 
BARATILLO D E L A PUERTA D E T I E R R A 
Calle de E g i d o esquina á Muralla. 
5290 4-21a 4-2ld 
CURACION RADICAL 
del asma, aliogro, tos, can sau c i ó , 
falta de r e s p i r a c i ó n y d e m á s 
afecciones de l pecho, con solo 
usar los t an conocidos cierarros 
de l D R . V I E T A . 
JOSEFA MIZ DE VALLE, 
PEINADORA DE SEÑORAS. 
venta: Teniente 
Hey 4 1 , S a r r á . Obra-
p ía 35, Lobé, y en to-
das las d e m á s boticas, 
á 50 cts. caja y S5 do-
cena billetes. 
S O L E M N E F I E S T A 
E N G T J A T A O , 
queelSr. Cura y lo» hijos de aquel pueblo consagran 
ai patrocinio de San José y su patrona Ntra: Sefiora del 
Rosarlo.—Orden de la fiesta: E l sábado 25, & las BOIS, 
Rosarlo y Salve á toda orquesta, y concluida ésta, se 
quemarán hermosas piezas de faego,—El domingo 20, 
será la misa de la fiesta con orquesta, á las nueve de la 
mañana ocupará sagrada cátedra ol Sr. Magistral, y á 
las cinco de ¡a tarde saldrá la procesión por las calles do 
costumbre y será alumbrada con luces de Bengalai y 
termina-'a la procesión, se quemarán los fuegos á los 8. 
Los dias 25 y 26 baile, que dará principio á laa nueve 
de la noche. 5112 4-22 
AL PUBLICO. 
Recomendamoa á las famil iaB la mante-
quilla hecha en el país, de leche pura y tan 
buena 6 mejor que la importada. No duda-
mos en aseverar que pueden usarla en lu-
gar do otras que no dan ni puede dar nunca 
el resultado que la nuestra. Unico depósito 
de esta mantequilla esquisita es on L A 
G A L L E T E R I A . D E S A N T O DOMINGO, 
O B I S P O 22, donde se vende molido 
el mejor CHAFÉ á 6 0 cts. libra. 
GALLETERIA DE 
SANTO DOMINGO, 
O B I S P O N U M E R O 2 2 . 
Cn. 433 13-16 
Comisionada la Directiva por la General 
para ol completo arreglo y terminación del 
teatro, ha acordado anunciar que en la Se-
cretaría se exhiba desde el 14 al 25 dol co-
rriente el pliego de condiciones á que ha 
brán de sugetars í los que tomen parte en 
la licitación, pudiendo estos presentar pro-
pneiciones, bien para el total trabajo, ó loa 
parciales que en dicho pliego so expresarán. 
Acordado también el arreglo de la B i -
blioteca, se suplica por este medio á, todos 
los Sres sócios que deseen donar obras para 
la misma, pueden remitirlas desde luego á 
esta Secretaría, donde se llevará el corres-
pondiente registro, á fin de poder periódi-
camente anunciar en loa periódicos relación 
detallada del nombre de los donantes y 
obras que su generosidad há ofrecido. 
Habana, 9 de abril de 1885.—El Secre-
tario. Cn. 40() 13-1] 
OJO OJO 
Aquellos que se marchan para la Península y necesi-
ten comprar alhajas baratísimas, pueden pasar al estit-
bleclmiento de préstamos La Perla, Compostela n. 50, 
entre Obispo y Obrapía. 50,000 pesos oro en exiftenoias 
que ha j que realizarlas en un mes. La única casa que 
vende las prendas al peso de oro. 
OCULISTA Y ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES CRÓNICAS. 
Veinte aííos do práctica le autorizan para prometer 
al público la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; do la estrechez do la uretra, sin operación; de 
la gota militar, de la impotencia, de las afecciones del 
hígado, dol íondo dol ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultaa do ocho á diez y 
de dos á cuatro,—Animas n. 1 , entro Prado y Zulueta, 
2743 ¿e-BM 
MARIA M O M l l S Y OALAHORRO, 
PROFESORA EN PARTOS. 
Consulta á las señoras que padecen afeoolones propias 
$4B—8 id. á domloillo:—Jesús María á la profesión á número 88. 
O n. 3C8 
Qri&tin de die» á onoo. 
1 A b 
Enseñanzas . 
A R I T M É T I C A M E R C A N T I L 
TENEDURIA DE LIBROS, LETRA INGLESA i IDIOMAS. 
C O M P O S T E L A N U i U E K O 2 0 . 
S. Martin, vlce-director de la Academia de Pecomtal 
por espacio de 12 aüos. r)182 4-23 
UNA clases de plano o iogU 
asistencia, en una familia decente, en la Habana. I m -
PUUFEHOUA I N Í J L E H A O K l t E C E DAR. 
clases de piano o inglés, en cambio de habitación y 
londrán callo de la Muralla n. 55 l ibrería 
le Papel." 5110 
'La Primera 
4-22 
UNA P t t O F E S O l l A D E L O N D R E S DEHKA C o -locarse en una familia on la Habana 6 vecindad, co-
mo institutriz. Ensena Piano, Solfeo, Francés , Dibujo 
y labores de gusto. Entiendo bien el castellano. Pre-
cios módicos. Impondrán Amistad n. 00, almacén do 
planos. runo 4.22 
G O L F E O Y P I A N O . - C L A S E 8 A D O I U i C J L I Ó 
• '̂$20 billotos al mes por uu solo discipnlo, aumentando 
$10 por cada uno mas. Para Marlanao so añadirán $20 
y para el Vedado $10. So ensena eu el menor tiempo 
posible y para m«8 explicaolonos, déjese aviso calle del 
Cnston. 20. 5085 5-21 
Vicente E . Barr ios . 
Profesor do insttuocion olemBntal superior, so ofrece 
4 los padres de familia para dar clases á domicilio. Reci-
be órdenes en la callo de ia Maloia número 04. 
5003 4.21 
UNA P I I O F E S O U A DE L O N D R E S OON C E R -tilloacionos da clases á domicilio y on casa, (á precios 
módicos) de Idiomas, música, literatura espaBolay bor-
dados, ensena su idioma 011 pocos meses y corrige con 
buen éxito la mala pronnnciaoion adquirida. Dos pro-
fesoras (inglesa y francesa) desean oolooarso. Dirigirse 
á la poluquoiia Si Siglo, O'Reilly 01. 
408.1 ^ 4_19 
G U I T A R R A . 
Lecciones por el profesor D. José P. Mungoh alma-
oonos de música de D. Anselmo Lonei, Obrapla 23 y 
Sres Bsperez y H9 Obispo 127. 4S00 15-15A 
EN L A H A U A N A Y JEMUS D E L MONTE oTT sea emplearse algunas horas en la enseñanza do n i -
ños, incluso las asipuaturas de latín, francés y matemá-
ticas, por una módica retribución. So tieno certiiloado 
d i estudios académico». Dirigirse San Ignacio n, 78, pa-
eleria, ó calzada do J e sús del Monte n. 207, farmacia 
an Rafael. 4837 10-18 
A L A S M A D R E S D E F A M I L I A HE O F R E C E una señora do mucha moralidad para instruir á sus 
niBas en los primeros conocimientos de música, teórico 
y práctica, por un módico precio. Empedrado n. 15. 
4813 r r 8-15 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N Q L É S T F R A N C É S . 
80 ofrooe á loa padres de familia y á las dlreotoraa de 
oalogio, para la enseñanza do los referidos Idiomas. D l -
reooiou: calle do los Dolores número 14, en los Quomadoa 
do Marlanao y también informarán on la Admlnlstra-
nioii iiol DíARTn ne r.j, I Í AIÍTH» O 38 V 
Libros é Impresos. 
Participa á su clientela haber cambiado su domicilia 
do la calle do Bonmza 01 á Neptnno n. 27, altos de La 
Ant l l l a . 4801 8.17 
Trenes de Letrinas. 
E L EXPRESO. 
Oran tren para la limpieza de letrinas, pozos y suml-
doros, situado Soledad 86. esquina á J e s ú s Perectrlno. 
T E L E F O N O 1 0 5 9 . V I L A . 
A P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S . 
También so reciben órdenes eu los puntos slgolantes: 
Monte y Aguila, ferretería. Compostola esquina & Lam-
parilla y Obispo, bodegas. Tejadillo y Villegas, caí». 
Concordia y Lealtad, bodega. Salud 1? Sombrerería La 
Barata. Manrique y Virtudes, bodega y Belasooain 12.1 
donde vive su dueño A . G O Y A . 
So da la pasta desinfectante grát is . 
P228 8-23 
Eí Nueve Sistema. 
O R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A i , 
POZOS Y SUMIDEROS.—JL 8 RS. P I P A . 
SE D E S C U E N T A E L 15 POR 100 . 
Desinfeotante doodorizador americano grát is . 
Este sistema es el que más ventajas ofrece al públleo 
en el asoo, prontitud en el trabajo y economía en los pre-
oios do ajuste,- recibe órdenes cafó La Victoria, calle de la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar y I Empedrado, bodega. 
—Obrapla y Habano—Genios y Consulado—AÍnlstady 
Virtudes—Oonoordla y San Nicolás—Oloria y Oárdenaa 
y Arambnru esquina 4 Han .Ttmft. 5153 4-22 
L A COIHPETENGIA. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hoco más 
barato quo ninguno de su clase; á dioa pesos carreta oou 
tros pipotes quo haoen seis pipas oon un cinco por cien-
to do descuento, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, café La Diana; Merced y Damaa, 
bodega; Sau Ignacio y O'Reilly, café; Son Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodogaí 
calzada dol Monte, frente al Campo cío Marte n. 40 bar-
bería; Galiano y San José, Agonoio de Mudados n. 83. 
Su duefio vive J e sús Peregrino n. 12.—Pablo J>¡cu v 
Valdivieso. 
So dá gratis el liquido desinfectante amerioono. 
5053 ]a_ai 
E L MONTAJES. 
^ Granaron da limpieza de letrinas, pozos y sumidero* 
nvt Dando lo pasta desinfeotante á 8 reales pipa y se des-cuenta el 10 p g . Recibo órdenes en los puntos •igolen-
tosj Cuba y Amargura, bodega, Bemaza 72, bodega, es-





Keina esquina á Rayo, cafó ol Reoreo y Cu   « | l -
11o, carbonería. 8n dueHo vivo Zanja 110. " 
zaW. Rev. 4075 
EL BIEN PUBLICO. 
Tren de limpieza de letrinas, Z. Z. 
A 8 rs. pipa, y se descuenta el 15 por 100; pasta dosín-
foctante grátis.—Recibo órdenes on las bodegas s i -
guientes: Lagunas y Galiano, Teladillo y Aguiar, Lam-
^ r i l l a y Monserrate, Cuba y Tonlonto-Rey, Indio y 
layo. Su dneBo Aguila y Reino, bsdega L . L o p e c -
Con prontitud por grande quo sea, y rancho asoo. 
4814 g . i } 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
POCKET 
WT I 
• t i u i . m o del DK. Fi lI iLGE, 
B& HAS 
$eguro Pronto • InfMübk 
PASA CUBA». 
La Gonorrea 6 Pnrgaolou j 
OOTAu 
iGAnANTIZADO VkRk LX 
OCR\ del caso mas obatina-
«lo, sin uso do capsulas al 
modlclnas repiignautca. 
l.o nina ro iuodo p a r a 
llevar cn ol bolsillo. Con 
ol, so ahorra la incomodi-
dad y gasto quo ocasiona la 
compra de nna Jeringa. Se 
vendo on todas las Boticas y 
por .TOBÓ Sorra y Botica San 




Compostela 50, de Santos López, 
4806 8-10 
MggniQcos cromos para tarjetas do bautizo, gran va-
riedad, precios extraordinariamonto baratos. 
Por todos los correos reoibimos las últ imas novedades 
en toda claso do publicaciones. 
C n. 450 4-23 
ANUNCIOS. 
lE3 ü O ZE11 E S Í 3 X O ZKT IES J 3 ! 
C . D A L . M A X J 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Recibe á las seOoraí enfermas embarazadas qne de-
seen consultarla de 1 á 3 todos loa dias, San Lázaro 221. 
5222 15-23 
ó personas religiosas. 
U n a mag-níf lea obra. 
VIDA DE NTRO. SEÑOR JESÜCEISTO, 
i lustradaconmagnífloos grabados: ao vondocon mneba 
equidad eu lacallo dol Obispo n. 101. 
Cn. 445 8-21 
INTERESANTE.—CENTRO G E N E R A L D E con-sultas médicas todos los dias de 11 á 1 y de 7 á 8 de la 
tarde, bajo lo dirección de dos Poonltativos de recono-
cidos méritos. Trooadero n. 141. 
5174 4-22 
E s t e r e ó s c o p o con vistas. 
Un magnífico estereóscopo do pió oon vistas de gran 
efecto de muchos países. Obispo 101, entre Aguacate 
y Villegas. Cn. 444 8-21. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
ESPECIALISTA KN LAS ESFKEMRDAUKS DE LA BCCA. 
Profesor do Clínica Médica y Qnirúrgica-Dental del 
Hospital Civil . Se ha trasladado á la calle de Lampari-
lla n. 71, altos, Plaza del Cristo. Conanltas y operacio-
nes do 8 á 3 de la tarde. Para los pobres do 3 á 5. 
5188 26-22 Ab 
L I N D A S F L O R E S 
Manual del jardinero cubano 11. $1. Un paquete con 
mil semillas de segura germinación de lindas y variadas 
iloroa $1, todo BB. Salud 23 y O'Eeilly 30. 
5022 4-10 
NICOLAi AZGARATE. 
A B O G A D O . 
Calzada del Monte número 1, esquina á Egido. Doa-
paoho: deade las nueve. 5104 26 22 A 
JOSE DE POO. 
ABOOAEO. 
Altos do Jané, frente á Iriloa.—De nueve á una. 
5161 4-23 
EL AMIGO DE Lá INDUSTRIA. 
Fabricación económica y aoncilla de jabones en frió, 
cerveza, aguardiente, vinos, licores, vinagres, aceites, 
pomadas, aguas de olor, barnices, ota., etc. Obra com-
prensible, úti l y lucrativo para trenes de lavado, cafés, 
bodegas, economía doméstica y los que quieran empren-
der una industria con poco capital; con $50 trabajando 
se puede ganar un buen sueldo. Se vendo calle de Ó'Roi-
Uy n. 00 y sa remite al interior girando en libranza ó 
letra á la vista y órden de D . Antonio Buloyrocuotro 
pesos cinco centavos. Los adquirientes do la obra que 
tengan duda en alguna fórmula, el autor lo dará la ex-
plicación por corroo. 4340 l.r)-8Ab 
Artes y Oficios. 
ñ m ñ M BETMCOIIilT, 
MÉDICO-CIRUJANO. 
VACUNA DIRECTA DE LA VACA 
.08 IUARTK*. MIÉUCOLEÉÍ , J U É V K S Y V I É R -
NEA, DE DOCE Á DOS. 
K T T J I V E . X 4 . 
NOTA.—Los viórnes de 2 á 2 i gratis á loa pobrea que 
aoredituu serlo por el Sr. Alcalde de au reapeotlvo ba-
O JO A L ANUNCIO.—GRAN T R E N D K C A N -t'na<<. Monto 41, altos. Sa deapachau oantiuaa á d o -
micilo, cuatro platos por la maQana y cuatro por la tardo 
á la eapaQolo y á la criolla, por $15 billetes al moa, por 
persona. 5207 4-23 
rrio. 
Loa agraciadoa en diohoa númeroa p i 
" -PAGOS A T O D A S H O K A í ! . importe desde hoy 20. 
G a u n a . 
1-aOa 4-2Id 
D E B A H A M O N D E B O R B O I X A Y C A 
Compostela 56, entro Obrap ía y loamparilia. 
J O Y E R I A d e b r i l l a n t e s , oro y p l a t a s i n i g u a l , y l a s v e n d e á p r e c i o s 
d e o c a s i ó n . 
T E N E M O S p r e n d a d o r e s , s o r t i j a s , d o r m i l o n a s , s o l i t a r i o s y r o s e t a s , 
p u l s o s de c i n t i l l o y h e r r a d u r a , d a b r i l l a n t e s y z a f i r o s , c o s a s r i q u í s i m a s y 
d i g n a s d e v e r s e . . 
R E L O J E S d e r e p e t i c i o n e s á c u a r t o s y m i n u t o s , c r o n ó m e t r o s , c a l e n d a 
r i o s y á n c o r a s d e t o d a s c l a s e s . D e p l a t a , á $ 1 6 B , B . y d e n i q u e l , á $ 8 B . B 
B A S T O N E S d e c a ñ a i n d i a , c a r e y , r o t e n s , c o n r i c o s p u ñ o s d e o r o y 
p l a t a , c o n b r i l l a n t e s c o m o d e r e g a l o reg io . 
L E N T E S y e s p e j u e l o s d e oro , p l a t a , c a r e y y a c e r o , c o m p l e t o s u r t i d o 
M U E B L E S ; e n j u e g o s d e s a l a y c o m e d o r , á e s c o g e r , d e p a l i s a n d r o 
r o b l e , m e p l a y c a o b a . H a y t a m b i é n c a n a s t i l l e r o s , e s c a p a r a t e s d e l u n a s 
m e s a s c o r r e d e r a s y e s p e j o s c o l o s a l e s . 
P I A N O S y P I A Ñ I N O S d e E r a r d , P i e y e l , B s i s s e l o t , J e a m p e t t , P l a n a s 
y d e m á s f a b r i c a n t e s d e f a m a u n i v e r s a l . 
T o d o s e d a á p r e c i o d e c o m p l e t a R E A L I Z A C I O N . 
N O T A . — H a c e m o s p r e n d a s de n o v e d a d , p o r t e n e r g r a n s u r t i d o d e bx i 
l i a n t e s y z a f i r o s s u e l t o s . 
C o m p r a m o s oro , p l a t a y b r i l l a n t e s , m u e b l e » y p i a n o s e n g r a n d e s y p e 
q u e ñ a s p a r t i d a s p a g a n d o m e j o r q u e s a d i e . 




llCO i ' i 'bVí! Í-VI NTJ 
O'inwuiou'i! 
moviiii eprjí ia.!*. c i n 
VirUiili'.-; « s q t i l n 
Jra.ii ' • • • n c r a V 
5093 
I R U J A N O DKNTJSTA. 
t>a loa r.rübajos relativoa á i 
ir loa urOcedlmiétitoe má.^ m< 
imente la atepcioíl tío) pú 
.VOSISXBMA DE PRSGIQS, 
totlaa U& claffcs, v en vr 
uiistanciat. 
i ú. Znlueta, bajos del bote! 
fre.nttí al Parqué Oeatyál. 
8 21 
IN T E R E S A N T E P A U A L A S M E Ñ O K A 9 . - H E hacen vestidos por flunrin y á capricho, do feda y de 
oían, desdo $4 hasta $20; se corta y entalla por $1: ao ha-
cen trojes do nifios y so adornan sombreros; tombinn EO 
haoo toiia claso de ron > blanca en módico precio, l lui 'u-
gio 28, entre Creapo e l u d u a h i » . f'218 4 2,'l 
Malnugug de onda de varlaH f ii maa hoclins por ol ú l -
timo flKiiriu da V-4 TUS D E Í U O D A a o n cómodaa para 
viajar por su dnraciou y por ser do onda natural, las 
hay do aortijitas y batidas á lo Sarath Eornath. Hay 
onilules de iodna formas y ao ponen á capricho. Tronzas 
para el rodete, hay «1 H i i r i i d o inils completo que desear 
sn pu (!•?: rooomondotnoa á las dloñantea liaban una v i -
sita á lo polni)iiorial.A RKI.T.A H A B A N E R A seguras 
de enconirartodos cuantos poí-ti/.oa Ci 'go la moda y á 
precios snuiamente miidicos. 
r)0 M Ü I U L L A 50 
,"¡192 4-21 
' i í x n o t í . 
Oran taller du Rompoal'oloiiea de F. üollot, Villegas 79, 
entro Übrapia y LainpitilUv Aünaoioncs $;> 1{. También 
se couipraa piano» du na^ MOl 8-21 
£? S T E valioso remedio lleva y« cincuení» / y siete nfios de ocupar un lugar pronai-
nente ante el públ ico , habiendo principiado su 
p reparac ión y venta en 1827. E l consumo 
de este popu la r í s imo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de IU maravil-
losa eñeacia. 
N o vacilamos en decir que en n i n g ú n solo 
caso ha dejado de remover las lombrices do 
ambos n i ñ o s ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos eu cuanto 6. su maravillosa 
eficacia. Su gran éxi to ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar e¡ ¡nombre entero 
y ver que sea 
(i' 
M U L S I O N 
S C O T T 
do Aceite Puro do s 
igado d e Bacalao 
V PE l.OS 
Hipofosíitos de Cal y de Sosa. 
E s tan agradalk a l paladar como la leche. 
Posee todas las virtudoH del Aoeite Crudo d« 
Hígado de Bacalao, y las de loa Hipofosfitos. 1a T i s i s* a Debil idad G e n e r a l . 
A RAS S E Ñ O R A S SE H A C E N 
voatidos desdo $1 hasta $20 BiB, por el ilaurin y á 
BL DE. DUBNAS 
ha trasladado su domicilio á la casa de enfrente, Campa-
nario 132. 5045 12-21 
D R . J K . M O K T A L V O . 
O C U L I S T A . 
Oonsultaa de onco á una.-
4847 
-Virtudes número 18. 
15-10 
HÜN'TIBTA DK CAMAH.V DE 8. H. BI. RE? Tí. AT.EONSO XII. 
CONSULTAS V OPERACIONES DE 9 X 4 . 
l ' R E C Í O S M O D I C O S . 
N. 1U>. 
26-14Ab 
A G U Í A R 
Cn. 420 
A T E N C I O N 
xVvoatidos desilo ? l hasta $20 «1», i 
capricho, con la prontitud quo lo pidan sin altoror'os 
Srecios; tarabion so adornan sombrólos y fio lea cambia o color y forma: se haso to a claae do ropa blanca para 
niCoa, míijíDllicos trsiiea y lo laclase do boidadoa. Pra-
do n. 110. 5014 4 lí) 
Í Í Ü E V A F A B R I C A 
DE BBAGUEEOS Y A PARATOS GRTGPICDICOS, 
do todos loa modelos, bajo la dirsenion del intolijíento 
ortopedista ¡VIR. T O U S S A I N T , discípulo de W R S . 
C H A R R I E R E y M A T H I E U , de Par í s , ya ventajo-
aamonto conocido y recomendado por los seííoros mftdl-
ooa de osla capital. 
También ae haco cargo do fahrlcor, romponor, iíane-
lar y pulir á nuevo toaa clase de instrnraontos do c i ru -
gía, cionoias lisióos, etc. etc. 
a A l - I A N O e s q u i n a á S A L U D , 
FRENTE Á I A P í . íZA DKI. VAPOR. 
A . JtibiP. 
5003 15 10 
C u r a 
Oura 
C u r a l a H ^ c r o f u l a . 
C u r a el R o u m a t i s m o . 
C u r a la T o s y Rosfr iadoa . _ 
C u r a el Raqui t i smo en loa N i ñ o s . 
D . Maiuicl S. Castallanos Doctor en Medicina de las Facul* 
todes de l'ans y Madrid, Subdelegado principal de Medicln» 
y Cirujia, &c. . ,, , j 
Cr.RTiKico; que he hocho uso con irecueneta cn mi clienlela da 
la Kmulsion de Acoile de Hígado do Bacalao con Hlpofoifitos 
il.^ Cal y de Sosa denominada de Scült, y he tenido ocasión da 
omprender las ventajas que produce en los enlermos que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas niedicinas, y qu« 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy CWWlMwido que les uslóiuagos dclicadoa U 
lOPOttaÚ Sin el Inconveniente de la regurnilaciün. 
MANUEL S. CASTEU.ANOS. 
Habana, Marzo 8 de i83i. 
I G N A D I O K E M I í í E Z , 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 59.-
Consultas de 12 & 3, calle del Campanario 131'. 
4731 104-14Ab 
Nuevo aparato parareconoolredentos con luz eléotrlca-
EASIPÁRII J I IA 17. Hoian do consultas, de 11 á 1. 
Especialidad; Matriz, vins urinarias, Laringe y sifl-
UtiPOfl. O n. 370 1 A b 
P.3 
J . M O S Q U E R A 
Lo mejor formo conocido hasta el dio. 
C I N T U R A R E G E N T E . 
ENTRE AGUACATE Y VILLEGAS. 
4835 8-10 
0 
M É D I C O - C I R U J A N O — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P R A D O 1 1 5 
ENTRE TBSIENTE-RKY Y DRAGONES. 
Hace tan sólo trabajos do superior calidad, pero & pro-
oios aumamento módicos, mientras duren los tiempos 
anormales que eatá atravesando esta isla. 
C n . 355 27-31Mz 
C Oliampagne 
AFINADOR DE PIANOS. 
O'Reilly 72, marmolería de Sirgado y H a b a n a n ú m e r o 38. 
4744 8-15 
Sanliago de Cuba, a de Abril, it&x. 
Sres. SCOTT & P.OWNB, Nueva York. 
Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, ̂ rato al paladar, 
y larga conservación; sus resultados tcrapíuticos, sobra toda 
en los niños, son maravillosos. 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo publico 
Soy de Vda. S. S. Q. 11. S. M . 
Dr. AMBROSIO GRILLO. 
n * venta en todas las boticas y al por mayor por los Srej. 
XJO*Í v CAMJOS^ SA»R» v Uabww 
FUNDICION DE WEST-POINT 
E s t a b l e c i d a eu 1817. 
La Compañía titulada W E S T - P O I N T E O U N D R Y 
A S S O C I A T I O N , sucosoradelos Sres. Pauldlng, Kem-
ble y Cí, es actuolmente la propietario y directora de 
esto acreditada fábrica. 
Maquinaria perfeccionada de todas 
clases y modelos para azúcar. 
Centrífugas de la patente de Hepworth. 
Se hacen recomposiciones con p ros t ezoyá precios mó-
dicos. Se harán presupuestos de aparatos y maquinarla. 
Dirigirse á C. J . NO U R B E J R . — P R E S I D E N T . 
30 BROADWAT—NEW YORK (JITT. 
Cn. 278 12 Mz 
D E L 
m m i l MANANTIAL D E BATHOWi 
B N S A B A T O G A . 
E s t a verdadera agua como laxante y a í -
terante ea superior á todas las conooidas. 
Cou su uso so cura la dispepsia, l a cows-
tipadon reciente 6 crónica, el infarto del 
MATIAS F. MARQUES 
ABOGADO: 
Calle de luquialdor nrtiu. 46. 45S S3-13B 
i l l ^ U i m l i \UlJ l3 l iUí l iÜll E!L I ñ 
G R A N F A B R I C A D E P L U M E R O S P O R E í i S I S -
T E M A F R A N C É S D E F R A N C I S C O A l i F O N S O , 
CAIÍZADA D E l i M O N T E N U M E R O 3 * 7 . 
En la que hollarán constantemente los Sres. importa-
dores y el público en general grandes existencias de to- I fiígado, se restituyen las condiciones UOr-
dos tamaíios, compitiendo ea clase y á más barato p r o - I ' •. i i . .-J* — i - ~ 
oio que los aquí importados. 
No se detallará por ménos de una dooen a, ya sea sur-
tida ó de un solo número. 27-21Mz 
B R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á d de la tarde. Habana 49, esquina á 
TeladlUo. O n. 21 M-SB 
Sustituto del Registro de la Propiedad,-
Secretario abogado consultor de la Compa-
ñ í a Hispano Americana de Gas. 
•STEI/fiVONO N» 10. 
92-16 E 
EL REY 
de los relojeros. 
M R . G E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de llave & sistema remontoir por $4.25 y limpia un reloj 
por$ l . 
Su Excelencia D. Joaó Mar ía Valverde, Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido la hondad de autorizar 
á M r . Newton & decir al público que el remontoir que él 
males de los ríñones y se curan todos loa 
desórdenes del hígado y del es tómago. 
Depós i to en casa del Sr. D . JOSÉ SABRÁ. 
y los Sres. LOBÉ & CP. , y t a m b i é n en laa 
principales farmacias de esta capital. 
3339 52-14MZ 
J A R A B E D E VIDA D E W M l N? 2, 
Cura positiva y radical contra toda f o r m a 
de Escrófula, Sifília, L l a g a s Eaorofulosas, 
Afecciones de l a P ie l y del enero cabelludo 
C U B A 6Í». 
C u . 75 
M E D I C O . C I R U J A N O . 
Ha trasladado su domicilio á Reina número 115. 
36T5 23-21Mir 
MMS. CLEMENCE FUCHEU, 
Oomadrojia ("raiicesa de 1? clase de la faoultad de Par í s . 
TACON 4, Wtj'fi ORe.llly y Kmpr.ilrado. 
sin án tes exhibírselo & su dueño. 
Gratificará con una onza en oro á cualquier persona 
que le proporcione pruebas suficientes para perseguir 
ante los tribunales á cualquier persona que eu los do-
minios españoles haya fabricado, vendido 6 usado el 
sistema de remontoir para dar cuerda á relojes en imi ta -
oion de el descrito en el Real Privilegio ó patente de i n -
vención n . 3,731, concedido á M r . George Newton por 
8. M . D . Alfonso X I I en Madrid, en el dia 4 de abri l 
de 1883. ,. , , , , , 
En el palacio del Marqués de Villalba, at ladode la 
easa dsl Sr. Conde de Casa Moré, plazuela de las U r s u -
l i n a añrt&ft deoalle Dragonea, Puerta (le Tierra, H » -
Riñónos. Se garantiza que purifloa, enri-
quece y vital iza l a Sangre y restaura y res-
tablee® el sistema. 
jabón v m m m ram 
P a r a el B a ñ o y el Tocador, p a r a los n iños , 
y para la curac ión de toda clase de afeoclo* 
nea de la Pia l , en analqnlfis pariode en q^s 
m U^lien. 
Solicitudes. 
ST A L C i C l E N T f E W E A r a r l o * r u A R T n » 1 IPIIOI noaS• « «i*-en oa » «n 1» p«rte h»Ja de 1» c i ad 'd 
y qn'e'-a cederlos barato* i un» . t^ ta f mili» e i t r a n i e r » , 
p i de MTglrsp á la callo de Aguiai 110 alfc>s. Kn IPP 
m «1108 ce renden tinas oon flor-a adema» un elesrunte 
t oador desefiora, n» nalanganero y una tLesa, to o mny 
b i atrt. 6035 4-23 
S e s o l i c i t a 
•ana criada de ma o, Man a sin t)Teten8!one8, y prfsen-
t " bnon^a referencias! G-^inno 69 entre Septono v San 
Mlgnel 52M i 2^ 
C ' S T Ü B K R » » , — r t A Q U T K A " * D K C O P E R ^ O B á'nffer Americana. Waraviila. K itnfnd v líe-w-
Hwne de medion-o á$13 » hlllet-s. Se hanr^- lb i -
4 • • n o°mbio do l * sin 'irnal K t i va Eemington, 106 Ga -̂
Uanr 106 B214 4 ^ 
S í 16 11 Monte número 17, altos. 
í 23 
S E S O L I C I T A 
una criada de maso qne apa de color para asistir una 
enf- rma. qne tenfe» quien acredite su conducta; calle 
de Compnsrt-1» 106 60P6 i 21 
V. * O I . I C » T A ü> \ f'Ol!4> EN A B L A N C A D K 
ui-diana edad pa»a tres personan: ra condición qne 
duerma eii el a-omodo y que se» muy limpia y de buena 
v^lnntad: inúti l que se pieseoteno trayendo buenas re-
'•omen^fleionee de personas respetables. Obiepo n. 56 
5079 4-21 
L~ f N C * R P I > T E R ' » S E N E C K S I T % E N K L . C E N . ' t ro Te1«frtnico, O 'R-i l lv n . 5 pr-11 r iéndose nno que 
pena al^o drf t i rar lin-aa Presentar bn nos informes 
de personas con quit-n-shajaesfado empicado anterior-
mente v su cédula de reoindad. Be 11 á l todos los días . 
6081 «-21 
SE " D E « E A S A B E R EL. P 4 R A B E R O B E B O N Jocé Irigo>en natural d é l a Habana, que hace 7 atios 
vivía en 'a cMzada de San L6»aro: la persona qne sepa 
su paradero 6 el interesado, pueden dirigirse & la calle 
del Cristo n. 28 df ndn v ve una paripnt* que e« la que 
le g..lMra v 8«'ft gratificada 6058 4-21 
RSKA C O L O C A R s i í , UN M O R E N O B K 91K-
diana edad, i-xcelotite cocinero, aseado y humilde. 
V E D A D O . 
Se alqnlla la hermosa ca í a -qu in t a , situada en la- calla 
G n 8, entre la coleada y I» calle 5?: en la calle Ancha 
del ISorre n. 17, es tá la Lave é Informarán. 
5201 15-23Ab 
I ^ n ei mejor punto de Gnanabao' a «e alquila la bonita 
• ' c a s a i - a i e de Cadenas 24, esquina á División, frente 
á la iglesia Mayor y & nn paso del paradero del ferrocar-
r r i l . l l e n e pisos de mármol , dos ventanas, cochera, 
gas, pozo j algibe con bomba y siete cuurtns Ult imo 
precio dos onzas y media ea oro mensuales, al lado n . 26 
informarán y estala llave 5221 4-23 
¡ C U B I T O S ! ¡ C U B I T O S ! 
DE PASTA DE COCO CON GUANABANA, A $1BTES. 
L A M P A R I L L A 16. 
^ e alquila en $21 oro, la casa calle de la Concordia n ú -
O m e r o 108, oon sala, dos hermosos cuartos y comedor, 
toda de asotea: en la bodega d- la esquina es tá la llave, 
y de «na condiciones t r a t a r á n Virtudes n. 81, esquina á 
San Nicolás , altos de la hc'eea. 5117 4-22 
M a r i a n a o . 
Se alquila una casa calle de Santo Domingo n. 30, mny 
eapaiiosay fresca, por tempoia'la ó por año, en precio 
módico A l frente está la llave y da rán razón. 
6113 i S - M A h 
S - NKOBSITA UN PR F R 8 0 R O P R O F E S O R A l * pi^n • y una para bordados eu blanco y de co'o^es 
a oa-a 1" por horas L u í 43 darUn razón de ocho á nno-re 
d 'a roaB^a. M07 4-23 
U NA 8 E S RA AMKRTCANA B E S E A COLO carne oomo ins t i tn t - i ' ; ensell el Inglés, francés, cas-
te'lano y orinclidod»* música; no tiene inconveniente en 
I ra1 oampoi tlen-" mnv bnenas recomendaciones, I m -
p >ndián en la l ibrería Obispo n . 67" 
62 4 4P23 
:J9 V a W V m a n por afio, sobre una fin^a d 
&» a ^ r l a » ae tierra de l í clase, con sus oaKas, cerra»., 
cunadas frente á a colrada. modia legna de Mariana ' . 
Inr«r*8 pazo por moncualidades en eet •.—Centro de íie-
g > <ÍOB. OM»r>o IB B de 11 á 4 6219 4-23 
SK M » M * 1TA UVA C R I NHERA A T,T>THK _ e- t e r» . hl-<i.o>- 6 de color, sana • da abundante leo>.e. 
A i cr<»s á 6 mes-» de parida. Plaza d»! Vapor pi»o pr in-
Olonl, n 21 por RMna. 5215 4-23 
t» ' lendo persona» q je lo gaian'icen. 
67 oafé darán raeon 6055 
Tenienre-Rey 
4 " 
PM»! I C I T A CÑ D K P » - . N B l l i N T K , Q U l i T M N -
•5ga personas que respordan de su conducta, aea blan-
co ó í e color, que sepa las calles, números y entienda 
la letra de pluma; es para repar i r y vender leche oon 
un caTr +o de mano. San Miguel n . 100. 
5062 4-21 
PA R A M A N E J A R UN N I S O SE SOI 1 C I T A UNA criada do color que pueda presentar buenos infor-
me«, sin los ouale-« no ser* admitida. Obrapla 29 altos, 
entrad» por la cnlle de C i b a SOM 4 2 
^ E S O L I C I T A U ^ A C R I A B A B E C O L O K B E 
^ m e i i a t i a eda<i paraoociaar á una seBora sola, qne sea 
d" buen carAoter y dnerraa en el acomodo: pug i ^egt 
Virtudes lOfl. 504» 4 21 
k n w m m to m m 
A fine apartment composed of soveral airy and spe-
ci'-us rnoms is to be let furnished or nnfurnished. The 
houee Is sitnated in one of the b e s í q u a r t e r s o f this City, 
and tbe f a m i l / is very respetable. App lv to calle de 
Cuba n 8« (on thef l rs t atory.) Modéra t e prices. 
5158 4-22 
T e n i e n t e - R e y n . 4. 
Pe alquila el piso pr inc i i al, todo él 6 ñor partea. D a -
rán razón en la misma casa. 5148 8-22 
J"gé, ca i bom 
C O L O C A R 
lo de Gervasi 
• la impondrán. 
S E B E 8 E A vanfle ia cal h o, entre San Kafae' O E N E K A L L A -San 
6033 4 21 
C R T A D A . D E M A N O . 
Se solicita una blanca que s^pa enner y e^té acostum-
brada al aneo general de la casa, sin prot-nslones y w 
S <rg.>oaH que abonen de sn conducta Eei ^o 2 esquí ' VI nt^, . .nincallfria dp 12 á 3. fi209 4 23 
Ü N J (>VE> B E C O L O K BE T O B A M O U A I . 1 dad, desea col oarhe de criado de m^no: tiene p^rso 
n*« qno respondan por sn conducta. Informarán !•> 
a "4: en la misma b yy una lavandera para lavar eu su 
o^a . M86 4-23 
S f « « I L I C I T A UN B U E N C t l A O O B E M A N O , blatioo 6 de color, qne es té aiostucnbrado A servir ev 
o^-a pwrticnlar y qne t r a g a bneoa» reooraenda "iones. 
I formaran Agu ar 89. 5108 4-23 
U N MOK.ENO r o C H E J l « « BEHEA t ' O L O C A B -s« en una casa par t í ;nlar, con bnooas recomenza 
©iones, algunos «Sos de prá ' tica en s u olloio. Znlueta 
U. 7 ' emre Monte y Dragones, da rán razón. 
5193 4 23 
UN J o V E N B E 2 3 A Ñ O S P E N I N S U L A R M U Y aseado y traba j ador desea colocarse de cocinero: sabe 
cu opl i r con «n ohli ación y tiene oeraonas que respon 
d*n por é.t Han Rxfael 32 bodega, á todas horas darán 
razón 6227 4 23 
S E S O L I C I T A 
u n portero y una hnena 'riada de mano qnn sea blanra 
y QU«* ámbos tra'gan referencias. Prado 70. 
6212 4-33 
S E S O L I C I T A 
ana n r ' f sora elementa1 que quiera pasar á nna flnoa 
p - ó s í m a á e^ta capita 'pa 'a-mear tres n iñas Impon-
dr. , . Mlaiop ^6 5̂ 83 4-23 
OI.O» A H w E UNA J O V E N P E N I N - l ' . 
' lar f-n casa dn una f »mi'ia deoonte p-ira el cnidai'o 
d-* a cana 6 cn'dar nn LÍÜO. es intoligent*» en todo v t i f 
DP D^rsonas que respondan por ella. O'ReMy núraerc 
100 UTAV razón 6190 4-33 _ 
O ' I T A A BON n l G U E L G u z n A V . o r p 
l 3 Jo íd á esta el d a 9 del «ctnxl procedi-nfe de la Fron 
ta "t de Tabasco para nn asnnto qne le interesa en h 
oa'Ip Ancha del Norte 372 
S ce 4-22 
E - O I . I C I T A U N A C K I A Í I A B L A N C A B E I>»O-
- r * l d d que tenga bnena» 'eferenciaa y i-ea de r r g i 
lar edald. pa a q^e se oenne en la ll"Lpieza de la casa .y 
maneio de nna ñifla. Amistad 71. 
5134 4 22 
S a n R a f a e l n . 4 3 
ae Bolirltn nna criada de mano. 
6144 4 22 
SO L I C I T A COLOCARSE B E C R I A B O B E M A -no un JAven d -19 alios- ti^ne personas que abouen 
por t>u '•ondurtai S*n Rafael ' 1 darán inforoaes, 
S12 <-22 
Ü > A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E V F K 4 L L A -vandt-ra, desea oolo'-ar»" en rasa particular ó esta-
blto'm'ento: responden Luz n 36. 
M7i> 4 22 
S E > O L i n i T A 
UTia bneTa orlada blanca para manejar una niña v ' im-
p H Í̂Í dp tres habi ta ' ion"» v que tenga porpona» non 
ft^-npii por «U'on:iO"tn AgnilaQS. 5139 4 22 
P A R A D N \ L I B R E R I A 
«•» solicita nn .Irtvet, qne h a r á estado en Europa 6 et 
E palia que t nga 6 18 sS-a sena lft«r v c c - i i d r y r! 
pae '« ser con nociones de francés. O'Reillv D6 
Cn. - j * 4 22 
U VA S E Ñ O R A JOVBBT, SANA V M U V BORUS-ta v con leche abundante, «oli-dta c iar 4 media le-
che: riene personas qne recomienden su buena conduc-
ta. Am st, d i r 3131 4 ''2 
E N P E N I N S U L A R B E S F A COLOC » B -
crlaodera A lo >he antera, tiene p-rsonon q-., 
re-p.mdan por sn oondnot i nara más informos diríjanse 
Aao'ia d^l Nortn número 2.'5 carnicería 
5142 4 22 
I TNA S E Ñ O R A E S P A Ñ O L A Q U E H A B L A E L 
I . ' f rancés, general mo lista y cortadora y con los me-
jores informes decea colocarse en casa particular 6 para 
viajar sea por d nde quiera, por estar acostumbrada. En 
la misma se hace cuanto se pueda desear de modistura 
para señoras y nifi s garantizando el t rába lo . Obispo 
67, altos. 5012 4 21 
DESEA C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R B E criandera de cuarenta d as de parida de buena y 
b-ind^nte le' h», informarán calzada de Belascoaiñ es-
quina á San Rafael número 32, bodega. 
4970 4-19 
D SEA E M ' O S . T K « R S E U N P L A T E R O O R E -lojero que qniera hacera-* cargo de nn muchacho pa-
a enseñarle el oficio en el tiempo que ae contenga 6 
bien en nna tnuoüleiía mediauto escritura. San Miguel 
114 darán ra?on. *994 4 19 
nESEA C O L O C A R S E B E C R I A B A B E M A N O y para a%udaT á una señora en a co tura vna more-
nita de 16 «ños: tiene sn apoderado que responda de sn 
oondu< t a y dan razón San Láaaro 8. 
5002 4 19 
UNA SESORA B E S E A E N C O N T R A R UN M A trimonio 6 perdonas respetabas para v i v i r como 
huéspedes, d a todas las comodidades, sumamente ha 
rato. JEn la misma casa S" habla francés é inglés y en 
otra, oer-a, se alquilan l .s a tos Informarán en l á ñ e l a 
qne i l aE l Siglo. O'Reill- 61. 4982 4-19 
J E ' S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I A B A B E 
^ mano que sea blanca, aep* algo de costura y tenga 
quien infoime de su conducta, Neptnno 188. 
5008 4-19 
A T E N C I O N . 
Sa solicita nn soolo que tenga más de $1 000 de capital, 
para un giro qne es " uy conv nieut-t Se preflete nn 
hombre qne sea de toda furma'i'iad Concordia 105 da-
r4n razón. 4984 8-10 
( ¿ B S O L I C I T A I N J O V E N I N T E L I G E N T E V 
ipioe oe couii a y bu-nos modcs 
APPARTEMENT A LOIJER 
A louer des chambres tres honnes et specieussos, 
dans un dea m-dl ears qnartiers de cette vil le. bien 
gurni» s on de garnies et chez d' une honne et t r é s res-
poctable famllle. 
Le p r ix est tres bon marché . Addresser: calle de 
Cuban. P6 (premier etag-^) 5159 4-22 
Se alquila la hermosa casa Animas 02, con 5 habita ciuues, sala con dos ventanas á la calle, comedor. 7.a 
guau patio, agua y cocina espaciosa. In fo rmarán I n 
qulsidorn. 1. M43 4 22 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de Puentes Grandes 145. al lado del pa-
radero de la C - ibtr. en la misma ans dueños imponen del 
precio y condlcloijes 6136 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Corrales 273 en $ 5 billetes, dos meses cn fondo 
ó fiador- la llave en el u . 271. I m p o n d r á n Indio n . 10 
5133 4 22 
Ü N * J O ' s-de 
E Mt 
brador une ñas- d s 
sn c n d 
I C 1 T A UN " E P E N B I E N T E PAVA CO 
40vf i ' 8^ t^nga qnien garantice 
ta. J sus Per. grino 24 darán razón. 
5'50 3-22 
looari 
T R I M O N I O P E N I N S U L A R BESEA CO 
' c rse el marido para cocinero y su t-eflora para lo* 
quoha eres de lacasa sa^e coser á mano y máquine 
l « v 4 r i planchar, tiene qnle'- responda d e á n cordmt»-: 
8 »' 23 i formarán. 5175 4-22 nN< H t f t l R A B E S E 4 C O L O C A R S E P j í t / criada de mano d para avadar o coser d para arom-
p a ñ a r á n n ^ sefior» o-demora'idsd y tiene auien ren 
p indx por -u condnera; Concordia 127entre G -vaslo j 
B a^o in 5153 4 22 
cali-
4 
D c-SEA C O I , O C 4 l ? S F ITV B U E N C O C I N E R O ' repost* ro aneado 1 con I s moio-' s re'ertncins '«in 
t > en c a í a particular como en 
^A . ?r i í « r57 h^r^er-íft dvr¿p 
I f \ «. fc,> EK ^ L 1 « I Í ÍO < O» ÍNE. .«» Oí -SEA < O J locs'se ' ten s-'a para nna «'asa p t r t ' d i l a r ó . a-.s ni 
e<t,ableoinil.-nto-. MD la «nistna n ra onep» • •iand^ra 
b i-na y abundante lech para criar á leche entera: Con 
p st^ia esquina á Merced n. 132, tienda de rop»B darai 
r a tón . 5 m 1 2:a 3- 'a i 
D^ S E A C O L O C A R S E UNA C R I * VTIERA Á me-. i l i l o ch - , de tres m^ses de parida. Tiene pers m.-P 




T T N A l ' » R O l T i BKSfcA C O L O C A R L E PARA 
1 - o r v i r (i '» mano en caaa de c r t a f^mi'ia: sabe enn -
pHr con su f hligac on y además entiendo algo do co»tn-
ra '-o la adv rteneia que no sale * l» calió. Morro n ú 
m <TO V>. cuarto n 7. 5111 4-22 
A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A SE 4 B O Y 
d-i inmeii.raMe conducta. 
p ' r t i n'ar ó e r t a b l e c i m i e n t i 
d i n í n i > » o n 
desea i-oloonr»s en cas!, 
callo de la Muralla n. 84 
SI 6 4 22 
S t í S - L I C I T A UNA B T E N A C O C I N E R A Q T F -eadecoli.r v de mediana edad h* detraer uea bnena 
reí ornen dación: Coile de Escobar n. 117. D e ocho á una. 
3O40 4 22 
US A S E Ñ O R A B E S E A E N C O N T R A R U N A o sa e^netab'eparael serviciod" nna señora d parfc cui-
d a r ntfian de 6 á 8 afloa sabe coser á mano v á máquina > 
oor'ar también stib • peinar, ti-ne buenas referencias 
Impondrán Coi -ales 43 entre Somernelos y Fautor ía . 
'Qgfl 4 21 
T f NA . í o * EN B E ^ E A E N C O N T R A R U N \ CASA 
t de fa oilia decente para cogor A aeorapañar á una 
8nñora s^floilta, servir á un m a t r i n o i l e ó una cor t i fa 
milla saber coserá maco y á máquina, tiene pocas pre-
tonsinne->, lo que deam es que se la mi e como de fsmi 
lia no nene inconventante en vialar: Impondrán hotH 
I r f N va era plt»7.H V i - i a . íilOY 4 21 
T n m u c h a c h o 
da 12 á 14 año» para el aseo de la caía, sa solicita en 'a 
pa U de a >ialnd 23 Lih-erln. 50OS 4 21 
— PT^TTE N 9 A L T O S . * E * 0 i r i T A U> E . 
dan bien su obligaoion v presenren oersoeas tesp^t; b ' 
q-i-r'-'-pond'ii por ellos. 8 eldo $17 B B . edemas m a 
machan a de do ed trece años " is t léndoU y cal^.aido 
la - i ' - oera ret.ribneli.p. 6090 i 21 
S K S O L I C I T A UN ¡ n U C H A T H O f E V I N - « L A B ara criado, ha d^ aer ectentUdn en • 1 ofl io y pres-1 -
t* mf-'r-ncias Virtudes esqnl-a á Zului ta , biioa del 
hot 1 "Gran C-ntral " C097 ¿-21 
P « « A .>I«Kl.*»i=iOi EN 1,4 fíA L•»E i h A - u i i número 33 -e eoli' i ta nna criada de trat o, blanca ó lie 
oo'or. qu» entienda deoontura y sep» pe nar y un criadi 
de ano blanco que no se» ra iv idven pxg-in toles hne-, 
([U1i''o y exlariéndole buenas referenciax, sin cuyo re-
3 osito ea i útil qne se oreseiiteu. P.ie i»n pasar de t - I - mafl ma a natro de i» ta d » 5(.72 4-21 
8e so l i c i ta 
una crlaia de 12 á 14 años para los quehaceres mennre» 
d-» nna casa y on^ret^ner n Oos se le da á ropa, ' alzad* 
y aismna ret-rib odon Agn* -r 4a 5"66 4 21 
D * - i K A COLOi ,AR«*E UNA S E Ñ O R A I S > . E ^ ' ' , -ia 'a y rohnsta. excelct.te criandera A le dio entera 
l» q e tiene buena v abundante y oon p^rs u»» que res 
poudan-te su von^'u ta: ca'le d^ o nposti.lan.95l ent.> 
Te- i-nt« Eey > Muralla darán razón. 
60-77 4-21 
T TÑ » - i NO e. A R E S P E T A B L E P O R ! » U E B A n , ' caráí-ter v bnen< s p'inci|)ies. deaea en<'outrar uns 
o»i-ad f<*.iiiU- deí'ente p a a la ii.srrno^ion primari» 
ova '«d ^ «n e-o hace 18 ñ s, por tanto muy practica en 
la enseñanza: calle de A^utar n . ''5. 
6074 4 1 
C E 8 0 L I < I T A UNA B U E N * C R I A B A B F M A . 
C V o q e se^a sn obligaci n v sino qua no se preaent». 
S 17P 5060 t - 1 
O ' O I . I C I T A r i i L O C A » ION UNA G K N E R A I . I.A 
•^VMndera y rizadoia tiene buenas reterenoias Sanlsi 
dro 44 50-13 4 21 
U NA f . E N O R » PE'STNfíUI .AR O E ^ E A COLO-oa ion en casa particular para manej r un nit>o ó pa-
ra servir á la mano, tiene pe- sona que abone por su con-
ducta. ' V r r o calle de Vista Hermosa n. 8 Cerro 
6047 i 21 
A IO por I O U 
8" d* dinero con hipoteca de casas lo qne pidan, desd-
«M)' hast-$15 000; haySiidOO Trocad-ro n 60 en tn 
Blanco v Aguila, de 8 á 12: sin ia to ivención de c..rredoi 
mi- 4-21 
[ S • w l A T i r o K E N K R A L í , (»c lM<R<» K I E > 
s-a para a^a partionla' 6 establecimiento: impon-
dráu M loja 19 . 5 46 4 21 
Se so l i c i ta 
nna negrita de 12 á 14 años. I r formarán calzada de J 
BOn del Monte 45.5 5 44 4 21 
I TM JOVV.V B L « N C A B E 2 * ¿ A N 0 S BE E B A B J natural de Canatias. desea colocarse de criada d' 
mano 6 maro jadora de niños: informaron Acular eeqni-
n-i A C o rieles, ao-esuria ü . Hay quien responda por 
o¡U 6042 j 71 
I NA J O V ¿ * BEHEA IA E N t O N T H A R ÜNA ' e^na rteoent* donde servir d« criada de mano ó biei 
para manejar nn niflo; sabe coaer lo mismo á maquina 
q n e á nmno v cumplo con su obligaoion. Factor ía 96 
5091 j 21 
J O V E N N A T I R « í, BE C A N A R I AS BEMÉA 
nna coloca don para criada de mano 6 manejadora de 
niños: tiene . ersonas que respondan de su apti tud y 
hun.-g e?. Vlilegab 75 impondrán. 
6"81 4 21 
| " ] > I I <VEN QUE POSEE E L l ^ « > L I < S , • D E M A S 
« 1 de sa idioma, el español dése • colocarse de in té rpre-
tai v también se ofte-w como tal á los Brea, viaieros qnt 
sedifiian á k s i-st^dos Unidos. Informarán San Ml-
gne' 64. SOSO 4-21 
D -mKA C O L O C A R S E UNA C R I A N B E R A A •np'l ale ' he t UK e» sana y leche abundante: v i \ t 
A g - l i a 338 entre unte y Corrales: tiene personas qne 
abon-n ite »u < onduota. 6078 4 21 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero, one tenga personas que abonen poi 
sn oondn ta. Sol 68 6075 4 21 
>d i.-a ... reno ai nna finia eu ios alred-dore» ie AJ-
qu aar y que tenga t-rrenos propios para la sl-mb-f 
d-. laureo, t a ?,a-ia del Cerro n 548, de 11 a 4 * • la tar 
oa 6flK5 8-21 
| | - A P > R U A I I H h E , B l E ^ A CU C I N E RA 
» 1 aolíi-.ita . locarse de su • fl io: inf- iuiarán CoiKordis 
ndiut roTl 5038 4-21 
•E-^OR \ BESK BN4'n%TR » R U>A C<»B 
f «milia de Tionill 'iad par» el a^eo de la-as*, mem s 
mand do» a la « He ni onidar IUI hacho»: da áu r^z 'n 
yalle de Ba' iiHya66. 5034 4 21 
V I 
Habitarloues para alquilar —Bn nno de los sitios más céntricos de la pobl<-.( ion se alquilan magnificas ha-
bitaciones amuebladas d sin amueblar, á precios médi -
cos Darán razón, calle de Cuba número 80. admi istra-
cion del "Clamor de Cuna " 5157 4- 22 
S E A L Q U I L A 
nne°paoioso alto cal'e del Obispen 104, en cuatro on 
zas om: impondrán O'Reilly número 116. 
6111 4-22 
55 G-aliano 55. 
Se alquila esta casa para establecimiento en muy mó-
dico precio, es tá frente A la iglesia del Monserrate y al 
lado del c a ^ La Perla. E l dueño Mercaderes 23, de 11 
á 3, y en Zaragoza 13, Cerro, á las demás horas. 
5 62 4-22 
So alquila la caea calle de Cienfuegos número 37, acá bada de reedificar y pi t tar , tiene 3 cuartos bajos y 
altos La llave eu la esquina v sa dueño altos de J á n é 
frente fi In joa . de 9 á 1 SlfO 4 22 
^DBtoqueteLgH V ^ i i n ^ ^ c y ^ y l ^ Cíe alqnUa la casa calle de T-ocadero n 26; impondrán 
para servir con c^rra ^ qne lo garant ice.- fe j ^ S 8 Ml)r5a 47, en esta úl t ima se vende un Juego de 
Calle de los Ofici. s n . 0^ dan razón. _ I 00iu r „iu T r r i r ^ ¿ o ^n rv,nr.iQ • 8 
5033 4-1» 
DE S E A • O L O C A R S E UN A i » I A T i r o BUÍ-N cria o de mAno «oostnmbr do á eeto servicio, fiel y 
humilde: tiene quien lo gMtuntiee: calle de Escobar n. 50 
-ntr-- Vir tudes y Anima- darán razón. 
4973 4-19 
J E 0 * N C I N C O M I L P E S O S C- íN H I P O T E C A 
Ode uua casa en e^ta ciu iad, qne esté «l 'ua la en bu 'U 
p i n t o v cuyo valor . iceda lo minos de do'6 mil pesos, 
ímpondriín Belascoaiñ n 127, entre Reina y Estrella. 
6f'21 4-19 
I 1 NA J O V E N H l ' É K FA * A * B E B U E N A E B U -
' > ca ien. desea enci n t ar una casa de -ei te donde co-
locarse, bien sea para manejw n i ios ó para el aseo v 
cuidado de la casa, impondrán Puerta Cerrada n. 11. 
4991 6 19 
S E - O L I O I T A 
un Jóven blanco de 11 á 15 años, propio para criado de 
mano, que sea recién llegado. San Ignacio n . 21, ferre-
a 41 7 5-18 
C o m p r a s . 
S E C ^ v i P K A N I I B T I O S 
en pequefips r grandes partidas v en cualquier idioma. 
Obispo 54 Librer ía . 5137 0-22 
J E < O VIBRAN U U E R L E S PERO QUK SEAN B E 
'wsrumbre y bu-noa se pa¿au a buenos precios, peio 
•iue no «'-a' de esoecu adores, pueden, avisar á la cabe 
de lo» Angeles 27 5101 4-21_ 
wJE B E S ; A« orv iERA- T O B O E L M O B I L I A R I O 
C3de una familia qu se anut-nte siendo bueno para 
otra qno viene del « ampo, siu intervención de otra per-
sona Aguila 104 •nf'^nn- r - n , v se toma una jóven huér-
fana pora onidar una n iña v el aseo de casa. 
5o5fi 4-^1 
S E € 0 5 1 F U A 
ana casa, cuyo precio a a de c á ^ mil p-e os oro, aunque 
requiera algnn ligera n.ed.fi ao'oT qu-' mida sobre 13 
varas deán ho po'-n ás ^e Id d - f i do de d"S vei tanss, 
jne no sea dv i s^uiio» v qne s- h iHe en el radio • om-
pr ndido ent e Reli a ^ San l á z 'o Gaüano y Ctnipa-
nario Dejar aViso ep 'a p e l e v ; í a os Amigoa del PÍIÍS, 
Reina n 35 ó en Puentes Grandes Real n. 1' 6. 
499% 4-19 
O R O Y P L A T A 
«n prendas usadas, monf das co'tas y falsas se compra á 
los precios m^s altos en la Jo; eila de 
K H A M E H I T C O M F . 
Obispo 105. 
M O N T E 6 1 . I I B R E R Í A 
- E C O M P R A N Y V E N B E N L I B R O S . 
4747 30 15 A 
S E C O M F R a M 
muebles v prenda- en pequeña» y grandes cantidades. 
Nept-nno^O 447» 14-9 
O as as de salud, Hoteles 
Santa Fe.—' sla de Pin os. 
Esta casa se ha reformado para la actual temporada y 
ofrece á sus favorecedores comodidades, buen trato j 
pr- cios módicos. Sus huéspedes eneontrarán coches del 
hotel eu el Júcaro , que loa conducirá grát is Los tran-
seúntes pagarán un escudo oro , or asiento. Informarái 
Tarafa Hnos en Matanzas. Perfumería La Oriental M u -
ralla 12. Habana. 1927 6n . l 2F 
HOTEL SiRATOGA. 
Gaicano 102. 
Esta casa conocida por Palacio d ' Mendizabal, r eúne 
i sus espaciosas y ventiladas h-bitaeiones, asi como sus 
estensas y grandiosas galenas, su oituaoion céntr ica y 
el esmerado trato en su asistencia, establecido por la 
nueva cueña 
Precios mensuales de las habitaciones 
t O N T O B A A S I S ' E N C I A . 
De 24 onzas 3 4 y 5 oro; a i vir t iéndose que el trato de 
mt-na es igual para t dos.—Slrviéi-doso á lae horas de 9 
á 12 y de 5 á 7 517« 8 22 
L A F L 0 E I D A 
N. 28 OBISPO N 28, 
esquina á Cnba, 
Esta gran casa reúne la - mayores comodidades para 
ÔB huéspedes , en el punto ma» céu t ' i co del comeré o y 
oficinas de esta cln 'ad magnlfl-iaa y ventiladas habitar 
oiones altas cun bal on á d> s calles, muv frescas t on 
uua deliciosa perspectiva v cou la roís absoluta ind»--
pend nob' unas de ctrss: es tán amuebladas pon elegan-
dia. lo mismo para cabal'eros que para matrimonios ae 
<1. veo alm-if rz. s de nu ve A once y comida» de cinco 6 
í iete, segun convenga: el setvicio es mme] >rab e, pu«-8 
se cuenta con inteligentes v honrados dependientes 
Pre-ios módicos 4900 16-17Ab 
Alquileres 
un» en 'a callo dr w « «1 ¡ulh n dos '•asas mu ' barat 
Cienfu-gos n. 41 con t f s euurtos, y ia otra calle de 
Rev'liagig-rto n. 86, • on onatro , nanos Cada n n a r r 40 
.lesos billetes ci n fiador principal pag don inforraarrn 
-<n el Banco del Conibrolo Menadeier 36, el portero. 
6187 4-23 
Oe alquilan unos h n'toa altos y también habitaciones 
al t is y ams .-.on entra 1» independiente, eu el m5s 
nódico precio: h a a de *er personas de 6r len y morali-
dad feespo 19 e>qulua á t :olün. 
5?2« 4-23 
B O T T O A . 
So Un)M+n regentar nna. bien del campo 6 de es+a c iu -
dad. Paula 25. 5081 4-21 
J o a qni'a el principa de U « asa "Vil egasn 87 esqui 
7 n a 4 Amargura, con sa'a gabinete frente á la iglesia 
•íel Cnsto. 3 cuartos á la cal'e de Amargura, dos müs de 
dortniti-rlo pasi'lo. eo In» dos cuartos mirador en 'a 
i'-otea; domas pormenores v ajuste Teniente E- v n 67 
4 t dsa hor^s 5217 4 23 
/ ^ I / O B f A 91».—S-> alquila . dos hermosas habitaclo-
' -rn«s altas con b Icón corrido en el 1 atio, cocii ia, ef<-
onsado ' sgua de Vento; >-on innr tre cas: pueden v r 
las á todas horas é i ; ,pon.irán Monte 8, botica El Pe-
fiou. 5¿1S 4-23 
SE ALQUILA 
n médico precio la casa Aguiar n. 11. entre P e ñ a Po 
br« y Cuarteles: 'a lave está en el. n . 17 6 impondrán 73 
Zulue'a Monte y Dragones, altos, á la dere ha. 
6208 4-23 
Se alquilan sillas, para funciones de Iglesia, socieda 
íes bailes, reuiilone-, etc., etc., á p^so ¡a decena ó como 
i lera existiendo er. esta o>i8a mil quinientas, y estae 
.il-iniaa se uan, ret-pondiendo á nuevas, al precio de $24 
r<lB do -ena 
También ee compran,venden y cambian toda clase de 
nnebles del pala v extrat jeroa Hay Juegos de Vlena 
que se venden ael como los iiemás efectos * preoios su-
na • ente ba aeoa, oomo lo tiene acreditado esta caes 
:iace muchos MQ 'S. Vista haoe fe on Ui m u e b l e r í a ' El 
r i to", VUleges >9, frente e lu iglesia Ot 1 mismo num 
h e . 6'84 15-23Ab 
S E A L Q U I L \ 
la casa S»nto« ^narez n 2 J e s ú s del Monte, Neptuno 
:i 87. >. se v n d e una l aeita de maniposter ía en $7on oro 
Ovncerdia 28 imnondrán. 5106 4 23 
MUY BARATA 
Se alquila la ca a Habana n 13: tione sala, 4 cuartos 
seguidos, comedor 00- ina, nn salón al fondo con pu-r ta 
á l» calle del Monserrate, agua, eto E s t á ac ba a de 
reparar y pintar á todo cueto. Tn la bodega esquina á 
Polla Poore está la llave, ó infurman calle <ie Cnba 
n. 143 5i51 4 23 
V e d a'lo. 
Be alquila la casa calle 3" n. 3 esqn'na á Paseo: en la 
nisma b formarán. Su dneflo Obispo 137. 
5194 4 ?3 
^ E A t R I E N B A UNA F I N C A B E L A B U B CON 
obuenos pastos aguada férti l y buen pozo, de doct 
aballerl.is ménos cordeles á siete leguas de esta capí-
al N - p i . n o U »i'o« 5180 4 23 
^ e alquila para establec mi neo lu ci.31 <a le do San 
Rufaeln. 31 que formó parte del Bazar Parí- en ai 
precio módico. L i 11-.ve f.alle de la A > ii«tad n. 90 esta-
i-tc-mieuto de pianos de T. Cur t ís , en la misma in-
' i r m a r n. 5211 4 3̂ 
S E A L Q l I L A N 
nuatrohermoaos pa'oni-s con galej l» a su frente, á me 
i - , cuadrado los . -u ivos a u n a j e n " » de San José , m t n 
frescos y propios» pa'a cua^t.> qu ersn apliearlos Pauit, 
• i . 2 esqutna á OJcios E n 'a »ai»ma impon irá por 
reto. 51'8 8 23 
C e r r o . 
Se alqu la la cpsa Vi - t a H^rurga número 5 con sala, 
io--. v ¡vinco cuartos, buen •nutrió y pozo: darán razón 
an el n . 3. S177 t-23 
sala Lnic X I V y otro de comedor de meple. 
5169 4 22 
Se arrienda uno como de 30 caballerí H, COU pastos in 
mejorablss, nlvldido eu varios «inartimes: con pozos, car-
flidasynnrio por lindero Tiene grandes fabricas y 
est* á 1^ leguas de la Hnban», o ntiguo á c Izada f á pa-
radero de forro a ñ i l . Mercaderes n 28, de tres á cinco 
5114 5 22 
le alnuia la cas» calle de la Picota número 38, entre 
'Merced \ J e s ú s M r r l a , compue-ta de una buena sa 
la comedor con sus persianxs, treacuar'o" cor idr-s nn 
al fr. nte y dos altos, mny frescor, pozo con su bomba, 
gran patio T espaciosa cocina. I m p o n d r á n Amargura 
40. 5154 4-22 
E u C i e a d e des s< Boras so a-i s- alquilan ouatro habi taoiones altas, todas con balcón á la calle y otras co 
tu- didados interiores á personas respetables ó matrlmo-
n o en la calzada de Galiano 01. Se piden y so dan refe-
rencias. 5103 4 31 
REGLA 
Se alquila en $ 25 billetHS mensuales una do las t re8 
nuevas • asitas situada en la calle de San Agus t ín entre 
Rautoario y Mamey, y en 17 respecivamente, la aceso 
ria qne e»tá en la miema cua- ra, é*t* oon sala- 2 onar-
t-on v d-más necesidades, est1! Inmediata al número 3 en 
d'^nde imp ndrAn de una y otra. 5099 4 21 
Se alquila la casita Picota n 88, con s a l a j dos cuarr« y la de i 'gi ' io n 1II7J con sala aposento tres on artos 
y todo lo demás para una corta fami ia y una sala alta 
con balcón á la calle bastante jrrande Se responde á la 
aejíuridad con servi.-ioó sin éL De todo dan r»z-'n en el 
107. 599 1 4-21 
G R A N D E P O S I T O 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
L a única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las meló res máqu inas del mondo, oomo ver4n por los siguientes precios: 
L A G R A N A M E R I C A N A $10 B S I N G E R N . $40 B Además las magnifioaa 
deRAY.WONO. B O M E H T I C y la A M E R I C A N A N . T . T a m b i é n hay R E i t t l N G -
TON', N E W H O M E v W I L C O X y G I B B * * bara t í s imas . Máquinas de mano ft 95 
B. Idem de rizar á $5. Él que más barato vendo en la Is la de Cuba. 
7 4 , O ' R E I L L V 7 4 , entre Aguacate v Villegas 
J o s é G o n z á l e z A l v a r e z . 
5168 13-23 
L I C O R del P O L O de O R I V E 
El más agradable y el mis barato de todoi los denlifricos. El único que, en tantoi anos de existencia, m un solo 
caso ha desmeulido IUS infalibles efectos de evitar con sa nso diario en enjuagatorios todos los padecimienlos de ia 
deu'adura. El es el único denlitrico hisiénico que tiene justin^ado con una brillante historia de 13 aüos su acción 
refrescante,aromática y bienhechora, j él es, por últiiuo, el que conserva la boca en estado de salud perfecta, librándola de 
toda clase de enfermedades. De venta, 4 6 rs. frasco, en todas las farmacias y perfumerías bien surtida*. Sm el rótulo de 
¿icor del Polo de Orive, Ascao, 7, Bilbao, de relieve en el vidrio, el de Farmacia de Orive, Bilbao, en la cápsula, ia 
firma S de Orive en blanco sobre verde y oro en la gargantilla del cuello y la marca de fabrica ningún frasco es Icguitno. 
C u . 358 1 AD 
S A N T A B T . A N C A . 
Dirigido por la Sra.DH Pilar Fontanilles de Béjar, Srta. Da Elpidia Vargas 
Y S R T A . m C O N C E P C I O N B É - I A R . 
CALLB DE CUBA N. 86 , PISO rniKCIPAL, ENTRE TENIENTE BEY Y AMARGURA. 
Desde Io de mayo se establecerá un servicio de carruajes para conducir á las alamnas gratuitamente desde su 
casa al colegio y viceversa, por una sefiora de respeto. , , « ^ <„ „i ^ t - ^ n t o r o a n n a 
Eu el c¿Íe¿io hay una profesora interna que habla el francés y el inglés y enseña á las alnmnas extranjeras qne 
no conozcan ef castellano. 5106 4-¿2a 4-2Id 
S E L L E G O A L 0 0 L M 0 D E L A PEEFEOOIOK 
E N L A T E R C E R M A Q U I N A . 
L a t e r c e r m á q u i n a de c o s e r 
q u e a c a b a de i n v e n t a r s e e n los 
t a l l e r e s de l a C o m p a í l l a de 
8 I N G £ R e s e l X > X 3 e » J L X > ^ a 3 F t - i a i . ^ P T T 3 V C 
de las máqu inas de coser, os decir, es suporior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfectibilidad do una in i -
qcina. E n absoluto, no hace ruido, como ráp ida y ligera, 
no tiene r iva l : al paso que por la pecnüa r idad de sa 
C O N S T R U C C I O N , E S T Á E X L N T A D E O E S C O M -
PO8ICIONES1 P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V » -
M I D A V E R L A Y P H O B A D L A . 
U L T I M A R E F O R M A . 
E s i a q u e l a C o m p a ñ í a de S i n -
ger a c a b a de h a c e r e n s u s p o -
Sm i a r e s m á q u i n a s de coser , de I N G E R , para famnia, tan conocidas de las sofioras de 
Ouba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por rebultado que la m á q u i n a sea más sólida, 
m; e ligera y que no haga ruido. Sépase qne somos los 
únicos que recibimos las máquina» LEGITIMAS y que 
T O D A S L A S D E M Á S Q U E CON E L NOIUBRfe U B 
S U L x x S e x r SE VIEN A N U N C I A D A S , SON S I M -
P L E S O l I T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A , 
A L V A E E Z Y H I N S E . — O B I S P O 123. 
A T E N C I O N , 
que vendemos 
muy barato. 
JSL O&LEBBB HILO DS MlguntA L A S ARMAS D E L A 
RELOJES DE SOBRE MF.BA, DE TODAS OLA-
doliente, 
9? 
ALIVIO Y CURA de la Humanidad 
D E P R I M E R A C l / A S E . 
SAN D I E G O D E L O S B A Ñ O S . 
s e h í ^ S e ^ 
nos generales y veinte día» de estaSoia en el HoteL ida y vuelta todo de primera clase; evi tándose de este mo. 
los abusos que se oomeren con quienes, por necesidad, se d i r i jan á los B t i n o s . , a „ t n a , a n R O 
Los pasaieros de segunda clase gor.arán de las ventajas «nQmer,^»8 8 e g ^ a . p w 
entendiónd. .8í qne el pago deba efectuarse por adelantado en cas v de D . P E D R O M U R I A S , calle de Zulueta es-
quina á Apodaoa, doiídé se facilitan las correspondientes papeletas y cuantos informes se deseen. 
K396 ^ " 10 
Se a l q u i l a 
muv barata la casa Concordia n . 138. Informarán en el 
n. 140, donde está la Uaw. _ 4942 B-tS 
A m a r g u r a 66. 
Para estudio de médico 6 abogado se alquila la espa-
ciosa sala con un gabinete y nna habitación grande con 
su alcoba en precio médico. 
De animales. 
Se alquilan pi>r un médico alquiler dos casas, una en Concordia 145, con tres cuartos, bnen patio, sala y 
comedor; y la otra eu Campanario n. 179 con cuarto y 
sala prooia para un matrimonio solo. Informarán A n -
cha del Norte esquina á Campanario, almacén. 
44,37 ^ 8-10 
SK V E N I J E UN K L f . l i A N T E P O T R O C A S T R A , do, de edad 5 afi. s, alzada 7 cuartas y dos dedos, de 
trote limpio, maestro, e t iro: se puede ver en la calle de 
(i enios n. 1, de las 8 de la maiíana á las 4 de la tarde. 
5-47 4-22 
¿ J e alquilan por un módico alquiler unos hermosos y 
VJventilados altos, con 5 habitaciones, sala, comedor, 
zaguán, patio y caballeriza, San ÍJicolas n . 3, y por se-
parado dos aecesorias muy cómodas, y owa casa de tres 
cuartos, sala y comedor. Lealtad n . 18 In formarán 
Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén. 
4858 8 16 
A G O S T A 29 
Se alquilan trespos-sionesaltas, frescas y ventiladas 
oon frente á la bnsa muy aseadas y á propósito para nn 
matrimonio cn" todas sus neoesidados. 
5037 4-21 
C e alquila la bomra y -iém'ula («asa Neptui.o n. 56, ontre 
t-^Galianoy Aguila punto céntrico v á dos puerta* de 
la Colín de Sant Mus. Reina 74 impondrán á toda • horas. 
•VÎ O 4-21 
Se a l q u i l a 
un piso alto en Reina 3, al lado de la Audiencia. I n fo r -
man en 'a m sma y en Galiano 97, 
ó 05 4-21 
OF I C H ' f * 13.—Se alquilan varios cuartos en los a l -á media onza mensual. Los entresuelos com-
pnestos de 4 cuuitor. FO dan en nna onza y en los bajos 
varios cuartos en proporción, esoritoiio ú h o m b r . s solos. 
Ii .formarán para más pormenores en la misma. Consu-
lado I r (rlá». 50-3 4-21 
^ e al i i i i lu la caaa Crespo 3, a una cuadra do los batios 
^ d e Sun Raf icl con "inco cuartos patio, traspatio y 
árboles frutales: impondiáu San Lázaro 75. 
5l>49 4 21 
A una . ua ra de la ptañi dnl Vapor, punto céntrico y corta familia se ceden dos cM-rridas y ventiladas ha-
bitaciones amuf-hlndas 4 un matrimonio renpetable ó ca-
hHller solo: Informarán en La Ari t i l la , Nopluno 27.— 
Tambl- n se a 'qní la una quinta. 
5057 4-21 
f<E A L Q U I L A N 
en la calle de Y i l l o ¿as n 67 dos habitaciones altas con 
vista á la called* Obrapía, la una y la otra á dos calles; 
también un cuarto chico, entri-suelo. 
5070 4 21 
Bara t í s imas la accesoria Aguitcate esquina á A m a r -oma y las dos contiguas, j a r tas (, reparadamente 
Es tán las llaves en la bodega Amargura esquina á A -
gnac te é infoimarán cn Egido n. 2, frente á Rióla. 
5032 4->l 
A tención: se alqni'an habitaciones altas y bajas ron a-slstencia ó sin ella son hermosas y ñ '-s •as, hay unas 
qne pnfde habitar un matrimonio con nilios por ser in-
dependiente en casa de moralidad: también ae alquila 
nn» ssla amueblada muy fresi 'a para un escritorio y nna 
hermosa cocina con agua y todo lo necesario. Prado 110. 
5013 4-19 
G t N t í A t En la cubada de San Lr zuro 298 y á las tres puertas de los baños do mar Las Delicias, se alquila 
1» sala i on nno ó dos cuarto', grandes, en nna onza ó en 
una onza y un doblen La entrada queda independiente 
por tener zagnsn la caaa. 5015 4-19 
Se alquilan los bouiTos alt< s Aguacate i9, tiene tres habitaciones y su comedor, son muy frescos y baratos 
se alquilan juntos ó separados: también se alqni a una 
«ala baja oon dos v e n t a n a s á la oa le, su comedor y za-
guán y nn onarto más agregado si se quiere á la sala, es 
muy fresco to^o & propósito para familia qu» sea decen-
t n 4985 4-19 
Be m a 7 a 65. entre Teniento-Rev y Mural la se alqui an ron y baratt s los altos compuestos de sala, con baleen 
* la calle y tres cuantos y nna gran galcri » con su cuarto 
de baño y ae- » de Vento: en la misma informarán. 
497'! 4-19 
En cas» decente se alquila uua hermosa habitación á oaballeros solos, entrada á todas horas: en la misma 
«e vende nn escaparate mur baratico. Empedrado 27 
acera deles carritos T próxia.ios al parque de San Juan 
d" Dios 4F07 4 10 
O b r a p í a 89. 
8e alqu'lan habitaoicnes altas y bajas, amuebladas, á 
dos cu'dr-is de los Parques, A 18 20 y 25 pesos billetes 
4996 4-'9 
«e al.^u'IapBta casa en precio módico, la llave en el 18, 
do su pre-do informarán Obispo número 41. 
5010 4-19 
^ e alquilan fo-s-'-os y so.-o-. cuartos para hombres so-
• l o - ó matrimonios sin hijos asma d i V-nto y demás 
oomodidades: calle de San Juan de Dios n 0. 
5027 8-19 
B e r n a z H 6 % 
E N T R g T E N I E N T E R E Y V M U R A L L A , 
Se a qnilan habitaciones amuebladas altas y balas, 
muy ven ti l la las, á oaballeros y matriaionios. 
6001 4 19 
^«e blqulla la hermosa casa oalead» de la Reina n. 120 
^ o t r a en la caiie de ia Merced n. 69: infi rmarán calle 
de laa L.igunaa n. F8 49 0 4 19 
^Je alquilan las lionitas y cémixiaa rui-a-. lu callo Au 
•^cha «'el Norte n. 16 y n. 122. las dos ptutaiias de uu^ 
vo v la segunda licno vista al mar, ee alqni an en pro 
porción ''ando un bnen fiador: impondrán en la del n. 122 
6007 4-10 
S E A L Q U I L A 
la parte baja de la casa calzada de la Reina n . 28. 
4079 4 19 
^Je alquila ia ca-a P Ignoras 11, en el Ceno, 
^comedor, seis cuatt is, zaguán, nn espacioso patio 
con gas y a?ua Tambit-n la el n 0 á ui.a cuadra de 
parqn - del Tu l ipán . Eu el n . 15 informaran. 
4r78 4-19 
S E A L Q Ü L L A 
la fresca y bonita caaa calle de Zulueta es 
luina á Animas: tiene cielos rasos, snelos 
y escalera de mármol , baño , inodoro, co 
hera, patio, traspatio vcnaoias comodida 
dt-s puedan desearse L a llave en la tienda 
d^ ropfis contigua. 4998 15 19 A 
I a . r 
* ' N i c 
Hi . luuin n. 4, al costado de la Iglesia de San 
í olfl», qne varias pe rso»s i han ofrecido $34 Bj 
cou 2 ruartoa bajos y 2 a tos; se It-s a'isa que hojj so da 
e<i eso ' on bneuaa ga ran t í a s . Salud 39 impondrán . 
4099 4 19 
^ e alquilan dos hermosos coartes bdjos em cana d < far 
• m lia .ineerite conagua de Vento y cocina, en módico 
preoio á hombres solos ó matrimonio sin nifios. Rayo 
a. 110 fr-jnte á la calle del Indio. 
49^6 6-19 
SE A L Q U I L A 
barata v r-n billetes la nueva y pintoresca casa, calle de 
ia Mi»i n n. 11 á, entre ludio y Sau Nicolás, con sala, co 
odor. 2 cuarto bajos y 2 alios, de aiotea y mirado.. 
Otra también barata y on billetes, calle del Marqués 
González n. 4'' i una cua ira del Paseo, de ma. por-urla 
t-jas con sala comedor. 3 cuartos y demás meneste-
ros. La llave da la primera en el n . 120, de Misión y de 
la otra en la bo lega do enf . ente Impondrán de ámbas 
Manrique n 142 6026 8-19 
s 
S E A L Q U I L A 
la bonita casita calle de San Isidro n. 86, entre Habana 
y Damas- In fo imarán Ancha del Norte n, 225 La llavt 
en la bodega, jume lista 4940 ' g-jg 
alquila en J> sua del Mon e, oalie de Maand, esqni-
a a la del Marqués de la Torre, n . 47, á una cuadra 
de la cal/ada una hermosa caaa capaz para habitar dos 
'amiiias en precio módico. Informarán Anoba del 
Vorte n. 2^5. 4941 8-18 
i^Jh alquila ia casa Sun Rafael 69, coa cuatro cuartos, 
•'espaoiofa cocina, lavadero, patio y traspatio, tiene 
idemás pluma de agua: informarán San Ignacio núme-
ro 54 ce doce á cuatro y á las demás horas y dias feati-
fOH Bemaza 4, botica. La llave es tá en la bodega San 
Rafael esquina á Campanario. 4750 8-15 
S e a l q u i l a 
la fresca y bonita casa calle 5f n 33. esquina á D on el 
Vedados la liave está en el n. 37 de la c i -ma calle y da 
ran razón en la calle del Prado n. 61, esquina á Trocade-
TO. 4741 13 15 
So alquila la muy cómoda casa de alto y bajo oon agua de Vt nto y caño á la cloaca. Tejadillo 37, entre Ha-
jana Ccmpot-tela Impondrán San Ignacio esquina a 
Muralla, sedería la Estrella: la üavo t-n la tienda de 
ropas la Mon taüesa. esquina á HaDana y Tejadillo 
4^09 15 15 
S E A L a U l L A N 
habitaciones con v l i t a á la habla, San Pedro 3 esquina á 
O'R üly. 4482 20-9 A 
^Je a.lqullan los entresuelos del cafó San Rafael: calle 
»-5 do San Rafael entre A mistad y Agui la darán razón. 
« 0 9 16-6 
Vedado cade Quinta nV 10 se alquila una cómoda y preciosa casa con cinco cuartos, buena co una, algibe 
V demás comodidades; también otra en la oalle^ de San 
Miguel 135 se alquilan en módico precio ó infoimarán 
eu Reina 82. 4838 8 16 
w>e a l q u i l a n loa espaciosos y hormosisimoti altos d é l a 'Relcjeria Aimerioaua, propios para un bnen .escrito-
rio y dos magnlüooa almacenes eu pi eclos sumamente 
baratos. Se alquilan cuartos para escritorio á hombres 
solea oon buenas referonoias—13, Mercaderes 13. 
4494 15- lOAb 
E n e l C a r m e l o 
Se alquilan las rasas números 2 y 4 manzana 22 fren-
te á l a .inea. con foiido al mar, ámbas «on agua de a l j i -
be y gran comodidad para nna extensa familia. Infor-
marán en Neptuno n 30. L A M O N T A S E - A . 
4185 27-5Ah 
Alquileres de criados. 
S E A L Q U I L A 
un masnillco oocinen y nu cochero de color, on pre-do 
módico: impondrán Neptdao n. 125. de diez á tros do la 
tarde. 5195 4-23 
P é r d i d a s . 
O É R D I O A D E UNA P E R R A I*INA HE C A Z A . 
? acbori-a, da;¡ ' !o las «• fi*s. p icden pasar á la calle de 
Oflksiósn. 83 v si á lus días oumpiidos de este anuncio 
n o aparece dueño, se determinar* de esta preciosa perra 
á les setsores que sean aficionados á la ca ía . 
5202 ^--3 
E X T R A V I O 
E l domingo pasado dia 19 del que cursa como de 10 á 
12 de la noche en el parque Central se ha extraviado 
nna cartera con loa do um^ntos pertenecientes al ber-
gant ín a-» rmánico J?. lie. no gratifl ^ará al que la presente 
- n lacallo drtSan Pel ro 2 cana do Bengo. hea. Rodrí-
guez v Mantecón oon $10 B. B. . cuyodo.mraento so hace 
eaber al público que To tiene validez sino rt su propio 
dueño. 5203 4 2» 
P ftRDIDA.—f»E L A C A S A , C A L L E D E B E R -naza n. 11. se ex t rav ió una p- rrití- negra, de cnatro 
ojos de • asta buldog; * la persona que la entregne se le 
grat i f icará . 5128 4-23 
S K H / * E X T R A V I A l O UNA M U L A O O l . O R I M U -lata. con marca de hierro C M . P. alzada seis v media 
.cuartas al p lo. ae la ba visto pasado Puentes Grandes 
por la cal/ada; la persona que la presente en la Chorrera 
«alie IS frente á la iglesia del Carmelo será giat'flcada 
generosamente 5041 ^-21 
PÉ R D I D A D E U N C R O N O M E T R O . — H A B I É N -doi-e "xtraviado de abordo do la goleta americana 
'"W. R. Marburg" nn cronómetro n. 229 do la fábrica d« 
R. B. Losmonr. se gi atifloará con $50 al que lo entregue 
Cnba 76 sin entrar en invest ígacionea. 
5093 4-21 
Pche en la plaza del Poívorin una pon i ta oon ••u collar 
do cascabeles, raza ratonera y que entiende por chucha, 
sa snp'ica á la persona qne 'á tenga la entregue I n q u i -
sidor 6 y será gratificada al entregarla. 
4989 4-19 
AVIS-» . 
De la calle de San Ignacio 24 á Amistad 140, se ha ex-
traviado nna cartera contenienco nn pasaporte y papeles 
d« bufete. Se grat if icará generosamente á quien lo de-
vuelva en Amistad 140. 5018 4-10 
V e n t a s 
DE i-IVCAS Y ESTABLECIMIENTOS, 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O , se vende nna carboner ía , que hace de 14 á IB pesi s 
por dia. Manrique entre Salud y B^ina: en la misma se 
solicita un dependiente 5.79 4 23 
S e v e n d e n 
dos casitas situadas en el mejor punto do la callo de A n -
tón Recio: informes Sol 65 .V88 4 23 
I m p o r t a n t e . 
80 vende el kiosco de tabacos y cigarros, Monte es. 
quina á Suarez hace un bnen diario y se da barato, allí 
m f o r n - r á n 5220 4-23 
^JE V E N D E N VARKAÍ- C A S A S DE MAiVl'POHTE 
^ r i a en los •i-eivea puntos de la^ciudad y también a l -
eequina á 
4 21 
gn? os cancos en lincas rús t icas . Egido 
Monte, quincal ler ía . 5210 
8 É V E N D B 
una casa caliendo Corrales entre Rastro y Cármon: i u 
f«r j i a rán caJzs.da del Monto 135 entre Indio y Angeles. 
5131 4 22 
S E V E N D E N 
los casltank una de ellas rer . ifn construida, so dan bara-
tas, situabas e.i la calle de ln Soledad 13 15 Impon 
dran <;un« n. 2 5173 8 22 
G ANOLy EN rOíl l 'E - íO - R'.í • NA í ' A S ^ E N E l barrio tle <^olon '•on dos cuarto* libre de ¡¿ra'vámomia 
le mampobterla y tejí!, otra en $6 0n0 oro oon dos V'-ntar-
as bArnodnl Cristo y cerca de la talle de la ^ n r a l l a 
tras de varios preci 'S. Informarán Gervasio 69 de 7 á fl 
de la m>fnana. 5081 4-21 
E n $4,000 ORO 
se venido una casa callo del Blanco, compuesta, de 7 por 
4"< varas con sahi, sab-ta M hermosos cua; tos 2 chicos, 
oooibai de agua Re onoco 4r.O oro que SH deduce dei pró 
.do efuees á censo. lu formaián Blanco n. 50, de6 á 9 ma-
ü a u a y de 5 á 7 ttirde. 609¿ 4 21 
S E V E N D E 
la.•casa Dragono» 25, acabad v de fabricar, á una cuadra 
dd la plaza del Vapor: puede verse A todas horas 6 
farman Ua1 ano 97, altos. 5,04 4-21 
( A N Í Í A . - P - RA i : O i > C L U í K t i * N K Í J O C I O SE 
venden en el Infimo precio do mi l c i e n peso- en oro 
las t asas 1 úmero^ 124 j 128 de la calle de la Misión, qui 
producon un buen aignixer. Inf.>rmaíáu Prado n. 25 
du 8 á 10 de la mañan^ 'y de 3 á 5 de la tarde. 
510Í 4 21 
S E V t N O E UN CA F E T I N M U V E L E t ! A !>TE E> un local mny módico eu sus alquiceres; hace uu tft 
^UÍÍJV diario, p.ir su dueilo ausentarse ft Ja P t m i n s n l a á 
arreglar un a^untij de familia, informiwan Cárlos I I I 
kiosco, á todiis horas, 509^ 8 21 
^ E T R A S P A S A E L P A C T O <» SE T O t i AN í 5 « i " 
•^oro con hipot. ca t-obre la basa n. 57 calle del Oamp» 
Santo, en Guiinabaoca. libre de todo gra,jámiín. Se ven 
ile otra, calle de Conde 18 entro Picota y Bayona, y otra 
Maloja 180 v Manrique n. 1 (letra D ) , y por encargo se 
rompra una gnuide próxima á i a P l t i z » del Vapor: tra-
tarán de to lo Reina 143 5020 4 21 
P e r m ú t a t e 
S e da en cambio la casa 324 cab ada del Monte ó Pr in 
loe Alfonso, propia para cualquier estableoimlenti. 
por otra propia para familia que et^té situada eu la cal-
zada de J e s ú s del Monte eutre las valles de Santo Sua-
r"z c 1« d<- los Mango» El pro io de la cosa propuesta 
fué de $0,i 00 oro eu compra > la qut> llegue á p f ponoroe 
debe ser de un equivalente. En la ca^ia 320 do la 2? cal-
zi da ci ' i ' ia da rán razón. -4990 4-19 
O J O A L A « A ^ G A . 
Se vende una casa en la calle do iSan Nicolás, entre 
San José y San Baf.ie.; ooinpuesta <le 2 ventanas y za-
guán, sala de mármol, comedor, 4 cna» tos bajos y 2 salo 
nos alt. s. eutromielos para criados, h^gar de oaballoiiza, 
ne -a cocina, to ta do azotea, llave de agua redimida, 
caleta de comer al fon'io, despensa, « to , etc.; se da en 
$6 000 de contado y $1 S00 por plazos oonven'dos siu i n -
Airés. Infoimoa Campanario 113, de» 0 á 11 y d • 4 á 6. 
5"05 4-19 
BUENA OCASION. 
Por tener qne ausentarse su dneBo «e vende tina relo-
jería, muy acreditada y que da muy buenos resultados 
an nn punto bueno del campo. 
I N F O R M A R Á N C O M T O S T B L A 3 3 . 
4874 8-17 
DTS B U E N N K O O C Í » : ' p O k t ^ t e l í a ü E A Ü -sentarse su dueño pura Va Pen ínsu la m> vende un es-
'ablecimlenro de café y oonáQterla situado en uno de los 
mejores puntos de esta oinadad: cuenta oon nn bien mon-
tado laboratorio de confitería, darán razón Manrique 
n. 154. 4917 8-17 
S E V E N D E N 
las oasas Perseverancia 47 y Amistad 69. 




Por tenor que marebarse su duafio á jBgptKa 80 vende 
n Sagua la Orando una agencia funeraria compáeta 
•onteniendo cuatro coches de úit lm» moda, onatro vio-
oorias, un mili .ni . nn cupé, dos carros (ka wndjidas y ni 
arreton, todos nuevos y con sus oorfe^povdientes a 
ireos. Además cuenta dicha agencia c«»n seia heiiuoece 
caballos amaestrados, un completo taller do carpinte-
ría v her rer ía . Se vende todo Junto 6 separando fl elección 
del comprador. 
Aprovecnad la ganga v dirigirse A su duefio, J o s é 
Bnsquetl. 0 323 30-22 M 
S E V E N D E N 
muy baratos un magnifico caballo americano, sano y sin 
resabios y un coupé. Obispo 97. seder ía L a Ro<a Har-
banera, impondrán . 5165 4-22 
G A I f G A . 
Se vendan siete muías v cinco carretones con su t ra 
bajo. Monte 269, B e c i y C í 5116 8-22 
Se v e n d e 
un elegante caballo americano por la quinta parte de su 
va"oi: Zaragoza 13, Cerro. 5163 4-22 
S E V E N D E UNA V E G U A C K I O L L A CON cerca siete cuartas do alzada, excelente caminndor», de c in-
co aCos, muy-ana, mora de con ha, muy dobla. Puede 
verse en la ca z 'ds de los Quemados de Marianao nú-
mero 64: v en la Habana, avisando por correo 
s m 4 22 
A L A w Pl<RíM>NAS l>E GUSTO.—SE V E N D E N dos calmlloH criollos color moro o tü inados , do siete 
cuartas cinco dedos de alzada, treinta meses de edad, 
m:test- o de tiro, solos y en pnreja So pueden ver en el 
otdablo de La Amistad n. ^ 3 á todas horas. 
sais 8 91 
Se v e n d e 
una chiva muy lechera con sn cria ó sin ell v es maoslsi 
ma y como toda clase de cumula de mesa. Empeilrado I 
5039 4 21 
S E V K N D E 
un oahnllo americano de7 á 8afios colordorado, hermo-
prpsem i \. maestro de tiro, solo 6 en pareia. Impon-
drán Vi"egas 09 entra Mural la v Teniente Eev. 
41145 8 18 
S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A G U I A R 1O0, esquina á Obrapla 
4095 30-31Mz 
De carruajes. 
SE V E N D E POR NO N K C E D I T A R L O SU D U E So, se da en proporción, un tren completo, oompuo»to 
d» cab «Uo. dnquetia y Umoner*. todo caai nuevo. 97, 
Cuba 97. da 10 á 4. 5189 4-23 
O JO A L A GANGA.—NE V E N D E U N A M A G níflsa duquesa muv fuerte con tres cnbOios. t»do 
jun to 6 separado; eepued-» ver de 10 A 3 de la tarde. Ce 
nio^ número 1. 5146 4-22 
M U Y B A R A T O . 
Se vende nn elegante v>'-a-vi8 francés do poro uso. 
Amargura 94 5«71 4-21 
POR N E U L K KOHZ«»Si» A USEN T A USE I l E é s l á sn duefio so venden rtos duquesa-* de medio uso con 
dos caballos y dos yearuna, todos m.^eotros de coche, sa-
nos y sin resabios, además tres limoneras oomoletaad 
medio uso con sns enrresnondiontes avíos do limpieza 
uui . famosa oaj* de forraje oonst.rnl •'a á todo cos^o, tod 
se vende innto ó s«pi»rado en nn pr^oio sum^ monto ba-
r a t i , Lncena 8 t ren de coches haHtaciou n . 9, d« 10 á 
d é l a tardo informaran 4981 0 19 
O ANO 4. 
So vendo una h^rmos» duquesa francesa de m^dlo nso, 
con 3 oab»llo8 d-- 64 á ^ cuarta» de alzarnt, con sn limonera. 
Informarán Suarez 3 d - 5 á 7 da la m a ñ a n a y de 2 á 3 de 
la tai de. 4993 8 19 
F A E T O N 
Se vendo nno de fuelle do quita v pon, de onatro a-
aientca, do su estado bas t« con no haber rodado m á s de 
seis ve-^es, es cómodo fuerte y barato. Zanja eoq ulna á 
Lealtad. 4046 15-18 
De muebles. 
EN UNO D E L O S M E J O R E S P U N T O S C O M O lo es en Galiano n 92, l ibrería; so vende mny barato 
con acción al local nn bonito armatoste con sns vidrieras 
propio para cualquier giro. 
5181 4-23 
Se vende 
un juego de sala Luis X V, de poco uso, y un aparador 
todo barato, y unos pájaros. Cuba número 18. 
5206 4-23 
P I A N I N O S . 
Dos de Bnisselot Pila y C?, de Marsella, nuevos y nn 
piano de cola so venden (> ao alquilan & precios suma-
mente módicos. Villagas 79 entre Obrapía y Lamparilla, 
5225 4-23 
O l í i —ÜN J U E Í J " A M E R Í f 'ANO CON 1 ' ' « s i l l a s y cua ro sillones $45; otro á lo Luis 
X V . $100, otro id'-m liso caoba $14̂ »; otro d> doble ova-
lo, $105; aparadores, á 20, 25 38 y $10; lavabns, tocado-
roa, espejos, scararates muy baratos, si l lería de uso, 
Sa compran, cambian y componen. Monte nómero 4 
5115 4-22 
Se v e n d e 
un magi í ñeomos t r ado r propioparnescritorio. Tenien 
te Rev n. 4 5149 8 22 
LE A > : UNA C A M A C A M E R A T O D A DE 8 R O N ;;e mu r bonita on $75 11., cosa de gnstr; un bufete 
.nlnistro do nogal, nuevo de doa caras y auxiliar, por la 
mitad; espejos <le ene po entero y de óvalo nadie bunqne 
má» barato, doce "illss Vif-na. cnatro rrecedores y nn 
sofá nuevo por $110; un oscaparato de n n » puerta de 
ei-p j o propio para nna fineza, de palisandro hn cuati 
onzas, vslo siete; otro dedos espejo» barato; t ru in la si 
ll-ts d« V i e n a á como quieran, varios escanarates á 3 
45 y $55; mecedores chicos v grande» y sillas; a e.rado-
l os con ui&rmoles á 20 $35; uo avabn peinador en $15; 
otro nuevo de palisandro barato, mamparas, aUbmbias, 
cort inas. Ansreles 27: 5102 4-21 
KN *2Ó OHO 
on jocgo d» sa'a de caoba comimesto de 12 sillas, 2 si l lo-
nes, <1<I» mecedcoa Btf» y mo-'ado oonaola con su már -
mol uu viol in nuevo con su c^ja en $30. Sol 51 entre Ha-
bana y Compostula. 5059 4-21 
S E V E N D E 
uu billar cou todos los utensilios necesarios. Lns n. 
dan razou. 6087 4 21 
Ü N 1M A M N t » K R A U D D E L O N U R E S V o T U O de Düis»elot P i l , francés easi nuevo, se venden ó se 
alquilan. Maquinas «ie coserse dan á pagarlas oon $ 
billete-cíidd semana. 100 Galiano 106 
5068 4-21 
L I A D d e L E G H E L L I 
H A B A N A . 
« S . MAqulMABDE CALAR CON TOEN O, PARA AFICIONA 
oca. CAJAS FUBRTEB DH HIERBO. CUADERNOS T PA 
CBOSEB PARA C011TAB VRSTtDOa DK ÚLTIMA MODA T 815H 
PRK UB NOVEDAD. 
A.LVA.REZ Y H I N S F O B I S P O 123. 
C fvÔ  S16-13mv 
Droguería Y Perfumería 
P E C T O R A L I N D I A N O . 
D R . R I C H A R D N . Y O R K . 
Chira la tos, el pulnioii, los bronquios y 
laringe. 
£ 1 g r a n r e m e d i o p a r a 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l pecho . 
D E V E N T A E N L A S B O T I C A S . 
4470 26-9 Ab 
TONICO-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
8n uso exento de todo peligro. Se vende en las p r inc i -
pales farmacias á $2 oro caja. Depósi to eu la Habana 
farmacia do Valdós, Obispo 27 y Sarrá , Teniente-Rej 
n . 41 D R . M O R A L E S , C A R R E T A S . 3 » , 1 U A D R I D . 
C n. 399 1 Ab 
S E V E N D E 
an juego de cuarto de nogal, compuesto de un escapa-
rate do dos lunas de esptji»-) y moldura»; un lavabo oun 
ospejo, tres gabotonea y abrazud«raa do metal) una có-
moda fantasía; un escaparate de una buja cristal- una me-
sa ot-ntro de <, abiuete; nna mesa de i-.oHi- ; una cama im-
ue'ial con lanza; s»is sillas; todo oleteante y con poofi 
uso. De nueve á ias o- atro de la tarde en Campanario 
lúmero 23. 4S04 8 17 
Ü N J U E G O V I E N A , M A R C A T O N E T * 1 5<» B í -lleto0; 3 esrap' rat*^ buenos de <.,ai>ba á $30, 45 y 65 
•mo; 2 tocadores *. $ ;5 2 lavabos á $30, un cieganl«j uogo 
te cuarto du uogal, compues u de lu piezas que costó 
íl,200 oro sin nso alguno y se da en $4 0; nn maguifl. o 
. ianiiio de Gaveau en 11 onzas oro; dos camas, lámpara 
v cuouyera de cristal; . nrcioii du flores y otros muebios 
que se dan bara t í s imos por rnarebur sn du<-fio al campo. 
Animas v. 103. 5011 4-19 
L Á M P A R A D E O K I - . T A L . 
S4 vendo una muy hurmosa de tres lucos se da en el 
miuimo precio de 35 pe-tos biilet is. También se vende 
una de bron o cuu las mismas luces en $12. \,ompostela 
119, frente á l a barber ía . 4969 4-19 
S E V E N D E 
an magnifleo juogo de sala de medallón compuesto de 25 
jiezus, de ú tima moda, es de imitadi .n muy barato, en 
gla calle Rpal n . 17 una cuadra del muelle de los va-
loresde Rfgia 5'i24 4 19 
p O R A üe»ENT >»Ri-E U > A F A M I " I A SE VEN -
4 den unos muebles de sala du mep e y bambú, unes 
ie cuarto de lo miamo. unos*.ie e critorio'de nogal, cua 
ros con grabados y algum-s cotias más . Han sido cons-
truidos «»xpreeament'- en P a r í s > de muy poco uso. Na-
farrete 7 Marianao, de 7 á 10 de la mafiaua y Mercade-
ISÍS 26 de 12 á 3. 4913 R-17 
l i 8 A \ REALIZ^ÍiON D E R E L O J E S , 
C O M P O S T E L A 4 6 
E L 2? F É N I X , entre Obispo y Obrapía. 
Belojts de oro. de plata y de nik>d. tanto de seDora 
Himo de hombre, garantizando su buena c.^lidaf1 y gran 
baratura, puea se dan casi regalados. Son nuevos. 
También en mnebles de medio nso á precios mny ba 
ratón. Hay juegos de sala, escaparates, billas, sillones, 
tocadores, íavaboe, camas, eto , etc., eu proporción. Se 
ompran muebles. E L 2? F É N I X , Compostela 46. 
4872 8-17 
De maquinaria. 
^JE V E N D E N V A R I O S T R I P L E - E F E C T O S V 
-Ataches de punto al vacio, de diferentes t, mallos, en 
Ouen estado do uso y muy baratos, cié gar-»ntiz*n los re-
sallados Informará D . J . B. Sapervielle, Jnstiz n. L 
5119 16-22Ab 
RKWULADÜR 
para el occimieiito de las mieles. 
E l nso de e » t e i i . 8 t r n m e n t o , que se adapta á loe taobo° 
<X vacio, es indispensable para sacar de ias mieles todi 
1 azocar oriatat zabie qne conti. non, pues sus indica-
.-iones permiten que el uperario ménos competci.lo pue-
ia. con i b soluta seguridad, cocer todas IJS mieles con 
ana misma densidad y obtener nna concentración y cria-
talizaciou siempre uniformes 
Se halla de venta en el escritorio de O . J B . S U -
P E R V I E L L E , Jns t izn . 1. 
5118 15-22Ab 
U R A C i O 
C I E R T A , 
del Asma ó Ahogo, Toa, cansancio y 
falta de resp i rac ión , en el uso de loa 
c i g a i T o s an t iasmát icos del 
D R . U E N R V . 
Do venta: Teniente Key 41, Obrapla 
35. Empedrado 28 y por menor en todas 
las buenas boticas, á 50 cts. B i B cu ia. 
Cn. 370 26-2Ab 
Miscelánea. 
SE un R E A L I Z A N E N MCJCHA P R O P O R C I O N a paitida de 370 paquetes do bocoyes con ens fon-
dos y arcos o-irret-pnudii ntes. Pueden verse San Miguel 
252 v para en ajusto Muralla 22, p la ter ía ' ' E l Dedal de 
O r o " 5 24 8 22 
ALMACEN 
de carbones minerales 
D S T O D A S C X J A S S S , 
incluso C O K tí de superior calidad 
DH 
B A R R I O S Y C O E L . I . O , 
AL FONDO DE LA PLAZA DK TOBO*. 
E N S E N A D A D E M A R I M E L E N A . — R E G L A . 
Reciben ordenes en la H A H A S A eu el escritorio de 
J . L A V A S t T I D A , E N N A N . 1 . 
C O R R E O i A P A R T A R O N . 2 3 9 . 
T E L E F O N O N . 4 0 3 . 
|3P"Se hacen cargo do servir á domicilio y embarcar 
por Canooatrí les y goletas toda clase de carbonee mg 6-
aea y amuricanoa. y exculento Coke. 
C. n.430 15-16a 15-16dA 
G K A N D E P Ó S I T O 
D E T O J A C L A S E D K ESPONJAS. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
Galle do Inquisidor n? 9.—Habana. 
'.123 9-22 
S E V E N D E N 
sacos para envases 
D E A Z U C A R . 
M U Y B A R A T O S . 
CUBA 62. 
15-7 
B A Ñ O 8 D K M A R 
" t A B D B O C X A S " 
Conocido-i por d* ' ' L a I s l c í ía ." 
Desdo esta fecb a ¡ i . d . . • . ' i i t s al i e r v i io públ ico 
desdólas cuatro do 
6007 
h vita 1 a ocho de la noche. 
8-21 
T I N T * K" M N A 
L A M A J í N K I J R A . 
Su color nunca se altara X) i vur.ta en las l ib re r í as . 
5052 4- 21 
Anuncios extranjeros. 
E l D O C T O R ü H D R G H I L X í , autor 
dol descubriiuicmo do tas propiodados 
curativas de los HxpofosOtos en la 
T i s i s pulmonar , pouc on conocimiento 
de sus colegas los señores médicos que no 
reconoce cómo verdaderas ni recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por M' S W A N N , F a r m a 
ceutico, 12, calle Castiglione. en Par í s . 
Los J a r a b e s de Hipofosfitos de 
Sosa , do C a l y de H i e r r o , se venden 
solamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco verdadero lleva el nombre del 
D O C T O R C H U R C H I L L en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que envuelve el frasco y 
sobre la banda de papel encarnada que cu-
bre el tapón y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de SWANN. 
Se esperulen en las principales Boticas 
C O N T R A 
los Resfriados, la Gr ipe , la B r o n q u i t i s 
y las I r r i t a c i o n e s del Pechu, el JaraT>e y la P a s t a 
pectoral de KTafé de S S e l a n f f r o i i i o r tienen una 
tillcacia cierta y afirmada p i r I rn Miembros de la 
Academia de Medicina do Francia. — Como no contienen 
Opio, Morfina ni Codeina, pueden ser dados, sin temoi algu-
no, á los Niños atacados por la T o s ó la Coqueluche . 
Se venden en PARIS, 53, r u é (calle) Vivlenne. 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
DEI. MU Nno ENTERO. 
K A L Y D O R 
E s un afrua oriental y vegetal p;ira hermosear 
la tez y el cul is : hace que. i l e s a i t a r e x e a n 
l a s JPecaSjto ettesatlo y m o r e n o t l e l fos -
t r ó , l a s J P i c n t l u r í t s tie los In sec tos y 
todas l a s E r u p c i o n e s e i i f á n e a s . E n las 
estaciones calorosas el E L a . f s r s o j a es muy 
refrigerante y quita la flojedad a l I l o s t r o , 
ú l a s M a n o s y á los JÉSraxos s i endo , al 
mismo tiempo, completamente inofensivo 
Pídase , en todas las Dropuerias y Perfumerías , 
ROWLANDS" KALYDOR do20,Ua,tnnG.irden.Londres. 
C o d e i n e 
T O l U 
E l J a r a b e del D r Z e d es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tisicos, las Afecciones de 
los "Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, rué Drouot, y en las Farmacias. 
H E M O S T Á T I C A , se receta coto 
los Fl t t fos, la ClorosiH, la Anemta,li 
I t e h i l i d a d . Anf'ermedaiet ü 
_ pech o y de los l u test i nn*, los JJíjwto 
de Sangre , los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc. — Da nueva vida á !a sangre y entona todos los órgni 
El D o c t o r H E U S T E I I O U P , Médico da ¿os Hospitales de P a r í s , ha comprobado las proptoUi 
curativas del A .G-XJA. I > E L ^ J C H E X ^ X ^ S , on vari-.s n-os Aa Flujos uteHtm] 
H e m o r r a g i a s en la J l e n i o t i s i s t ube rcu losas . 
Depósito general : F a r m a c i a G . S S C U I C T , calle ¡¿aiut-íloaore. 37?.. eu PASO* 1 
E N «_A H A B A N A i O o r . É S A R R A . 
J A R A B E d e B L A Y N 
Este ' M ^ l I D I C j & . l v í l E J i T T O de un p;i.".o agradable, adoptado con gran éxito 
4esde hace 20 a ñ o s por ios mejores Médicoí? de Varis, cura los Resfr iados, Oripa, 
T o » , Coqwe lno 'ne , Í W a l o s d o e a r e t n t a , C a t a r r c p u l m o D a r . I r r i t ac iones de 
p e o b o , de las V í a s u r i n a r i a s y de la V e g l ^ a -
JP^ r̂is . ULAYN- 7. m o Warché-St-H.^naré. Ea la Sabwij : JOSE SARRA i ~ LOBÉ i b 
P A S T I L L A S de P A L A N G I E 
con Clora to de P o t a s a y B r e a 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y se emplean con éxito en los males di 
g a r g a n t a , la i n i l a m a c i o n de l a s a in igdalas . la u l c e r a c i ó n de las enciaí,!» 
aftas, la r o n q u e r a y ia e x t i n c i ó n de v o z . Tomándose ;d principio de un constipado,di 
una bronquitis, cuando se ha declarado el rtíbiViailo de i"ibez.i, í.uülitnn la expectoraduyí 
detienen la marcha de la infiamacion. Son indispeiisoLles p n a los fumadores, por la pre-
sencia de la brea, que puiilica el aliento y coinb.ste los efecios dol tabaco, vsuii también muí 
apreciadas por los cantantes, profesores, abog^'ins y predicadores, por exciiar la secreciá 
salival y conservar la boca húmeda y fresca. 
P A I i A N G I E , I a r m C 0 de Ia Claso. — Depósito en Faris, 8, !;ne Yivieiine, y ea lisprincip. farmacias y Drofinii 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRiER 
M desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y i 
bálsamlca que desarrolla mucho ¡ 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
oí la única preparación que permita 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. 
' \ \VGAD0j 
BLANCO, R U B I O 
y ferruginoso] 
¿5 4 L 0 U a ^ 
DIFOSITO general en PARIS 
21, roe da Fanh'-Iontmartre, 21 
"4* 'Ja legión de Honor. ^ ,7,11»°^ 
D I P L 0 J 1 Í A DE aOJVOB 
OEDKSADO POB TODU Ul 
Celebridades Ueüou 





ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS, 
BRONQUITIS, RfiQUITISIII 
V i n o de Coca 
En la BABA KA ; J O S É S A F R A ; - L O B É y O -
ASMA 
OPRESION 
C A T A R R O 
k CURACION asegurada con e l / U l 11 ' 
w 
Farmacéutico-Químico de f • oíase de !a Eivuela ¡uperlüfitfú I 
TTna sola fumigación basta, las mas veces, pora calmar 1M AtannU 
Toa mas violentos y las mas dolorosas Opresiones.—15 aitoíiit 
b u e n é x i t o . — Su reconocida eficacia y su fácil nso na pnhail 
enfermo la menor fatiga y justifican la preferencia que los Bétofií 
enfermos dan al ANTl-ASMÁTICO GAMS1ER. A'o MMIunAll 
opresiones por la noche, si se tiene cuidado, al tiempo de aoostwliM 
mar, en el cuarto do dormir, un poco del ANTI-ASMÁTICO OAHIIil-; 
S E HALLAII EN LA. MISMA, FARMACIA 
Los G R A N O S A N T I - N E V R Á L G I C O S F E B R I F U G O S G A M B I E R ^ X i 
cave las recaídas de las N e v r a l g i a s , Jaquecas, los Dolores de Cabeza, stc. — Bu eficacia es indisputiSiiBl 
combatir las fiebres proprias de los climas cálidos y húmedos, oomo la F i e b r e a m a r i l l a y la Fiebre ptlilb| 
Depósito general: F A R M A C I A & A N B I E J R , en Compiegne [Francia,]. 
En la H a b a n a , : J ' O S É SftTB.V.A. 
G O T A y R E y ^ á T I S M O S 
L I C O R y P I L D O R A S d e l I 3 r X - Í a o v i l l e ! 
í Estos Medicamentos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados i\ 
D1" 0SSIAN HENRY, Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina dePsi 
Son los únicos que se -a:lean con éxito inc-oñlestaiile, dí-de ó!) años, contra los auqui» y las recaídas di esluJiladi 
E l LÍCOR LAVILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(2 0 3 cacharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer instantáneamente los dolores mas apiloi). 
Las PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los íHíínutelj 
£j los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa 
Para e v i t a r t o d a f a l s i f i c a c i ó n e x i j á s e el ^—•^¿z> 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y la f i r m a K C y ^ 2 ^ ¿ / / ^ 
Tenía por mayor : G O M A R , Farmo, calle St-Ciaude, 23, en P a r í s . ^ ' Z Z / T ^ T T f ' , 
Depósito en la Ecibana . - Ü O S E l S A R R A de íaFacuifodítePúni, 
V E R D A D E R O E L I M I R D GUILLIt! 
TÓNICO, A N T I - F L E G M O S O y A N T I - B I L I O S O i 
Preparado por O P A T T i . G-AG'ES, Farmacéut i co , Único propietario i 
9, r u é (calle) de Grenel le-Saint-Germaln, PARIS \ 
E l E l i x i r Chuil l ié , preparado por m t n , G - A G S , es uno de los medicamentos n i 
efleaces, mas ú t i l e s y mas e c o n ó m i c o s como P u r g a t i v o y como D e p u r a t i v o . I 
E s úti l , sobro todo, a los Médicos de los dlcintos rurales a las familias que se hallan lejos delosumu 
médicos y á la clase obrera, por que la economiza considerables gastos de medicamentos. I 
huena c o ñ u d a cn l a tarde del dia cnqueiikx'm 
uso Oc el . Puede ser administrado, con ijsti 
buen exito. d las mas tierna infancia, lo umñ 
<-/IÍÜ ci e.Ttrcma r c é z . siu temor de cuali¡i«fii 
esfiecie de ace den tes. B 
La exiicrienola de mas de ' S E S E N T A A Ñ O S ha demostrado que el E l i x i r GuiUU, I 
preparado por P A U L G A G E , es de una ellcacla indisputable contra las I 
FIEBRES PALÚDICAS, el CÓLERA, la FIEBRE AMARILLA, h DISENTERIA, I 
las AFECCIONES GOTOSAS y REUMATISMALES. en Us ENFERMEDADES de I s MÜGEBH, fl 
de los NIÑOS, del HÍGADO y en loJas las ENFERMEDADES CONGESTIVAS. ' 
üa Folleto, que es ua verdad-ro Tratado de Hcdkiaa usual, ra aJjuato á cada Botella dol VERDADERO ELIXIB Clllll 
UoúuMiüSHn La liaouiui : J o a ¡ ¿ i t i ü K K A . — L O B E y C . 
I . a a c c i ó n del El ixi r GUILL1E es s iempre l iené 
,flca. Comu Purgativo, es t ó n i c o d l a vez que 
refrescante. A y u d a y corr ige todas l a s s e c r c -
Cío cs d a n d o f u e r z a d los ó r g a n o s . E n per de 
ex ig i r u n a d i r t a severa , es ú t i l que se h a g a u n a 
8 R O N Q U 8 T I S , T O S 9 C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , y D c ? S £ f ^ o . T I S I S , A s m a 
CURACION RÁPIDA Y CIERTA CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
¿ L e , a ? 3 E S O ' C J 3 E 5 T , , , S ? E S - E * E I Ü I 2 , 3 E 3 T 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITPÁX de NORUEGA V BÁLSAMOátnüí 
Este producto, infalible para curar radicaimente todas las Enfermedades delasViuiM 
raterías, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eflcat I 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas li lum 
le reconstituye y estimula el apetito. — ¿'os gotas, tomadas por la mañana / otras dwpiíi 
noche, triunfan de los caso;? mas rehsldus. 
Exijas: Qne cada Irasco lleve el selle del Gobierno francés, á lin de evitar las FalsilicacloDH. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 165, rae (calle) Sl-Mouie, Pilí 
En l a H a b a n a i 7 o s é SARR.ft , y en las principales Farmacias. 
P e r f u m i s t a s 
$, R u é V I v i e n n e , S — P A R I S 
el m á s s i w v í ^ á i l o r , ej ríiás per: 
í e c l o de los jabones ác locador^ 
Produce una e spuma abunclariLe que Irasfpr-
ma el agua en un b a ñ o lechoso cuya suavidad 
refresca el e ú t i s á lu par que le conserva su ater- \ 
c iopelado y t rasparencia y le presta u n aroma 
persis tente de t i u u r a s i n i g u a l . 
J)a v e n í a en todas l a s JPerfumeiía.s. 
Hará de fUrica 
20 A ñ o s de exito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
HARINA LACTEA NESTltl 
C U I T A B A S E es l a BirzarA L E C H E 
E s el mejor alimento para los Niños de corta edad. Sijliil 
Insuficiencia de la leche maternal y facilita el destele. Con ! ! • 
no hay diarreas n i v ó m i t o s y s u digest ión es fácil y compleli. I 
Se emplea ventajosamente, como alimento, pan los ii 
y los convalecientes que tienen estómagos deliréis, 
L E C H E C O N D E N S A B A NEST1Í 
V e r d a d e r a X i E C R S FXJlza. d e V A C A S S U I Z A S que conserva su ar : 
cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conáerva hace álaBcali 
e g é r c i t o y á los hospitales, ella ha entrado en la a l i m e n t a c i ó n de los particulares á qiiiea 
una leche agradable, natm ál y saludable-
Exigir la Firma H E N B I N E S T I . É y la Marca de Fábrica : r u s o BB PAJAROS, 
Casa H E N R I N E S T L E C H R I S T E N FRERES, 16, rue du Parc-Bojal, en f l 
Depositario en La Habana : JOSE SARRA 
• IMPORTADOR DB LA *>Á 
N u e v a P E R F U M E R I A E x t r a - f i n a 
n m ai CORYLOPSIS delJAPON i POLTO de ARROZ al CORYLOPSISilelM 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPCN j BRILLANTINA. . al CORYLOPSIS del JiPÍÜ 
AGDAi.TOCADOR al CORYLOPSIS del JAPON I ACEITE al 
IOTIOH ai CORYLOPSIS del JAPON j POMADA ú CORYLOPSIS i 
E n f e r m e d a d e s d e l o s N i a e s 
J A R A B E de R A B A N O l O M 
de G R I M A U L T y C l a , F a r m a c é u t i c o s en Paris 
Este Jarabe cuya constante eficacia ha provocado su admisión en laFariMi 
Francesa (Edic ión de Í 8 S 4 J , disfruta de merecida reputación entre los méi 
del mundo entero. Reemplaza con éx i to el aceite de hígado de bacalaograffl 
una inteligente adic ión de iodo combinado intimamente con el jugodelaspla 
a n t i e s c o r b ú t i c a s : b e r r o , r á b a n o , c o c l e a r i a tan reputadas en la mediewj 
los adultos y de los n iños , por el iodo y el azufre que naturalmenleconlii 
Conviene á los n iños p á l i d o s , e n c l e n q u e s , fa l tos de apetito, predi™ 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las costras lácteas, laiali 
c i ó n d e l a s g l á n d u l a s d e l c u e l l o , que disuelve con rapidez. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la causticidad delioi 
potasio y del ioduro de hierro y como é s t o s se emplea para reconfort 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las to ses catarra les , el lamparé: 
h u m o r e s , las a f e c c i o n e s d e l a p i e l y todas las enfermedades debidall 
v i c i o de l a s a n g r e . 
D e p ó s i t o e n P A R I S , 8 , R u e V i v i e n n e y ea las principales Brogaerias y Panul! 
